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Governador anuncia construção 
da Vila Paralímpica na capital

MAIS APOIO AO ESPORTE

Informação foi dada, ontem, durante solenidade de entrega da reforma do Ginásio O Ronaldão.  Páginas 4 e 21

Fundado em 2 de fevereiro de 1893 no governo de Álvaro Machado
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Estado conquista 
1o lugar no NE 
em ranking de 
sustentabilidade

Paraíba liderou competiti-
vidade nos critérios ESG, sigla 
em inglês que significa “Am-
biental, Social e Governança”.
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Advogados elegem 
lista sêxtupla 
para vaga de 
desembargador

 Os nomes escolhidos pela 
OAB-PB foram Ana Carla (a 
mais votada), Breno Wanderlei, 
Bruno Nóbrega, Thiago Leite, 
Nevita Franca e Flávia de Paula. 

Página 4

PB é campeã
em denúncias de 
assédio eleitoral na 
Região Nordeste

Órgão registrou 134 casos 
entre 2018 e 2024. Neste ano, fo-
ram contabilizados 20. O maior 
número de assédios foi nas elei-
ções presidenciais de 2022. 
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Margareth Menezes 
presenteia o papa 
com biojoia criada 
por paraibanas

Peça foi produzida pelo gru-
po Sereias da Penha e represen-
ta sustentabilidade e empode-
ramento feminino.
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João Azevêdo e 
ministro lançam 
programa Acredita 
no Primeiro Passo 

Ministro Wellington Dias es-
tará hoje, em João Pessoa, para 
o evento. Programa incentiva o 
empreendedorismo.
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Agronegócio experimenta aquecimento
Expofeira, que está sendo realizada na capital, se consagra como um 

importante espaço de oportunidades para os negócios no setor.

Página 19

Foto: Carlos Rodrigo

Foto: João Pedrosa

Equipamento ganha condições de receber grandes eventos, como o Circuito Brasileiro de Ginástica Artística, que tem Rebeca como estrela (no detalhe)

Igualdade de 
salários é meta 
do governo

Ações visam à amplia-
ção do número de mulhe-
res no mercado de trabalho 
e em cargos de direção. 

Página 4

Nabor Wanderley promete mais 
pavimentação e policlínicas

Candidato do Republicanos a prefeito de Patos diz à Rádio Ta-
bajara que, se reeleito, pavimentará mais 300 ruas na cidade.
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Foto: Marcos Thomaz/Rádio Tabajara

n “As cidades precisam de empreendedores que se 
diferenciam dos seus concorretes. A inovação envolve não 
apenas os empresários, mas também os colaboradores”. 

Regina Amorim
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n “Campina Grande tem sido pródiga no florescimento de 
grupos de choro, os quais têm procurado, ao serem aquecidos 
pelas chamas do idealismo, manter viva tão sublime arte”. 

José Mário da Silva
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O crescimento progressivo da quantidade de motocicletas em circulação nas vias brasi-
leiras tem se tornado um fenômeno nacional. As pesquisas indicam um avanço exponencial 
do número desses veículos como parte integrante do trânsito. Nos últimos 20 anos, o mon-
tante de motos no Brasil subiu de cerca de cinco milhões para quase 22 milhões. 

Em meio a esse aumento, quase duas mil cidades têm sua frota automobilística marcada 
pela maioria desse tipo de veículo. Os municípios das regiões Norte e Nordeste, por sua vez, 
dominam o ranking daqueles em que as motocicletas predominam. Alguns fatores influen-
ciaram para essa crescente. O valor de compra e manutenção das motos é um dos pontos. O 
sumiço dos carros populares do mercado, que afetou o preço de aquisição desses produtos, 
é outro, juntamente com o advento dos aplicativos de entregas e de transporte de pessoas. 

Em João Pessoa, o número de motos corresponde a cerca de 40% dos veículos em circula-
ção na cidade. Os condutores desse tipo de automóvel não passam despercebidos por aque-
les que vivenciam a dinâmica cotidiana do trânsito na capital paraibana. Guardadas algu-
mas exceções, velocidade e imperícia são marcas da condução desses sujeitos no trânsito. 
Muitos deles cadastrados em algum aplicativo de entrega ou de transporte de pessoas, têm 
sua remuneração diretamente atrelada à quantidade de viagens que completam, o que in-
fluencia tanto na correria quanto no risco permanente. 

Como diria o ditado, a pressa é inimiga da perfeição. O resultado da direção em alta ve-
locidade, do uso indevido de assessórios de segurança e  das ultrapassagens perigosas são 
os altos índices de acidentes contabilizados envolvendo motociclistas. Segundo dados do 
Hospital de Traumas de João Pessoa, por dia são atendidos, em média, 25 pacientes por con-
ta de colisões envolvendo motos. No primeiro semestre deste ano, entre os meses de janei-
ro e junho, foram registrados 5.303 casos, 378 a mais que os ocorridos no mesmo período em 
2023. Os implicados são majoritariamente homens de 19 a 39 anos que usam a moto como 
instrumento de trabalho.

 Os índices crescentes causam preocupação. As consequências provenientes desses aci-
dentes são as mais sérias, desde os mais variados traumas que atingem diretamente os mo-
tociclistas, passando pela superlotação dos leitos hospitalares, até as que afetam as famílias 
dos envolvidos, muitas vezes dependentes do ganhos oriundos do trabalho do acidentado. 

Tendo em vista que, na correlação de forças do trânsito, o motoqueiro está numa condi-
ção das mais vulneráveis em relação a outros veículos maiores e mais protegidos, cabe ao 
condutor da moto, sobretudo aqueles que estão correndo atrás do pão de cada dia, refletir 
sobre sua conduta, evitando ao máximo se colocar em situações de risco, manter a prudên-
cia e a atenção permanente enquanto pilota, visto que, caso contrário, os resultados podem 
ter efeitos irremediáveis para ele e para outras tantas pessoas.   

Motos e trânsito
Editorial

Artigo Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

José Camelo Rezende – poeta guarabirense
A Paraíba é berço de cordelistas que se tor-

naram famosos pelas obras produzidas. Um 
deles foi José Camelo de Melo Rezende, nas-
cido em Pilõezinhos, então distrito do muni-
cípio de Guarabira, no ano de 1885. Exercia os 
ofícios de marceneiro e carpinteiro. No entan-
to, a partir de 1920, tornou-se um poeta popu-
lar, escrevendo folhetos que eram vendidos 
em feiras do Nordeste, revelando seu talento 
pela forma como, nos versos, conseguia ex-
pressar, com extraordinária precisão métrica e 
rimas, a narrativa dos enredos que construía.

Ainda jovem, teve que sair da cidade onde 
morava, para se refugiar no Rio Grande do 
Norte, onde passou a viver escondido para 
se proteger das consequências de algumas 
complicações em que se envolveu. Nessa épo-
ca, sua mais famosa obra, o romance “Pavão 
Misterioso”, foi publicada por João Melquía-
des Ferreira da Silva, em 1923, como sendo 
de sua autoria. Embora já provado o verda-
deiro autor, por algum tempo essa polêmi-
ca perdurou.

O cordel “Pavão Misterioso”, com uma ti-
ragem de mais de dez milhões de cópias ven-
didas, ganhou fama no Brasil e no mundo, 
sendo fonte de inspiração para a produção de 
peças para teatro, filmes, novela e música. Sua 
história foi apresentada em quadrinhos, em 
1960, por Sérgio Lima, cantada por Ednardo 
no ano de 1974, como trilha sonora da novela 
“Saramandaia”, regravada nas vozes de Elba 
Ramalho, Zé Ramalho e Ney Matogrosso, em 
peça de teatro por Ronaldo Correia de Brito e 
Francisco de Assis Lima, em 1986, e em livro 
infantojuvenil por Arievaldo Viana e Jô Oli-
veira, em 2012. No carnaval de 2012 foi tema 
do samba-enredo da escola Acadêmicos do 
Salgueiro, no Rio de Janeiro.

Diferentemente do que todos imaginam, 
o pavão idealizado por ele não é a ave, e sim 
um helicóptero, a ser utilizado pelo herói da 
trama para raptar a mulher por quem estava 
apaixonado, prisioneira de seu pai em uma 
torre. O folheto, impresso nos moldes tradi-
cionais, conta com 32 páginas, em versos de 
sete sílabas ou redondilhas maiores. Eis como 
descreve o pavão misterioso: “O grande artis-
ta Edmundo/ Desenhou nova invenção/ Fa-

zendo um aeroplano/ De pequena dimensão/ 
Fabricado em alumínio/ Com importante ar-
mação.// Movido a motor elétrico/ Depósito 
de gasolina/ Com locomoção macia/ Que não 
fazia buzina/ A obra mais importante/ Que 
fez em sua oficina.// Tinha a cauda como le-
que/ As asas como um pavão/ Pescoço, ca-
beça e bico/ Alavanca, chave e botão/ Voava 
igualmente ao vento/ Para qualquer direção.”

Na sua terra natal, Guarabira, existe o Me-
morial do Cordel José Camelo de Melo Rezen-
de, inaugurado em 2015, contendo um acervo 
que permite aos visitantes conhecer a vida e as 
obras dos poetas guarabirenses. No livro “A 
Verdadeira História de José Camelo de Melo 
Rezende”, o escritor Aroldo Camelo de Melo, 
sobrinho do poeta, lançado no ano passado 
por ocasião das comemorações do centenário 
da obra, relembra que, ainda criança, “assis-
tiu diversas proezas dele, que atraíam a aten-
ção das pessoas, formando uma roda, embo-
ra ainda não entendesse o que ali se passava”. 

Faleceu em 1964, na cidade de Rio Tinto. 
Há informações de que ao final da vida, ex-
perimentando crises de amargura e frustra-
ção, teria destruído cerca de cinquenta obras 
inéditas.

Meus poucos leitores já devem ter nota-
do minha predileção por assuntos que en-
volvem a história pátria. Tenho saído do dia 
a dia e, assim, evito desagradar aos vivos, 
pois os mortos não reclamam. Os persona-
gens que por aqui têm passado já se foram 
de há muito e, seus feitos, bons ou maus, fa-
zem parte da história. Comecei com o Ba-
rão de Araruna e enveredei pelas espadas 
dos coronéis, quase todos, donos da terra e 
dos seus ocupantes, fossem servis ou liber-
tos. Entretanto, a Paraíba, terra de grandes, 
que exportou inúmeros filhos seus para di-
rigir outras terras, teve também a sua pe-
quena nobreza, situada, é bem verdade, na 
base da escala nobiliárquica. A nossa safra 
de nobres não passou do baronato e de um 
visconde, embora devessem sonhar com a 
mesma ascensão que teve o marechal Luiz 
Alves de Lima e Silva, que começou barão, 
ascendeu a visconde, conde e, finalmente, 
Duque de Caxias.

Já vimos que o Barão de Araruna — Es-
tevam José da Rocha — foi político eminen-
temente municipal, prendendo-se ao seu 
burgo e não aceitando ascender a qualquer 
posição a nível estadual. Desfrutou pouco o 
baronato: ungido em 1871, faleceu em 1874. 
Mais famoso e tendo ocupado os mandatos 
de deputado geral e senador do Império, 
Flávio Clementino da Silva Freire, o Barão 
de Mamanguape, a partir de 1860, gover-
nou a Província da Paraíba do Norte em 
várias oportunidades entre 1853 a 1877. Era 
também comendador da Ordem da Rosa e 
faleceu em agosto de 1900.

Fazendeiro e político, falecido em Ma-
manguape aos 75 anos e nascido na capital 
desta província em 1798, chegou à sua pre-
sidência. Refiro-me a José Teixeira de Vas-
concelos, o Barão de Maraú, que, além de 
comendador da Imperial Ordem da Rosa, 
ocupou o comando superior da Guarda Na-
cional. Foi casado com Francisca Monteiro 
da Franca e não deixou filhos.

Em prestígio perante o Império, nin-
guém superou Silvino Elvídio Carneiro da 
Cunha, o primeiro e único Barão de Abiaí. 
Formado pela Faculdade de Direito de Olin-
da, foi deputado provincial em várias legis-
laturas. Notabilizou-se, porém, como pre-
sidente das províncias do Rio Grande do 
Norte, de Alagoas e do Maranhão. Recusou 
do gabinete Rio Branco a oferta de dirigir o 
Ceará e o Pará. O gabinete Cotegibe ofere-
ceu-lhe a Bahia, igualmente recusada. Sua 
desistência em governar os baianos não im-
pediu que presidisse sua Paraíba do Norte 

em duas oportunidades entre 1869 e 1876. 
Foi Inspetor da Alfândega na Paraíba, no 
Amazonas e no Maranhão e depois de to-
dos esses encargos monárquicos, por decre-
to imperial de 18 de janeiro de 1882, recebeu 
o título de Barão de Abiaí, numa referência 
à localidade de mesmo nome, hoje muni-
cípio de Pitimbu. Comendador da Ordem 
da Rosa e da Ordem de Cristo, foi casado 
com Adelina Bezerra Cavalcanti de Albu-
querque. Falecida esta, sua irmã, Leonar-
da Mirandolina Bezerra Cavalcanti, casa-
ria em 1878 com o futuro barão. A segunda 
esposa seria a baronesa consorte de Abiaí.

Outro paraibano, este de Pilar, Diogo 
Velho Cavalcanti de Albuquerque, teve pro-
moção maior na nobreza, recebendo o títu-
lo de Visconde de Cavalcanti. Advogado da 
escola do Recife, promotor e ministro do 
Império em várias pastas. Foi responsável 
pela construção da estrada de ferro Conde 
D´Eu entre Cabedelo e Alagoa Grande. Não 
presidiu a Paraíba, mas governou o Piauí, 
o Ceará e Pernambuco entre 1859 a 1871. A 
partir de então, foi senador do Império até 
1889. Alcançou os primeiros anos da Repú-
blica. Seu nome patrocina a Cadeira 13 da 
Academia Paraibana de Letras.  E, para não 
dizer que não tenho parente na nobreza, en-
contrei um Barão do Ramalho, assim deno-
minado Antonio Tomé da Fonseca Paim da 
Câmara, político de Açores. Esse título pas-
sou para o seu neto também chamado An-
tonio. Estou pensando em regatar essa pa-
tente para ilustrar o meu sangue que não 
tem um pingo azul. Faltar-me-ia, apenas, 
os 750 contos de réis do custo da patente.

Tivemos nossa nobreza

Ramalho Leite
ramalholeite@uol.com.br | Colaborador
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Um dos recantos encantados de João Pessoa

“Meus poucos 
leitores já 
devem ter 
notado minha 
predileção por 
assuntos que 
envolvem a 
história pátria

Ramalho Leite

“Diferentemente 
do que todos 
imaginam, o 
pavão idealizado 
por ele não é a 
ave, e sim um 
helicóptero

Rui Leitão
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Elas vão transformar em eletricidade os resíduos de aterros sanitários dos municípios

Usinas de biogás terão
investimentos de R$ 40 mi

EM CAMPINA GRANDE E GUARABIRA

 A parceria entre a Gru-
po ASJA  e a Migratio Bioe-
nergia vai transformar em 
eletricidade os resíduos de 
aterros sanitários perten-
centes ao Grupo Ecosolo, 
dos municípios de Campina 
Grande e Guarabira. A par-
ceria prevê investimentos 
de R$ 40 milhões para cons-
truir duas usinas de biogás 
com uma participação de 
70% da ASJA e 30% da Mi-
gratio Bioenergia. Ambos 
os empreendimentos terão 
potência instalada de 2,5 
MW. Somados, gerarão em 
torno de 40 GWh/ano, equi-
valente ao abastecimento de 
20 mil famílias. 

O primeiro empreendi-
mento, em Campina Gran-
de, terá seu projeto entregue 
no fim do ano. O segundo, 
de Guarabira, tem previsão 
de ser inaugurado no iní-

cio de 2025. Ambas as ope-
rações serão interligadas à 
rede da Energisa Paraíba e 
terão equipamentos Jenba-
cher, importados da Áus-
tria. A energia gerada será 
compensada no modelo de 
geração distribuída (GD), 
quando a geração de eletri-
cidade que é realizada jun-
to ou próxima dos consu-
midores. Isso permite uma 
importante redução nos cus-
tos de sua transmissão pelos 
consumidores e evita os im-
pactos ambientais normal-
mente decorrentes da gera-
ção centralizada.

Créditos de carbono 
Créditos de carbono tam-

bém fazem parte da equa-
ção financeira dos dois pro-
jetos. Em Campina Grande, 
a estimativa é que a geração 
de energia a partir do ater-

ro equivalha a 1,4 milhão de 
créditos de carbono em 14 
anos. No caso de Guarabi-
ra, o cálculo são 600 mil cré-
ditos de carbono.

O Grupo ASJA é refe-
rência global na geração de 
energia e produção de bio-
metano, a partir de biogás 
proveniente da decomposi-
ção dos resíduos em aterros 
sanitários, e é uma das líde-
res no segmento no Brasil.

“Transformar resíduos 
em recurso é o princípio so-
bre o qual a ASJA foi funda-
da e que continua a inspirar 
a nossa atividade de desen-
volvimento de projetos de 
aproveitamento energético 
de biogás. A economia cir-
cular do biogás represen-
ta um modelo sustentável, 
transformando resíduos or-
gânicos em fontes valiosas 
de energia renovável”, afir-

ma Rickard Schäfer, diretor 
geral da ASJA Brasil.

Segundo Schäfer, as usi-
nas de Campina Grande e 
Guarabira, além de coletar o 
biogás produzido pelos resí-
duos, aumentando, assim, a 
segurança do aterro sanitá-
rio e melhorando a qualida-
de do ar, beneficiarão toda a 
região, promovendo a inclu-
são social, o desenvolvimen-
to econômico e a preserva-
ção ambiental. “A conclusão 
deste importante projeto, em 
um mercado que será central 
nos nossos planos de desen-
volvimento para os próximos 
anos, é uma grande conquis-
ta para a ASJA. Acreditamos 
que esses projetos serão fun-
damentais para consolidar 
o papel da ASJA como um 
agente de transformação e 
crescimento nas áreas onde 
atuamos”, acrescenta.

Profissionais interessa-
dos em atuar no setor elétri-
co podem participar do pro-
cesso seletivo da Energisa 
Paraíba que está com mais 
de 70 vagas abertas para a 
função de auxiliar eletricis-
ta. As inscrições podem ser 
realizadas até 30 de setem-
bro, por meio da plataforma 
de carreiras da distribuidora, 
no link https://grupoenergi-
sa.gupy.io/.

As oportunidades são 
para os municípios de Ca-
bedelo, Ingá, Itabaiana, João 
Pessoa, Mamanguape, San-
ta Rita, Sapé, Caaporã, Cam-
pina Grande, Guarabira, Bo-
queirão, Areia, Monteiro, 
Picuí, Patos, Sousa, Itapo-
ranga, Piancó, Cajazeiras e 

Teixeira.  Para participar da 
seleção, é preciso ter ensino 
médio completo, carteira de 
habilitação “B” e disponibi-
lidade de participar dos cur-
sos que serão ministrados 
em João Pessoa, Campina 
Grande e Patos.

Os selecionados realiza-
rão treinamento durante 90 
dias. Os custos do desloca-
mento serão de responsabi-
lidade da Energisa. Após o 
curso, eles atuarão na locali-
dade escolhida no momen-
to da inscrição para a vaga.

Como se inscrever
Os candidatos interessa-

dos em fazer parte da equipe 
da Energisa podem se can-
didatar por meio da plata-

forma de recrutamento da 
empresa, acessando o link 
https://grupoenergisa.gupy.
io/. Na plataforma, o candi-
dato deve procurar pelo tí-
tulo da vaga “auxiliar eletri-
cista” e escolher a localidade 
desejada. Nesse espaço, tam-
bém são disponibilizadas in-
formações detalhadas sobre 
atribuições, requisitos e qua-
lificações necessárias.

Unimed
Já a Unimed João Pessoa 

abriu 22 vagas para contra-
tação imediata de médicos 
para atuar no Centro Médi-
co Pediátrico Bessa. O pro-
cesso seletivo é destinado a 
11 especialidades e o profis-
sional não precisa ser coo-

perado do plano de saúde, 
mas é exigido que tenha for-
mação e experiência em pe-
diatria.

As inscrições podem ser 
feitas até as 23h59 da próxi-
ma segunda-feira (23), exclu-
sivamente por e-mail (sele-
caomedica@unimedjp.com.
br). O candidato à vaga deve 
enviar a ficha de inscrição 
devidamente preenchida, o 
currículo e a documentação 
comprobatória.

A ficha de inscrição e to-
dos os detalhes do proces-
so seletivo estão disponíveis 
no edital publicado na úl-
tima segunda-feira (17), no 
Portal Unimed João Pessoa 
(www.unimedjp.com.br/edi-
tais-processo-selecao).

Energisa e Unimed abrem vagas de emprego
OPORTUNIDADE DE TRABALHO

Um grupo de 18 alunos 
do Curso de Tecnologia de 
Alimentos — Centro de 
Tecnologia e Desenvolvi-
mento Regional (CTDR) 
da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) visitou 
a Estação Experimental 
Cientista José Irineu Ca-
bral da Empresa Paraiba-
na de Pesquisa, Extensão 
Rural e Regularização Fun-
diária (Empaer), localizada 
em Jacarapé, na cidade de 
João Pessoa, na última ter-
ça-feira (17), para conhecer 
a fisiologia da pós-colheita 
de fruto e hortaliças, obje-
tos de pesquisas ali reali-
zadas.

O grupo conheceu o 
funcionamento do Labo-
ratório de Cultura de Teci-
do, quando foi apresentado 
pela estagiária Ingrid Go-
mes Alexandre o trabalho 
desenvolvido com a palma. 

Na visita ao Laboratório 
de Pós-colheita, foi mostra-
da a parte laboratorial (pes-
quisa) e o processamento 
das frutas, pela professo-
ra Fernanda Vanessa Go-
mes da Silva (UFPB) e pela 

pesquisadora Christiane 
Mendes Cassimiro Rami-
res; pelo chefe da Estação 
pesquisador Ivaldo Antô-
nio de Araújo; e Abílio Ro-
drigues Lopes, processador 

dos frutos da Empaer.
O grupo de alunos, de-

pois, realizou visita ao 
campo, quando conheceu 
o Banco Ativo de Germo-
plasma de Mangaba, Cajá e 

Caju. A visitação foi acom-
panhada por quatro esta-
giários da Empaer e pelo 
professor Roberto Barbo-
sa, coordenador dos esta-
giários. 

Alunos da UFPB visitam a Empaer na capital
PESQUISA

Estudantes conheceram os laboratórios da Estação Experimental Cientista José Irineu Cabral
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SITUAÇÃO DE 
EMERGÊNCIA

TURMALINAS 
TECH DAY

PARCERIA ASSEGURA CAPACITAÇÃO 
EM VIGILÂNCIA DO CÂNCER

PREFEITO DENUNCIADO (1)

PREFEITO DENUNCIADO (2)

POVOS INDÍGENAS

O Pleno do Tribunal de Justiça da Paraíba rece-
beu, ontem, uma denúncia apresentada pelo Minis-
tério Público Estadual contra o prefeito de Desterro, 
Valtércio de Almeida Justo. De acordo com a acusa-
ção, o gestor deixou de repassar integralmente ao 
Instituto Municipal de Previdência dos Servidores de 
Desterro as contribuições previdenciárias patronais 
entre os anos de 2017 e 2020.

O Ministério Público ressaltou que o Tribunal de 
Contas do Estado julgou irregulares as contas do 
município de Desterro durante o período indicado, 
devido à omissão do prefeito no repasse dos encar-
gos previdenciários. “Encaminho meu voto pelo re-
cebimento da denúncia contra Valtércio de Almeida 
Justo, porém sem o afastamento do cargo”, concluiu 
o relator, desembargador Frederico Coutinho.

Entre os dias 9 e 11 de setembro, a Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas (Funai) prestou apoio 
logístico, forneceu alimentação e participou de uma 
reunião de consulta aos povos Tabajara e Potiguara, 
na Paraíba. O evento reuniu diversas lideranças e edu-
cadores indígenas dessas etnias e teve como objetivo 
atualizar diagnósticos e pactuar ações que garantam 
o fortalecimento da educação escolar indígena.

Será realizada, no 
próximo sábado, em João 
Pessoa, a 2a edição do 
“Turmalinas Tech Day”. O 
evento gratuito, organiza-
do pela Uniesp, oferecerá 
aos participantes a opor-
tunidade de aprender 
mais sobre tecnologia e 
fazer networking. A pro-
gramação inclui palestras 
sobre low-code, dados e 
uma mesa-redonda com 
mulheres influentes na 
área da tecnologia. A ini-
ciativa tem apoio da As-
sociação de Empresários 
e Usuários de Tecnologia 
da Paraíba.

O Ministério da Inte-
gração e do Desenvolvi-
mento Regional, por meio 
da Defesa Civil Nacional, 
reconheceu situação de 
emergência em mais 10 
municípios do país que 
enfrentam a estiagem. 
Entre eles, estão Cajazei-
rinhas e Monteiro, na Pa-
raíba. Com esse reconhe-
cimento, as prefeituras 
podem solicitar recursos 
do Governo Federal para 
ações de defesa civil, 
como compra de cestas 
básicas, água mineral, 
refeição para trabalha-
dores e voluntários.

A Secretaria de Estado da Saúde (SES), em 
parceria com o Instituto Nacional de Câncer (Inca), 
realizou, ontem, a abertura da Capacitação de 
Vigilância do Câncer relacionado ao Trabalho na 
Paraíba. O evento, que se encerra hoje, tem como ob-
jetivo capacitar profissionais de saúde, de vigilâncias 
epidemiológicas e técnicos de diversos setores para 
identificar, prevenir e minimizar os casos de câncer 
relacionados ao trabalho.

COMISSÃO DE PREVENÇÃO E 
COMBATE AO ASSÉDIO JÁ ESTÁ EM 
PLENO FUNCIONAMENTO NA PB

A Comissão Especial de Prevenção e Combate ao 
Assédio, uma iniciativa destinada a proteger os direitos 
dos trabalhadores e das trabalhadoras e garantir a inte-
gridade nos ambientes de trabalho dos órgãos da admi-
nistração pública estadual, já está em funcionamento na 
Paraíba. Criada com o objetivo de analisar e apurar de-
núncias de assédios moral e sexual, a comissão atua de 
maneira sigilosa e preventiva desde março deste ano e 
é coordenada pela Secretaria de Estado da Mulher e da 
Diversidade Humana (Semdh). Compõem o grupo servi-
dores de diferentes órgãos, que desenvolvem ações pre-
ventivas, promovendo campanhas educativas para cons-
cientizar sobre a importância de um ambiente de trabalho 
saudável. A secretária de Estado da Mulher e da Diversi-
dade Humana, Lídia Moura, ressaltou que essa iniciativa 
fortalece os direitos dos trabalhadores e combate o assé-
dio moral e sexual na administração pública. “Estamos 
trabalhando para construir um espaço público baseado 
no respeito e na dignidade, onde os servidores possam 
exercer suas funções sem medo de assédio”, afirmou. Ela 
também destacou a importância das 
ações preventivas e educativas 
da comissão na promoção de 
uma cultura organizacional 
ética. As denúncias podem ser 
feitas presencialmente ou on
-line pelo site da Ouvi-
doria Pública, com 
garantia de sigilo 
e preservação da 
identidade dos 
denunciantes.
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Em missão oficial à Eu-
ropa, a ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, foi rece-
bida pelo papa Francisco na 
manhã de ontem, durante au-
diência pública realizada no 
Vaticano. Ainda ontem, ela 
participou de reuniões com 
autoridades da Santa Sé e de 
Roma.

No Vaticano, a ministra 
acompanhou a tradicional 
audiência pública realizada 
às quartas-feiras na Praça de 
São Pedro. Nela, o pontífice 
faz uma série de leituras, em 
vários idiomas, inclusive por-
tuguês, ao lado dos cardeais.

Depois da benção final, a 
ministra saudou o papa e o 
presenteou com biojoia que 
representa sustentabilidade 
e empoderamento feminino. 
A peça foi produzida pelo Se-
reias da Penha, grupo forma-
do por mulheres de comunida-
de de pesca de João Pessoa, na 
Paraíba. A ministra, por sua 
vez, recebeu uma medalha 
pontifícia das mãos do papa 
Francisco.

“Tive a honra de conver-
sar com o papa Francisco. Sua 
Santidade tem demonstrado 
abertura e sensibilidade com 
relação à cultura, instrumen-
to único para a promoção da 
paz, do diálogo e da união en-
tre os povos”, afirmou.

Bicentenário
A comemoração do bicen-

tenário das relações diplomá-
ticas entre o Brasil e a Santa Sé, 
em 2026, foi a pauta principal 
da reunião com o prefeito do 
Dicastério para a Cultura e a 
Educação, cardeal José Tolenti-
no de Mendonça. Para celebrar 
a data, está prevista a realiza-
ção de programação cultural 
em Roma e no Brasil, com ex-
posições, apresentações musi-
cais, seminários acadêmicos, 
entre outras atividades.

“No ano passado, nós rece-

bemos o embaixador e foi mui-
to positiva a construção dessa 
ideia de como podemos fazer 
ações para fortalecer esses 200 
anos também lá no Brasil. O 
Ministério da Cultura está à 
disposição para fortalecer e 
fazermos eventos comparti-
lhados também na área do pa-
trimônio, porque a Igreja Cató-
lica tem muitos ativos culturais 
que são reconhecidos, tomba-
dos, e nessa retomada do Mi-
nistério, inclusive, já entrega-
mos algumas obras feitas pelo 
Iphan”, comentou a ministra.

4  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  QUINTA-FEIRA, 19 de setembro de 2024 EDIÇÃO: Marcos Pereira
EDITORAÇÃO: Matheus dos ReisÚltimas

Medida tem foco na qualificação das mulheres para estarem em espaços, onde, atualmente, elas não estão

Plano de igualdade salarial é lançado
ENTRE MULHERES E HOMENS

Daniella Almeida 

Agência Brasil

O Ministério das Mulheres 
e o Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE) lançaram, on-
tem, em Brasília, o Plano Na-
cional de Igualdade Salarial e 
Laboral entre Mulheres e Ho-
mens, com ações voltadas à am-
pliação e à permanência das 
mulheres no mercado de traba-
lho; à ascensão a cargos de dire-
ção e gestão; e também, ao en-
frentamento às discriminações 
no ambiente de trabalho. 

A previsão orçamentária do 
Governo Federal para execução 
do plano é de R$ 17 bilhões.

O anúncio ocorreu duran-

te a divulgação do 2o Relató-
rio de Transparência Salarial, 
ontem, que aponta que traba-
lhadoras mulheres ganhavam, 
em 2023, 20,7% menos do que os 
homens, em mais de 50 mil em-
presas com 100 ou mais empre-
gados, no Brasil.

No evento, a ministra das 
Mulheres, Cida Gonçalves, ex-
plicou que o plano inédito tem 
como item principal a qualifica-
ção das mulheres para estarem 
em espaços, onde, atualmente, 
elas não estão, como postos de 
direção e gestão.

“Precisamos ter decisão das 
empresas de nos ajudar a fazer 
isso. Nós não queremos entrar 
na justiça, não queremos brigar, 

fazer guerra. Nós queremos 
discutir conjuntamente com as 
empresas. E há um grande es-
paço para fazer esse debate.”

Ações
Ao todo, o Plano Nacional 

de Igualdade Salarial e Labo-
ral entre Mulheres e Homens 
tem 79 ações que consideram 
as desigualdades entre mulhe-
res e homens no mundo do tra-
balho, como questões de raça e 
etnia, geracional e capacitismo.

As ações estão divididas em 
três eixos:

1. Acesso e ampliação da 
participação das mulheres no 
mundo do trabalho, com 36 
ações de enfrentamento às bar-

reiras que impedem as mulhe-
res de acessar o mundo do tra-
balho em condições de plena 
igualdade;

2. Permanência das mulhe-
res nas atividades laborais, com 
19 ações para reduzir os obstá-
culos à permanência das mu-
lheres e promover políticas de 
compartilhamento das respon-
sabilidades familiares; e

3. Ascensão e valorização 
profissional das mulheres no 
mundo do trabalho, com 24 
ações que visam estimular e 
criar oportunidades para mu-
lheres jovens acessarem carrei-
ras vinculadas às ciências exa-
tas, como ciências, engenharias 
e matemática.

As ações também abordam 
aspectos étnico-raciais e da di-
visão sexual do trabalho, ou 
seja, das responsabilidades fa-
miliares pelas atividades de 
cuidado com outras pessoas.

A secretária Nacional de 
Autonomia Econômica e Polí-
tica de Cuidados do Ministério 
das Mulheres, Rosane da Sil-
va, enfatizou que a promoção 
da igualdade entre mulheres e 
homens no mercado de traba-
lho precisa da interação entre 
o Poder Público, as empresas, a 
sociedade civil e o movimento 
sindical, para cobrarem o cum-
primento da legislação que de-
termina igualdade salarial de 
gênero para o mesmo trabalho. 

“Para a gente conquistar um 
país democrático, a gente pre-
cisa que as mulheres estejam 
em todos os lugares, foi nesse 
sentido que a gente construiu 
esse plano”.

O acompanhamento, moni-
toramento e avaliação do con-
junto de ações deste plano será 
feito por um comitê gestor coor-
denado pelos ministérios das 
Mulheres e do Trabalho e Em-
prego e composto, também, 
pelas pastas do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), do 
Ministério da Igualdade Racial 
(MIR) e do Ministério dos Di-
reitos Humanos e da Cidada-
nia (MDHC).

Quem foi ao Ginásio O 
Ronaldão, em João Pessoa, 
na noite de ontem, pôde 
acompanhar o treinamento 
de quatro medalhistas olím-
picos da ginástica artística 
brasileira. Rebeca Andrade, 
que detém o maior número 
de conquistas — seis meda-
lhas, em Tóquio 2020 e Pa-
ris 2024 —, foi a que causou 
mais comoção entre o públi-
co, formado, em sua maio-
ria, por crianças. Além dela, 
participaram do treino Jú-
lia Soares e Lorrane Olivei-
ra, bronze neste ano, e Ar-
thur Nory, bronze na Rio 
2016; bem como os demais 
atletas que participarão do 
Campeonato Brasileiro de 
Ginástica Artística. A com-

petição tem início amanhã 
e vai até domingo. A enfer-
meira Ludmilla Luna levou 
a filha, Isadora, de seis anos, 
para assistir ao treinamen-
to. Segundo Ludmilla, a me-
nina é atleta de ginástica ar-
tística e ficou empolgada ao 
saber que o campeonato se-
ria realizado em João Pes-
soa. “Ela acompanhou as 
Olimpíadas e se viu muito 
nas atletas, porque ela tam-
bém fazia as apresentações 
de ginástica. Agora, Isadora 
está muito feliz de poder ver 
de pertinho”, contou.

Outra pessoa que mar-
cou presença no ginásio, 
junto a sua filha, foi a ad-
ministradora Vanessa Lo-
pes Ribeiro. Ela é mãe de 
Flor, de oito anos, que trei-
na ginástica rítmica na Vila 
Olímpica e estava acompa-

nhada de suas colegas. Va-
nessa destacou a impor-
tância, para as meninas, de 
desenvolver o espírito es-
portivo por meio do evento. 
“A gente resolveu trazê-las,  
porque é um incentivo, uma 
inspiração de força e deter-
minação. É também uma 
chance de elas compreen-
derem que o esporte é muito 
mais que ganhar ou perder; 
ele é disciplina, é compro-
misso e realmente une as 
pessoas”, afirmou. Flor de-
monstrou estar disposta ao 
aprendizado. “Eu vou me 
inspirar nelas e, quando eu 
crescer, eu vou querer ser 
que nem a Rebeca”, decla-
rou a menina.

Maria Edhuarda Brito, 
de 10 anos, também é atle-
ta de ginástica rítmica. Ela 
celebrou a possibilidade de 

acompanhar os treinamen-
tos de outra modalidade do 
esporte e interagir com as 
atletas. “Eu gosto muito das 
meninas, acho os movimen-

tos delas interessantes. E é 
muito divertido estar aqui, 
porque é a primeira vez que 
eu vejo uma famosa, que 
passa na TV, tão de perto, 

ainda mais depois que a Jú-
lia e a Lorrane me deram 
um tchau”, comemorou.

Leia mais na página 21

Quatro medalhistas olímpicos treinam no Ginásio O Ronaldão
BRASILEIRO DE GINÁSTICA

A atleta Rebeca Andrade foi a grande atração no treino de ontem, à noite, na capital
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Margareth Menezes 
entregou o presente 
feito pelo grupo Sereias 
da Penha, ontem, ao 
papa Francisco (D)
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A Ordem dos Advoga-
dos do Brasil na Paraíba 
(OAB-PB) definiu, em elei-
ção realizada ontem, a lista 
sêxtupla que será usada para 
designar o novo desembar-
gador do Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJPB). A candi-
data mais votada foi a advo-
gada Ana Carla Nunes, com 
3.010 votos. Além dela, fo-
ram escolhidos os advogados 
Flávia Luna, Nevita Franca, 
Bruno Nóbrega, Thiago Lei-
te e Breno Wanderley. O plei-
to contou com a participação 
de mais de 10 mil associados, 
que foram às urnas em 12 
municípios paraibanos.

A lista sêxtupla integra o 
Quinto Constitucional, dis-
positivo que garante 20% 
das vagas, em determina-
dos tribunais, a advogados 
e a membros do Ministério 
Público. A relação formada 
ontem será encaminhada ao 
TJPB, que deve reduzi-la a 
três nomes. A decisão final 
de quem ocupa a vaga de 
desembargador cabe ao go-
vernador João Azevêdo. A 
expectativa é que esse pro-
cesso seja concluído até o fim 
do ano.

A eleição foi realizada 

no Clube Cabo Branco, em 
João Pessoa, e nas 11 sub-
seções da OAB-PB do inte-
rior, localizadas nos mu-
nicípios de Mamanguape, 
Campina Grande, Guarabi-
ra, Patos, Monteiro, Prince-
sa Isabel, Sousa, Cajazeiras, 
Pombal, Catolé do Rocha e 
Piancó. Os votos foram de-
positados, em sua maioria, 
em urnas eletrônicas, fruto 
de uma parceria com o Tri-
bunal Regional Eleitoral da 
Paraíba (TRE-PB). O proces-
so teve poucas intercorrên-
cias, como um atraso na vota-
ção em Patos e a necessidade 
de voto manual em uma das 
seções, em João Pessoa. 

Cada advogado poderia 
votar em até seis candida-
tos, e a formação da lista fi-
nal foi paritária, com a sele-
ção dos três homens e das 
três mulheres mais votados. 
O presidente da OAB-PB, 
Harrison Targino, ressaltou 
a busca por equidade de gê-
nero nesse pleito. “Eu tenho 
a alegria de ter proposto que 
a OAB-PB fizesse o seu papel, 
no sentido de dar empode-
ramento à mulher nos espa-
ços. Nesse sentido, propuse-
mos a paridade de gêneros e 
o conselho aprovou. Isso dei-
xa uma mensagem de equi-
dade para todos; não só para 

OAB-PB como para toda a so-
ciedade”, afirmou.

Na avaliação de Harri-
son, o saldo do processo foi 
positivo, com uma grande 
participação dos advogados 
paraibanos. Uma das razões 
para o engajamento, segun-
do o presidente, está no di-
ferencial do método adotado 
pela OAB-PB para a forma-
ção da lista sêxtupla. “Esse 
foi um momento democrá-
tico da advocacia, que teve 
a oportunidade de escolher 
os seus representantes. Na 
maioria dos estados brasi-
leiros, a escolha não é feita 
de forma direta, mas pelo 
conselho. Já a Paraíba faz de 
forma direta e, portanto, a 
advocacia foi convidada a 
participar — e participou”, 
explicou o presidente.

Eleições na OAB definem os 
seis advogados mais votados

Ministra presenteia papa Francisco 
com biojoia produzida na Paraíba

PARA VAGA DE DESEMBARGADORNO VATICANO

João Pedro Ramalho 

joaopramalhom@gmail.com
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A relação 
formada 
ontem será 
encaminhada 
ao TJPB, que 
deve reduzi-la 
a três nomes
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Localizada entre Paraíba e Pernambuco, área de proteção 
foi criada há 17 anos, mas ainda não tem zona delimitada

MPF ajuíza ação 
para proteger 
reserva extrativista

ACAÚ-GOIANA

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Criada em 2007, por decreto 
presidencial, a Reserva Extra-
tivista Federal (Resex) Acaú-
Goiana, localizada entre Paraí-
ba e Pernambuco, segue sem a 
devida zona de amortecimen-
to (ZA). Por essa razão, o Mi-
nistério Público Federal (MPF) 
ajuizou uma ação civil pública 
contra o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) e a União, 
no sentido de delimitar essa 
zona — que, segundo o MPF, 
é essencial para a proteção do 
meio ambiente e a sustentabi-
lidade das comunidades pes-
queiras da região. 

O MPF questiona o enten-
dimento da Advocacia-Geral 
da União (AGU), que inviabi-
lizou a inclusão dessa área no 
plano de manejo da unidade, 
e defende que a ZA pode ser 
estabelecida por ato adminis-
trativo — como uma portaria 
—, reforçando que tal medida 
já foi validada em casos seme-
lhantes, por meio de ações/de-
cisões judiciais. Assim, o MPF 
requereu que a Justiça Federal 
conceda decisão liminar obri-
gando o ICMBio a retomar, 
em até 15 dias, os estudos para 
delimitar a zona de amorte-
cimento da reserva, estabele-
cendo-a formalmente no pra-
zo máximo de seis meses, para 
que seja incluída no plano de 
manejo da Resex Acaú-Goiana. 

Em caso do não reconheci-
mento da autonomia do ICMBio 
para delimitar a ZA, o MPF so-
licita que a União publique, em 
até seis meses, um  decreto para 
que seja feita a delimitação, es-
tabelecendo as normas e as res-
trições específicas que cabem 

a essa área. Até o fechamento 
desta matéria, ainda não havia 
decisão judicial sobre os pedi-
dos do MPF. 

Na ação, o ICMBio alega 
que, para a criação da ZA, se-
ria necessário um decreto pre-
sidencial específico, segundo 
explica Luciana Lazzari Ribas, 
chefe do Núcleo de Gestão In-
tegrada (NGI) ICMBio Cabe-
delo, responsável pela Resex 
Acaú-Goiana. “Desde 2006, o 
ICMBio está impossibilitado 
de instituir e normatizar as 
zonas de amortecimento das 
unidades de conservação fe-
derais, conforme orientações 
da Nota AGU/MC n° 07/2006, 
segundo as quais a definição 
das Zonas de Amortecimen-
to das Unidades de Conserva-
ção devem ser implementadas 
por meio de ato de hierarquia 
igual à que criou a unidade e, 
portanto, não poderão ser es-
tabelecidas por meio de porta-
ria”, explicou. 

Preservação
Espaço destinado à pre-

servação de recursos natu-
rais renováveis utilizados pe-
las comunidades tradicionais, 
sobretudo os pescadores arte-
sanais, a Resex Acaú-Goiana 
fica localizada entre os muni-
cípios de Goiana, em Pernam-
buco, e Pitimbu e Caaporã, na 
Paraíba, em uma área de mais 
de seis mil hectares. Como Re-
sex, que é uma modalidade de 
Unidade de Conservação (UC) 
de uso sustentável, ela deveria 
contar com a delimitação de 
uma ZA — faixa de proteção 
no entorno da UC, com o obje-
tivo de filtrar os impactos nega-
tivos das atividades que ocor-
rem fora dela, como ruídos, 
poluição, espécies invasoras e 

avanço da ocupação humana, 
especialmente nas unidades 
próximas a áreas intensamen-
te ocupadas. 

A delimitação da ZA sub-
mete a região demarcada a 
normas e restrições específi-
cas, visando à proteção da UC. 
De acordo com a procuradora 
da República Mona Lisa Duar-
te Aziz, que assina a ação, a au-
sência dessa zona coloca em 
risco a integridade da reser-
va. “Além disso, impede a apli-
cação de medidas protetivas 
adequadas e permite a reali-
zação de empreendimentos 
potencialmente danosos nas 
proximidades da Resex, sem 
a devida consulta ou controle 
ambiental”, acrescentou.

Em relação ao ICMBio, Lu-
ciana disse que o instituto está 

buscando uma solução para 
esse impasse, no Ministério 
do Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA), e enfa-
tizou que a falta dessa zona 
de amortecimento dificulta a 
atuação no local. “Por não ter 
normas específicas para essa 
área de transição, além de de-
sobrigar que os órgãos esta-
duais consultem o instituto em 
processos de licenciamento, 
com impactos potenciais nos 
atributos da Resex, que garan-
tem o modo de vida das mais 
de 1,5 mil famílias beneficiá-
rias da UC, também impossi-
bilita o recolhimento de valo-
res de compensação ambiental 
desses empreendimentos”, ex-
plicou. 

Além desses fatores, a fal-
ta de uma ZA na Resex Acaú-
Goiana, que abrange áreas 
estuarinas e marinhas fun-
damentais para a sobrevivên-
cia de comunidades tradicio-
nais que dependem da pesca 
artesanal, também prejudica 
a sobrevivência dessa popu-
lação. “O mapas das ativida-
des produtivas realizadas pe-
las famílias beneficiárias da 
Resex apontou que a produ-
ção pesqueira se estende para 

além dos limites da UC, sobre-
tudo, em se tratando da pes-
ca de camarão, peixes e goia-
mum — inclusive, este último 
encontra-se na lista de espé-
cies ameaçadas de extinção”, 
destacou.

De forma institucional, há 
um grupo de trabalho voltado 
a estabelecer critérios para a 
delimitação de zona de amor-
tecimento e a sua normatiza-
ção. No caso específico da Re-
sex Acaú-Goiana, isso também 
foi debatido com representa-
ções da comunidade pesqueira 
da região, durante uma oficina 
para elaborar o plano de ma-
nejo. Porém, como ainda não 
é possível, ao ICMBio, delimi-
tar essa área, pela falta de um 
decreto específico, não há um 
cronograma estipulado para a 
sua implementação. 

Comunidades tradicionais 
Severino Antônio dos San-

tos, secretário do Conselho 
Pastoral dos Pescadores e Pes-
cadoras (CPP-NE2) e membro 
titular do Conselho Delibera-
tivo da Resex Acaú-Goiana, 
acompanha as atividades da 
região desde 1998. Segundo 
ele, o processo de mobiliza-

ção em prol da criação da Re-
sex Acaú-Goiana começou 
ainda nos anos 1990, pela pró-
pria comunidade. 

A criação da área, efetiva-
da em 2007, não contemplou a 
delimitação da ZA, o que vem 
ameaçando a reserva. “O ter-
ritório da Resex está limita-
do às áreas de preamar. No 
entanto, a área do entorno da 
unidade vem passando por 
várias modificações antrópi-
cas, principalmente com ins-
talação de empreendimentos 
de grande porte”, afirmou. 

Conforme ele contou, no 
entorno, há fazendas de cria-
ção de camarão, fábrica de ci-
mento e canaviais, além de 
polos automotivo e farma-
coquímico e a possível ins-
talação de um terminal de 
combustível e de um porto 
flutuante na área, sem falar 
na especulação imobiliária. 
“A delimitação da ZA não 
impedirá a instalação ou a 
ampliação desses e de outros 
empreendimentos econômi-
cos na região, mas, com ela, 
será possível gerir melhor 
esse processo e reduzir im-
pactos e conflitos socioam-
bientais”, disse.

Foto: Arquivo pessoal

“A área do 
entorno da 
unidade vem 
passando 
por várias 
modificações 
antrópicas de 
grande porte

Severino Antônio dos Santos

Com a finalidade de reforçar 
a discussão em torno da violên-
cia, sinistros e mortes nas vias e 
rodovias do estado, o Departa-
mento Estadual de Trânsito (De-
tran-PB), em parceria com a Se-
cretaria de Estado da Educação 
(SEE), abriu a Semana Nacional 
de Trânsito (SNT) na Paraíba. A 
solenidade aconteceu ontem, no 
Centro de Formação de Educa-
dores Professora Elisa Mineiros.

O destaque da SNT deste ano 
foi a parceria com a SEE, que se 
deu por meio de uma edição do 
Desafio Nota 1.000. Segundo o 
coordenador do programa, pro-
fessor José Carlos Ribeiro, o pro-
pósito é fortalecer e disseminar 
uma cultura de paz, valorizando 
a diversidade, o diálogo, a nego-
ciação e a mediação como estra-
tégias para a resolução dos con-
flitos. O tema da redação foi “A 
cultura de paz no trânsito: desa-
fios e possibilidades da mobili-

dade urbana no Brasil”. 
Isaías Gualberto, superinten-

dente do Detran-PB, destacou o 
alto nível das redações dos alu-
nos e disse que a escolha do tema 
não poderia ter sido melhor, vis-
to que os sinistros de trânsito en-
volvem principalmente jovens 
— em especial, motociclistas, 
que já representam 70% das mor-
tes no trânsito da Paraíba.

Foram premiados dois es-
tudantes por Gerência Regio-
nal de Educação (GRE) com no-
tebooks: Lucas Gabriel de Sousa 
(João José da Costa), 1º lugar, 
e Maria Eduarda Silva (Alice 
Carneiro), 2º lugar — ambos da 
1ª GRE; Jammyly Araújo, 1º lu-
gar, e Carolaine dos Santos — 
da Escola João Úrsulo, 12ª GRE; 
e Kamyla de Andrade, 1º lugar, e 
Maria Aparecida de Paiva, 2º lu-
gar, da José Paulo de França, 16ª 
GRE. Demais GREs serão pre-
miadas durante a SNT.

Detran-PB abre evento e 
premia Desafio Nota 1.000

SEMANA NACIONAL DE TRÂNSITO

A Secretaria Municipal de 
Proteção e Defesa do Consu-
midor (Procon-JP) encontrou 
diferença de 700% no preço 
do molho da alface crespa, em 
pesquisa de preços para horti-
frútis realizada em supermer-
cados e feiras livres de João 
Pessoa. O produto oscilou en-
tre R$ 1 (Supermercado Car-
refour, Bancários) e R$ 8 (Box 
Val & Rany, Mercado do Bairro 
dos Estados), ou seja, uma di-
ferença de R$ 7. O levantamen-
to foi realizado no dia 17 deste 
mês, em 18 estabelecimentos 
da capital, e traz preços de 77 
produtos oriundos de hortas e 
pomares, como folhagens, hor-
taliças, frutas, verduras, legu-
mes e tubérculos, entre outros.  

A maior diferença registra-
da pelo Procon-JP, no entan-
to, ficou com o quilo do alho: 
R$ 44,99. Foram registrados 
preços entre R$ 10 (Box Val 
& Rany, Mercado do Bairro 
dos Estados) e R$ 54,99 (Su-

permercado Bemais, Bancá-
rios), uma variação de 449,90%. 
Outras duas diferenças bem 
significativas foram encontra-
das no quilo do alho-poró, que 
está com preços entre R$ 7,49 
(Supermercado Rede Com-
pras, Bessa) e R$ 34,99 (Box Zé 
das Frutas, Mercado da Tor-
re) — variação de R$ 27,50 (ou 
367,16%) — e no quilo da maçã 
argentina, que oscila entre R$ 

4,59 (Menor Preço, Bairro dos 
Estados) e R$ 21,99 (SuperFá-
cil, Água Fria) — variação de 
R$ 16,90 (ou 368,19%). 

O Procon-JP também en-
controu grandes diferenças no 
preço do pimentão verde, tan-
to a unidade quanto o quilo. 
No primeiro caso, o valor vai 
de R$ 1 (Box Galego das Frutas, 
Mercado de Mangabeira; e Box 
Da Malu, Bairro dos Estados) a 

R$ 7,79 (SuperFácil, Água Fria) 
— ou seja, uma diferença de 
R$ 6,39 (679%); no segundo, a 
variação é de 639%, com uma 
diferença de R$ 6,39 — o va-
lor oscila entre R$ 1 (Box Val 
& Rany, Mercado do Bairro 
dos Estados) e R$ 7,39 (Bemais, 
Bancários).

A pesquisa foi realizada 
nos seguintes supermerca-
dos: Manaíra (Manaíra); Me-
nor Preço (Bairro dos Estados); 
Assaí Atacadista (Epitácio Pes-
soa); Latorre (Torre); Bemais e 
Carrefour (Bancários); Super 
Box Brasil (Geisel); SuperFá-
cil (Água Fria); e Rede Com-
pras e Forte Frutas (Bessa). Os 
mercados públicos visitados 
foram: Central (Boxes Manoel 
da Verdura e Tony da Verdu-
ra); Torre (Boxes Zé das Frutas 
e Pomar Sertanejo); Mangabei-
ra (boxes Galego das Frutas e 
Pomar da Economia); e Bairro 
dos Estados (Boxes Da Malu e 
Val & Rany).

Procon-JP encontra diferenças de até 700% 
HORTIFRÚTI

Unidade abrange áreas fundamentais para a sobrevivência de quem depende da pesca artesanal
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Alface crespa teve diferença de R$ 7 entre supermercados 



Durante a pandemia, 
quando o país se preocupava 
com a superlotação dos hos-
pitais e a grande demanda 
de ventiladores mecânicos, 
o Núcleo de Tecnologias Es-
tratégicas em Saúde (Nutes), 
da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), trabalhava 
para projetar, fabricar, tes-
tar e enviar esses aparelhos 
aos centros médicos de todo 
o Brasil.

Criado em 2006, a partir 
de um convênio com o Mi-
nistério da Saúde e o Minis-
tério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, o Nutes nasceu de 
uma ideia de Misael Morais, 
professor e engenheiro ele-
trônico: unir as necessidades 
da área da saúde com as ino-
vações tecnológicas que sur-
giam na época. Atual coor-
denador-geral do núcleo, 
Misael ressalta que é preci-
so trabalhar de forma mul-
tidisciplinar. “Temos enge-
nheiros, médicos, cientistas 
da computação e da informá-
tica, fisioterapeutas e dentis-
tas trabalhando juntos. Eu, 

como engenheiro, consigo 
projetar produtos, mas não 
sei que produtos precisam 
ser projetados. O médico, no 
dia a dia do hospital, é quem 
sabe o que precisa, mas ele 
não sabe produzir. Por isso, 
é importante o trabalho con-
junto”, explicou.

A partir da colaboração 
entre pesquisadores e profis-
sionais, o Nutes é, hoje, o úni-
co laboratório que está inse-
rido em uma universidade e 
é capaz de realizar todas as 
etapas da concepção de um 
novo equipamento, desde o 
conceito até a disponibiliza-

ção no mercado. Possui, in-
clusive, certificação da An-
visa, que é nacional, e o ISO 
13485, que é um certificado 
internacional. 

Projetos 
O principal setor de pro-

dução do núcleo é o de dis-
positivos médicos. Alguns 
dos aparelhos produzidos 
são os monitores paramétri-
cos — usados para fazer a lei-
tura dos sinais vitais dos pa-
cientes —, os desfibriladores 
e os ventiladores mecânicos. 
Além disso, o Nutes também 
atua com o desenvolvimento 

de softwares focados na saú-
de. “Temos plataformas web 
de gerenciamento hospitalar 
e monitoramento inteligente 
de idosos. Este último é um 
equipamento semelhante a 
uma pulseira, com dados so-

bre a saúde do idoso, que po-
dem ser acessados pelo mé-
dico ou por um familiar, em 
tempo real. Hoje, há cerca de 
dois mil idosos monitorados 
por esse aparelho no Brasil. 
Uma casa de idosos na Ho-
landa também utiliza o nos-
so sistema nos residentes”, 
disse Misael.

Aplicações práticas
Por meio da tecnologia de 

impressão 3D, o Nutes é ca-
paz de auxiliar o corpo mé-
dico do Hospital de Trauma 
de Campina Grande no pla-
nejamento de uma cirurgia, 
confeccionando biomode-
los e guias cirúrgicos para 
a equipe ter previsibilidade 
no momento do procedimen-
to. “Com essa tecnologia, di-
minuímos drasticamente o 
tempo de uma cirurgia. Há 
procedimentos que, antes, 
eram feitos em quatro horas, 
e agora só levam 40 minutos. 
Também diminuíram o tem-
po de recuperação do pacien-
te e a chance de erros médi-
cos”, detalhou Diego de Melo, 
analista de qualidade do Nu-
tes. Com a tecnologia de im-
pressão 3D, também é pos-

sível confeccionar próteses, 
mãos biônicas, máscaras fa-
ciais esportivas de proteção, 
dentre outros.  

A mais nova criação do 
Nutes é a palmilha inteligen-
te, um dispositivo de monito-
ramento de dados de saúde 
voltado para atletas e idosos, 
capaz de detectar informa-
ções relevantes do bem-es-
tar do usuário a partir da sua 
pisada. A palmilha, primei-
ra do tipo criada no Brasil, 
foi toda desenvolvida nos la-
boratórios do núcleo. Atual-
mente, está em fase de análi-
se pela Anvisa e pelo Inmetro 
para, posteriormente, ser lan-
çada no mercado.

O núcleo atende, ainda, a 
solicitações do Governo da 
Paraíba, desenvolvendo solu-
ções que melhorem a qualida-
de do atendimento e serviços 
de saúde pública no estado. 
A plataforma regNutes, utili-
zada para a realização de ci-
rurgias do Opera Paraíba, por 
exemplo, foi um dos pedidos 
feitos ao centro de pesquisa, 
assim como a plataforma Va-
cina Paraíba, usada para ca-
dastrar a vacinação dos pa-
raibanos.
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Simpósio discutiu competências em relação a tecnologias, ferramentas, métodos e processos da administração 

Investimento em inovação é o norte
GOVERNO DIGITAL

Marcella Alencar 

marcella.t.alencar@gmail.com

A Paraíba tem dado 
passos consistentes em 
sua trajetória de transfor-
mação digital, promoven-
do iniciativas voltadas à 
modernização dos servi-
ços públicos e ao uso in-
teligente da tecnologia.  
Com o tema “Paraíba in-
teligente e inovadora”, a 
Secretaria de Adminis-
tração do Estado da Paraí-
ba (Sead-PB) promoveu, 
ontem, a terceira edição 
do Simpósio de Governo 
Digital. 

O evento, que come-
çou com uma entrevista 
com Roberto Pojo, secre-
tário de Gestão e Ino-
vação do Ministério da 
Gestão e Inovação em Ser-
viços Púbicos, promoveu 
uma série de debates so-
bre inovação em serviços 
públicos, cidadania digi-
tal e transformações digi-
tais no estado. “A meta é 
que todo cidadão paraiba-
no tenha o mesmo acesso 
a serviços digitais, de for-
ma igualitária. Além dis-
so, todo o processo deve 
ocorrer de forma eficien-
te”, disse Jacqueline Fer-
nandes de Gusmão, se-
cretária-executiva de 
Administração.

Na abertura do even-
to, o auditor fiscal Gilmar 
Martins, responsável por 
dar início aos processos 
de governança digital na 
Paraíba, relembrou as es-
tratégias para alcançar 
as metas do Plano Pluri-
nual do estado. “O gover-
no tem de se estruturar, 
de forma que essa trans-
formação digital seja pe-
rene, contínua e perma-
nente. Não estamos no 
ponto de partida e nem 
no ponto de chegada. Es-
tamos ainda na jornada”, 
disse. 

Para Giuseppe Guido, 
presidente da Companhia 
de Processamento de Da-
dos da Paraíba (Codata), 
o evento integra e otimiza 
os serviços operados pelo 
órgão. “Este simpósio vai 
além da troca de conheci-
mento; ele fomenta o de-
senvolvimento de inicia-
tivas práticas, permitindo 
que gestores públicos e 
técnicos se apropriem de 
ferramentas digitais que 
podem transformar a ad-
ministração pública”, res-
saltou.

Jacqueline, que tam-
bém acumula o cargo de 
secretária de Moderni-
zação e Transformação 
Digital, ressaltou a im-
portância dada pelo go-
vernador João Azevêdo às 
ações do Governo do Es-
tado nessa área, no senti-
do de que se alinhem às 
do Governo Federal — 
inclusive, o evento parai-
bano ocorreu no mesmo 
período em que se dis-
cute temática similar no 
Congresso da Cidadania 
Digital, que se realiza até 
hoje, em Brasília. 

O simpósio ocorreu 
das 8h às 16h, no Centro 
Cultural Ariano Suassu-
na, no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-PB).

Avanço
Uma ação inovadora 
do Governo Federal é 
a implementação da 

Carteira de Identidade 
Nacional (CIN) , que 

adota o CPF como 
único número de 

registro geral

“Todo cidadão 
paraibano 
deve ter o 
mesmo acesso 
a serviços 
digitais, 
de forma 
igualitária 

Jacqueline Fernandes

“É possível 
atingir a marca 
de um governo 
100% digital. 
Mas ainda há 
municípios 
com acessos 
desiguais

Roberto Pojo

“Temos 
plataformas 
web de 
gerenciamento 
hospitalar e 
monitoramento 
inteligente de 
idosos 

Misael Morais

De acordo com Roberto 
Pojo, uma das ações práticas 
que podem ser apontadas no 
sentido da inovação em servi-
ço digital é a implementação 
da Carteira de Identidade Na-
cional (CIN), que adota o CPF 
como único número de regis-
tro geral, em todo país, e reduz 
a possibilidade de fraudes. “É 
possível atingir a marca do go-
verno 100% digital. Mas a gen-
te ainda tem municípios com 
acessos desiguais, então, os lu-
gares menores não terão capa-
cidade interna suficiente para 
desenvolver os projetos”, disse. 

Para superar essa lacuna, 
estados e Governo Federal de-
vem se unir e ajudar cada mu-
nicípio nessa jornada. “A CIN é 
o primeiro passo. A gente está 
acelerando a emissão das car-
teiras no país inteiro. O segun-
do passo é o uso da plataforma 
Gov.br, pois é uma camada de 

autenticação necessária. É ali 
que o cidadão entra e se iden-
tifica”, complementou. Segun-
do ele, a ideia é levar os servi-
ços do estado para o Gov.br.

Cidadania Digital 
Outro destaque do evento 

foi o Momento Cidadania Di-
gital, com o auditor de Contro-
le Externo do TCE-PB, André 
Agra. Ele também coordena o 
Espaço Cidadania Digital nes-
se tribunal, que é um exemplo 
de inovação e digitalização de 
serviços no âmbito estadual. 
Com o propósito de estimular 
o controle social das gestões 
públicas e divulgar a cultura 
da inovação digital, a sala pos-
sui painéis, plataformas e fer-
ramentas que permitem ao pú-
blico acompanhar e fiscalizar a 
gestão pública em tempo real.

Segundo Agra, o TCE de-
senvolveu esse projeto para 

treinar o letramento digital da 
população e aproximar o cida-
dão do controle das contas pú-
blicas. “Nós atuamos no senti-
do pedagógico”, salientou. Lá, 
também ocorrem ações para 
o aprimoramento dos Indi-
cadores do Desempenho dos 
Gastos Públicos em Educação 
(IDGPB). “A finalidade maior 
é a gestão pública paraibana 
melhorar, ficar mais eficien-
te, mais robusta, mais capaz 
de gerar resultados que criam 
um ambiente de prosperidade 
sustentável na nossa região”, 
explicou.

O Espaço Cidadania Di-
gital está aberto para visita-
ção. Escolas e universidades, 
além da população em geral, 
podem visitar o espaço, de 
segunda a sexta-feira, das 7h 
às 13h. Para isso, os interes-
sados devem telefonar para 
(83) 3208-3300. 

Transformação digital beneficia cidadão

Núcleo da UEPB desenvolve projetos em saúde desde 2006
TRABALHO COLABORATIVO

Evento paraibano ocorreu concomitantemente a congresso com temática similar, em Brasília

Nutes também atua com o desenvolvimento de softwares

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com
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Uma ação coordenada en-
tre a Delegacia de Roubos e 
Furtos (DRF) de Patos e a Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF), 
com a colaboração das polícias 
Militar e Civil da Paraíba e do 
Rio Grande do Norte, além do 
Centro Integrado de Coman-
do e Controle (CICC), prendeu 
em flagrante os envolvidos em 
uma ação criminosa contra os 
fiscais na cidade de Patos, no 
Sertão paraibano. 

Durante a operação de on-
tem, duas pessoas foram pre-
sas, e uma carreta, o Corol-
la usado pelos criminosos e 
um celular foram apreendi-
dos. A chave da viatura, que 
havia sido descartada pelos 
meliantes, também foi encon-
trada no mato. Na carreta, foi 
identificada uma carga de be-
bidas sem ICMS, o que moti-
vou toda a ação criminosa.

Segundo a polícia, na ma-
drugada de terça-feira (17), 
três auditores do Fisco Es-
tadual estavam realizando 
uma fiscalização nas proxi-
midades do campus da UFCG, 

no Bairro Jatobá, em Patos, 
quando deram ordem de pa-
rada a uma carreta suspeita. 
A carreta simulou que iria 
parar, mas um Toyota Co-
rolla se aproximou, realizan-
do uma manobra rápida que 

trancou a viatura dos servi-
dores. Um casal desceu do 
Corolla e abordou os audito-
res, ameaçando-os e levan-
do seus celulares e a chave 
da viatura, com o objetivo de 
permitir que a carreta seguis-

se sem problemas e que as ví-
timas ficassem impossibili-
tadas de se comunicar com a 
polícia. O Corolla tinha a in-
tenção de acompanhar a car-
ga, uma prática utilizada para 
evitar a apreensão de merca-

dorias em situação irregular.
Pouco tempo depois, os 

auditores conseguiram con-
tatar a polícia. Em resposta a 
essa comunicação, as diligên-
cias levaram à interceptação 
do Corolla na divisa com o 

Ceará e à localização da car-
reta, que estava quebrada na 
estrada. 

Graças ao empenho das 
forças de segurança, toda a 
situação foi resolvida em me-
nos de 24 horas. Os dois pre-
sos estão na delegacia de Pau 
dos Ferros, no Rio Grande do 
Norte. Na ação, os policiais 
não localizaram a mulher. 

Nota
Em nota, a Secretaria de 

Estado da Fazenda (Sefaz-PB) 
repudiou a ação criminosa 
contra os auditores fiscais da 
4a Região, no município de Pa-
tos, em pleno exercício de sua 
atividade de fiscalização, mas 
esclarece e informa à socie-
dade paraibana que, desde o 
ocorrido, tomou todas as pro-
vidências cabíveis e acionou, 
imediatamente, as Forças de 
Segurança do Estado da Pa-
raíba para elucidar e prender 
esses meliantes, bem como a 
carga de mercadoria, que se-
ria fiscalizada naquele mu-
nicípio.

Uma ação de policiais da 
Delegacia de Crimes (DC-
CPat) contra o Patrimônio 
identificou e localizou um 
grupo envolvido em assal-
tos em João Pessoa. No bair-
ro de Mangabeira, houve a 
prisão de três homens, com 
idades entre 18 e 26 anos, e 

um adolescente de 17 anos 
foi aprendido em flagrante 
pela prática de tráfico de en-
torpecentes e posse ilegal de 
arma de uso restrito.

No local, os policiais da 
DCCPat apreenderam vá-
rias porções de maconha e 
crack, dinheiro trocado, ra-

diocomunicador, além de 
duas balanças de precisão e 
apetrechos utilizados para 
a preparação e comerciali-
zação das drogas. Também 
houve a apreensão de duas 
pistolas calibre .40, conten-
do várias munições cada 
uma, além de alguns obje-
tos de procedência duvido-
sa/ilícita.

Segundo o delegado Braz 
Marrone, uma equipe da 
DCCPat realizava diligên-
cias pelo bairro de Manga-
beira, no sentido de identi-
ficar e localizar criminosos 
envolvidos em assaltos na 
capital, quando recebeu o 
“informe” que na Rua da 
Poeira, havia algumas pes-
soas traficando em plena via 
pública. Os policiais se di-
rigiram ao local indicado, 
onde houve a abordagem. O 
pessoal detido e o material 
apreendido foram levados 
para a Central de Flagrante.

Policiais da Força Táti-
ca do 1º Batalhão da Polícia 
Militar prenderam Wen-
derson Santos da Silva, de 
26 anos, e apreenderam 
um adolescente de 17 anos. 
Com eles, foram apreendi-
dos 400 porções de subs-
tâncias de drogas ilícitas e 
mais de R$ 3 mil, que pro-
vavelmente já seria resul-
tado da comercialização de 
entorpecentes.

O tenente-coronel Flávio 
Santos, comandante do 1º 
BPM, informou que os poli-
ciais da Força Tática recebe-
ram informação da existên-
cia de um ponto de tráfico 
de droga no Bairro de Cruz 
das Armas, em João Pessoa,  
e foram verificar a denún-
cia. No local encontraram 
os dois rapazes, que ainda 
tentaram fugir, mas foram 
impedidos. Além da dro-

ga e do dinheiro, os jovens 
também estavam com mu-
nições de calibre restrito, 
balanças de precisão, facas 
e celulares, além de vasta 
quantidade de embalagens 
para acondicionamento de 
drogas. “Vamos realizar le-
vantamento para identifi-
car se a dupla tem envolvi-
mento com outros crimes”, 
disse o tenente-coronel Flá-
vio Santos.
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Numa ação integrada, policiais da Paraíba e do RN, além de agentes da PRF, localizaram o veículo dos criminosos

Presos suspeitos de evitar abordagem
CRIME CONTRA FISCAIS

Grupo envolvido em crimes é flagrado 
enquanto agia no bairro de Mangabeira

DCCPAT NOS BAIRROS

Força Tática da PM apreende droga, 
arma artesanal e várias munições

TRÁFICO

O advogado Diego Mari-
nheiro anunciou que vai re-
correr da decisão do Tribu-
nal de Júri de João Pessoa, 
que condenou seu consti-
tuinte, o engenheiro Herbert 
de Luna Soares, a 20 anos 
de reclusão, em regime ini-
cialmente fechado, em es-
tabelecimento penal a ser 
determinado pelo Juízo das 
Execuções Penais, pelo as-
sassinato do seu vizinho, 
Domingos Octávio Macha-
do Soares. A sessão do júri 
aconteceu na última terça-
feira (17). 

A sentença foi lida pela 
juíza do 1o Tribunal do Júri 
da Comarca de João Pessoa, 
Andrea Carla Mendes Nu-
nes Galdino, depois de qua-
se 12 horas de julgamento. 
De acordo com a sentença, 
os jurados reconheceram a 

materialidade delitiva e que 
o réu não deveria ser absol-
vido, já que cometeu o cri-
me por motivação fútil e por 
meio cruel, mediante recur-
so que dificultou a defesa da 
vítima. Dessa forma, teses le-
vantadas de legítima defesa 
e, subsidiariamente, a cle-
mência foram rejeitadas.

“Diante da soberana de-
cisão dos senhores jurados, 
impõe-se ao réu a imediata 
execução provisória da pena, 
conforme decidiu, recente-
mente, o Supremo Tribunal 
Federal (STF), no tema no 
1.068 da Repercussão Geral, 
assim deliberando. Conse-
quentemente, mantenha-se 
o réu em cárcere para cum-
primento da pena que lhe 
foi imposta”, ordenou a ma-
gistrada.

O promotor de Justiça De-

metrius Castor sustentou a 
tese de homicídio triplamen-
te qualificado pela futilida-
de do motivo, empregando 
meio cruel na execução e im-
possibilitando a defesa da ví-
tima. Ele esclareceu que a de-
cisão do Corpo de Jurados foi 
correta, pois acolheu todas as 
teses do Ministério Público. 

Já o advogado Diego Ma-
rinheiro disse que vai recor-
rer por entender que a situa-
ção de legítima defesa foi 
pormenorizada no plenário. 
“Temos provas que a vítima 
tentou invadir a residência 
do acusado, que é réu con-
fesso e em nenhum momen-
to negou a autoria delitiva 
do crime”.

Para Diego, houve a le-
gítima defesa do réu, pois 
a vítima era lutadora de ar-
tes marciais e tinha históri-

co de violência com outros 
vizinhos.

O crime
De acordo com os autos, 

o crime aconteceu no dia 4 
de outubro do ano passado, 
por volta das 20h, na Ave-
nida Alagoas, no 176, Bairro 
dos Estados, em João Pessoa. 
As informações do processo 
revelam que, no dia e na hora 
do crime, o réu estava na cal-
çada da sua residência, colo-
cando o lixo para fora, quan-
do seu vizinho, Domingos 
Octávio, também saiu para 
colocar o lixo. Passados al-
guns minutos, Herbert de 
Luna sacou uma arma de 
fogo e desferiu vários dis-
paros contra Domingos, que, 
mesmo caindo, continuou a 
receber mais disparos, vin-
do a óbito no local.

Engenheiro é condenado por assassinato
JUSTIÇA

Uma operação com o 
objetivo de aprofundar as 
investigações sobre um 
esquema de desvio de re-
cursos públicos da saúde 
envolvendo dispensas in-
devidas de licitação, além 
de pagamentos sem cober-
tura contratual, foi realiza-
da, ontem, pela Polícia Fe-
deral, em mais uma etapa 
da Operação Marasmo 2, 
em Campina Grande.

Segundo as investiga-
ções, essas contratações ti-
nham como objeto a aqui-
sição de alimentos para 
suprir as necessidades de 
um hospital da rede pública 
em Campina Grande, sen-
do cumpridos dois man-
dados judiciais de busca e 

apreensão expedidos pela 
4a Vara Federal de Campi-
na Grande.

Na primeira fase da ope-
ração, a Justiça Federal de-
terminou o bloqueio de R$ 
3.262.998 em bens dos in-
vestigados, a fim de buscar 
a mitigação dos prejuízos 
causados aos cofres públi-
cos. 

Os investigados deverão 
responder pelos crimes de 
associação criminosa, cor-
rupção passiva e dispen-
sa ilegal de licitação, cujas 
penas, se somadas, che-
gam a 23 anos de reclusão. 
A primeira fase da Opera-
ção Marasco aconteceu no 
dia 24 de novembro do ano 
passado.

Operação revela desvio 
de recursos da saúde

MARASMO 2

Em Mangabeira, grupo é flagrado vendendo entorpecente

A droga apreendida estava com um maior de idade e um adolescente de 17 anos
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Segundo informações, a carreta estava com uma carga de bebidas sem nota fiscal e, por isso, tentou evitar a abordagem
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O Hospital de Ensino e 
Laboratórios de Pesquisa 
(HELP), localizado em Cam-
pina Grande, anunciou que 
passará a realizar cirurgias 
de estrabismo em crianças 
por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS).

De acordo com o diretor 
de Relacionamento SUS do 
HELP, Filipe Reul, o municí-
pio está há quase dois anos 
sem dispor desse tipo de pro-
cedimento na rede pública lo-
cal, o que ocasiona, além da 
ausência de atendimento a 
menores carentes da região, 
um aumento da demanda re-
primida. Um levantamento 
feito pela Secretaria Munici-
pal de Saúde aponta que mais 
de 800 crianças aguardam 
consultas oftalmológicas para 
avaliar suas condições e, caso 
necessário, realizar interven-
ções cirúrgicas.

“O HELP sempre busca 
oferecer aos usuários do SUS 
atendimento e realização de 
procedimentos que histori-
camente tinham um vazio 
assistencial, como é o caso 
da oftalmopediatria e a aber-
tura dos leitos de internação 
de pediatria”, destaca Filipe.  
Segundo o HELP, o SUS re-
presenta, a propósito, 60% 
dos atendimentos registra-
dos pela instituição filantró-
pica, mantida pela Fundação 
Pedro Américo.

Ainda conforme Filipe, 
para o agendamento de cirur-
gias de estrabismo no hospi-
tal, é preciso que os pacientes 
moradores da cidade sejam 
encaminhados por meio da 
Central de Regulação do Mu-
nicípio de Campina Grande. 
Já usuários de outros municí-
pios deverão procurar as se-
cretarias de Saúde locais para 
o encaminhamento necessá-
rio. As operações ocorrerão 
semanalmente, todas as se-
gundas-feiras, e as consul-
tas são realizadas no recém-
-inaugurado ambulatório de 
oftalmopediatria da institui-
ção, focada em casos de estra-
bismo e desenvolvimento vi-
sual infantil. 

Além do procedimento, o 

HELP oferecerá acompa-
nhamento pós-cirúrgico. De 
acordo com Maria Priscila 
Mendes, oftalmopediatra e 
especialista em estrabismo do 
HELP, a recuperação dos pa-
cientes desse tipo de operação 
é rápida. “O estrabismo é um 
desalinhamento dos olhos 
por uma disfunção na mus-
culatura ocular. Na primei-
ra semana, o incômodo é um 
pouco maior, podendo haver 
queixa de dor e sensação de 
corpo estranho, por conta dos 
pontos, mas não haverá alte-
ração na visão. Em resumo, as 
funções básicas da rotina da 
criança podem ser realizadas 
normalmente, exigindo ape-
nas cuidado com esforços fí-
sicos”, explica a médica. 
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Em Cabaceiras, empreendimento inaugurado no início deste mês faz sucesso entre moradores e turistas

Novo local gera R$ 8 mil em 10 dias
CASA DO ARTESÃO

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Apenas 10 dias após sua 
inauguração, a Casa do Ar-
tesão de Cabaceiras, no Ca-
riri paraibano, já movimen-
tou mais de R$ 8 mil na 
economia do município e 
deu oportunidade para 45 
artesãos exporem e comer-
cializarem seus trabalhos. A 
expectativa é que o espaço 
aumente ainda mais o po-
tencial turístico da chamada 
Roliúde Nordestina — as-
sim conhecida por ser cená-
rio de diversos filmes, séries 
e novelas brasileiras, como 
“O Auto da Compadecida”, 
de Guel Arraes, e “Cangaço 
Novo”, de Fábio Mendonça 
e Aly Muritiba.

Aberta ao público des-
de a segunda semana deste 
mês, a Casa do Artesão, lo-
calizada na Avenida Quatro 
de Junho, bem no Centro de 
Cabaceiras, é fruto de uma 
parceria entre a Prefeitura 
Municipal, o Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas na Pa-
raíba (Sebrae-PB) e a Asso-
ciação Cabaceirense de Cul-
tura e Turismo (Acatur). 

De acordo com Mér-
cia Farias, secretária de 
Turismo de Cabaceiras, 
o empreendimento é um 
exemplo de economia cola-
borativa. “O principal ob-
jetivo da abertura da Casa 
do Artesão é a valorização 
tanto da cultura local quan-
to dos próprios artesãos. É 
uma forma de economia 
criativa e colaborativa, em 
que todos se unem em um 
só espaço para movimen-

tar ainda mais o setor finan-
ceiro do município e divul-
gar nossa cultura pelo Brasil 
afora. Cabaceiras é uma ci-
dade turística, recebemos 
pessoas do país todo e pre-
cisávamos desse lugar, com 
foco na venda do artesanato 
regional”, enfatiza Mércia.

Apesar de contar, ini-
cialmente, com 45 artesãos 
ativos, o espaço deverá, em 
breve, reabrir inscrições 
para incluir mais profis-
sionais do segmento, diante 
do sucesso registrado após 
sua inauguração. “A po-
pulação local abraçou esse 
projeto. Além dos turistas, 
temos vendido muito para 
os moradores de Cabaceiras 
também. Por isso, em ou-

tubro, vamos ampliar o nú-
mero de inscrições, porque 
temos observado uma pro-
cura muito grande de traba-
lhadores que, no início, não 
acreditavam tanto na ideia, 
mas viram que, nesses pou-
cos dias de funcionamento, 
a Casa já é um sucesso”, co-
memora a secretária de Tu-
rismo da cidade.

Além de serem os pri-

meiros a ocupar o local de 
exposição, os artesãos pio-
neiros da iniciativa tam-
bém puderam participar 
de capacitações promovidas 
pelo Sebrae-PB e pela Aca-
tur, voltadas a temas como 
geração de renda e associa-
tivismo. Eles também cola-
boraram com a elaboração 
do Manual de Normas In-
ternas e Condutas da Casa 

do Artesão. “O intuito foi 
trabalhar com os artesãos 
a ideia de colaborativismo, 
já que a Casa é o lugar de 
trabalho de todos”, explica 
Mércia Farias.

O espaço funciona todos 
os dias da semana, das 9h às 
12h e das 13h às 17h. 

Homenagem
O cabaceirense conhe-

cido como Zé Pombo, es-
pecializado na confecção 
de chapéus de couro, foi o 
artista escolhido para dar 
nome à Casa do Artesão da 
cidade, em reconhecimen-
to a uma longa carreira de 
dedicação à fabricação de 
produtos de couro, um dos 
materiais mais utilizados 
no artesanato produzido na 
Roliúde Nordestina.

n 

Diante da 
popularidade 
do espaço, 
Secretaria 
de Turismo 
abrirá 
inscrições 
para novos 
expositores

João Pessoa está entre os 
três destinos do Nordeste que 
mais se destacam nas vendas 
de pacotes turísticos da ope-
radora de viagens CVC Corp 
para a temporada 2024/2025. 
De acordo com dados divul-
gados por Fábio Mader, dire-
tor-executivo de Produtos da 
empresa (considerada uma 
das maiores do segmento na 
América do Sul), a capital pa-
raibana é um dos roteiros nor-
destinos mais comercializa-
dos entre os usuários da CVC 
no Brasil — ao lado de Porto 
de Galinhas, em Pernambu-
co, e Alagoas —, superando os 
números registrados em 2019, 
antes da eclosão da emergên-
cia sanitária de Covid-19.

O resultado do aumento 
de vendas desses destinos se 

deve, segundo Fábio, às ações 
promocionais que vêm sen-
do realizadas pelas autorida-
des locais, em parceria com a 
companhia de turismo.

Conforme o secretário de 
Turismo de João Pessoa, Da-
niel Rodrigues, essas iniciati-
vas vêm sendo feitas junto ao 
Governo do Estado e a empre-
sas privadas. “Estão investin-
do em promoção e capacitação 
em praticamente todas as ope-
radoras [de turismo] do país, 
apostando nos agentes de via-
gens, que têm contato direto 
com o público final”, explica o 
secretário. Daniel acrescenta, 
ainda, que o crescimento das 
vendas de pacotes turísticos 
em João Pessoa também vem 
sendo observado em todas as 
outras agências do segmento, 

como apontam os indicadores 
dos aplicativos de busca espe-
cializados Kayak e Decolar.

O secretário de Turismo 
garante que os visitantes que 
desembarcarem em solo pes-
soense, nos próximos meses, 
terão suas expectativas positi-
vamente surpreendidas. “Te-
mos uma cidade limpa, aces-
sível, com mobilidade, segura 
e com diversos pontos turísti-
cos, todos bem-estruturados. 
Temos roteiros no Centro His-
tórico, que passa por um pro-
cesso acelerado de recupera-
ção estrutural; praias urbanas 
limpas e tranquilas; gastro-
nomia regional e até interna-
cional; e eventos culturais e 
esportivos ao ar livre, demo-
cratizando a participação de 
todos”, ressalta Daniel.

Capital está entre os destinos mais 
vendidos do NE, informa agência

PACOTES TURÍSTICOS

Hospital passa a realizar cirurgias 
de estrabismo em crianças pelo SUS

CAMPINA GRANDE
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Mais de 800 crianças aguardam consultas de avaliação em CG

Indicadores da CVC para a temporada 2024/2025 superam desempenho pré-pandemia

Fruto de parceria entre 
Prefeitura Municipal, 
Sebrae-PB e Acatur, 
espaço reúne trabalhos de 
45 artesãos do município 
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O negrume da noite se entrela-
ça às águas do Paraíba. Remos as-
sombrados revolvem os ventos de 
Coqueirinho. Uma sombra ver-
de se esgueira, astuta, por entre 
plantações de agave no interior. 
Esses e outros “malassombros”, 
produto da multiculturalidade 
portuguesa, indígena e africana 
em nossas terras, compõem as 13 
misteriosas e sucintas tramas da 
coletânea Contos da Noite – Breve 
Inventário de Lendas Paraibanas, do 
escritor, jornalista e historiador 
Bruno Gaudêncio. O livro será 
lançado hoje, a partir das 19h, no 
Museu de Arte Popular da Paraí-
ba, em Campina Grande.

A obra conta com ilustrações 
em xilogravura de autoria de Be-
bel Lélis, que também estará pre-
sente no lançamento. A apresen-
tação do livro fica por conta da 
escritora Mirtes Waleska, com lei-
tura dramatizada de alguns con-
tos pelo ator Oscar Borges. Con-
tos da Noite conta com apoio da 
Lei Paulo Gustavo e da Prefeitu-
ra Municipal de Campina Gran-
de e já havia sido lançado extra-o-
ficialmente na Escola Municipal 
Félix Araújo, no bairro do Catolé, 
em Campina, em razão de con-
trapartida social aos incentivos.

Bruno Gaudêncio é natural 
de Campina Grande. Doutor em 
História Social pela Universidade 
de São Paulo (USP), Bruno é pro-
fessor da rede pública estadual e 
da Universidade Estadual da Pa-

raíba (UEPB) e já organizou e es-
creveu mais de 25 livros, dentre 
eles Ariano Suassuna em Quadri-
nhos (Patmos, 2015), Pedro Américo 
e o Espelho do Tempo (Plural, 2022) 
e A Invenção do Cavaleiro da Espe-
rança (Paco, 2023).

Como nascem as lendas
Contos da Noite nasce da per-

cepção do autor acerca da au-
sência de uma bibliografia mais 
atualizada sobre lendas parai-
banas. Mesmo diante de alguns 
livros mais tradicionais, como 
Lendas e Superstições (O Cruzeiro, 
1950), de Ademar Vidal, ou Geo-
grafia dos Mitos Brasileiros (Ediou-
ro, 1983), de Luís da Câmara Cas-
cudo – no qual o autor trata sobre 
alguns mitos paraibanos –, Bruno 
notou que ainda era pouco em se 
tratando de mitos e lendas da Pa-
raíba. “Eu senti a necessidade de 
pesquisar mais em livros, mas 
também consultar pessoas que 
conhecem as narrativas orais so-
bre determinadas localidades do 
estado, e aí veio a ideia”, conta o 
autor.

Ele relata que essa centelha 
nasceu há algum tempo, quando 
uma professora entrou em conta-
to consigo lançando a (até então) 
obscura pergunta: “Você conhece 
alguma lenda paraibana?”. Essa 
interrogativa da colega de traba-
lho foi justo o ponto de interesse 
sobre o tema, com o qual Bruno 
matutou durante muito tempo. O 
escritor, então, iniciou imediata-
mente uma extensa pesquisa, le-
vando em média três anos para 

organizar os contos. Após alguns 
anos engavetada, a obra ressurge 
em 2023, inscrita na lei de incenti-
vo, vindo a ser publicada em 2024.

“Todos os treze relatos são 
contos noturnos, o que nós cha-
mamos tradicionalmente de con-
tos de ‘malassombro’. Na tradição 
oral, são contos assustadores, que 
têm mistério, que envolve algum 
tipo de sentimento, eu diria, no-
turno. Então eu fiz uma seleção 
que tivesse esse recorte”, expli-
ca o autor.

Uma quarta dimensão
Quando olhamos para o his-

tórico das publicações de Bruno, 
percebemos que a coletânea é uma 
obra diferenciada. O próprio au-
tor reconhece que se dedica pou-
co ao conto, tendo escrito apenas 
um livro do gênero, Cântico Voraz 
do Precipício (Via Litterarum, 2011), 
também de caráter mais noturno e 
envolvendo mistérios. “Talvez seja 
exatamente o livro que tenha algu-
ma coisa mais a ver com essa obra”, 
comenta. Realizando uma prévia 
seleção das narrativas, eliminou 
os contos classificados como “me-
nos sombrios”, como detalha: “A 
ideia era criar realmente narrati-
vas que tivessem essa pegada de 
mistério, né? E aí foi quando hou-
ve a sacada: a ideia do noturno. A 
noite como um grande símbolo de 
mistério, uma alegoria, podemos 
dizer assim”.

A produção de Bruno Gau-
dêncio compreende múltiplos ca-
minhos, que vão desde ensaios e 
textos acadêmicos na área da his-

toriografia brasileira e paraibana, 
como também poesia e biografias 
em quadrinhos. As ficções são 
apontadas pelo autor como uma 
quarta dimensão, profundamen-
te influenciada pela história, ten-
do em vista a sua formação pro-
fissional como historiador. 

Essa dimensão caracteriza-se, 
portanto, pela interconexão entre 
realidade histórica e ficção, tra-
zendo para si uma preocupação 
em relação à construção de uma 
identidade paraibana. “De tentar 
compreender o que somos, o que 
é que nos interliga, o que nos liga 
enquanto sujeitos e o que está re-
lacionado à identidade regional, 
identidade local que a gente cha-
ma. O que é ser paraibano? En-
tão essas narrativas têm, de certa 
maneira, no fundo, uma preocu-
pação com isso”, destaca Bruno.

O porvir da noite
No lançamento, o autor irá de-

talhar pontos importantes sobre a 
pesquisa que está na origem do li-
vro, bem como curiosidades sobre 
o processo criativo. Além disso, a 
ilustradora da obra, Bebel Lélis, 
responsável pelas xilogravuras 
que ilustram cada um dos contos, 
também fará uma fala sobre esse 
mesmo processo, afora os respon-
sáveis pela edição, que comenta-
rão um pouco acerca da produção 
editorial. Na leitura dramatizada, 
o ator Oscar Borges fará a leitura 
de quatro contos, encenando um 
pouco do livro, e a escritora Mir-
tes Waleska, do Cariri paraibano 
(radicada e residente em Campi-

na Grande), exporá as suas im-
pressões de leitura do título.

Contos da Noite já se encontra à 
venda no site da editora Meroveu, 
no valor de R$ 40, bem como dire-
tamente com o autor. Em breve, o 
livro será disponibilizado também 
em algumas livrarias de Campi-
na Grande e João Pessoa e os inte-
ressados podem entrar em conta-
to por meio do perfil de Bruno no 
Instagram (@brgaudencio). O tra-
balho ainda não possui versão ele-
trônica, mas o autor revela que um 
de seus projetos é fazer um podcast 
com a leitura dramatizada de to-
dos os contos, dentro em breve.

“É sobre colaborar nessa ques-
tão do conto popular aqui na Pa-
raíba, sobretudo, os contos de 
mistérios, de malassombro, e esse 
livro tem uma importância, den-
tro dessa divisão que eu faço, 
entre a produção acadêmica, a 
poesia e as biografias em quadri-
nhos, e entre esse lado da minha 
produção ficcional, que é peque-
na ainda”, finda Gaudêncio, alu-
miando os caminhos de sua fic-
ção crepuscular.

Bruno Gaudêncio reapresenta lendas paraibanas no livro “Contos da Noite”, que será lançado hoje em Campina

Rol de “malassombros”
   LITERATURA   

CONTOS DA NOITE – 
BREVE INVENTÁRIO DE LENDAS PARAIBANAS

n De Bruno Gaudêncio.

n Ilustrações de Bebel Lélis.

n Editora: Meroveu.

n Lançamento hoje, 19h. 

n No Museu de Arte Popular da Paraíba  
(R. Dr. Severino Cruz, s/nº, Centro, Campina Grande).

n Entrada franca.

Ilustrações: Bebel Lélis/Divulgação

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

As lendas da Fonte 
de Tambiá (ao lado), 

Cataluna e Tendó 
(ambas abaixo na 
página) é uma das 

narradas no livro por 
Bruno Gaudêncio e 

ilustradas por  
Bebel Lélis

Bruno Gaudêncio levou três 
anos entre pesquisa e redação

Foto: D
ivulgação
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Artigo

Mais que um estilo musical marca-
do pela presença de características bem 
peculiares do ponto de vista da técnica 
da execução e da particular gramática 
dos elementos estruturais que o com-
põem, o choro é uma atmosfera poética 
e lírica, cercada de sentimento por to-
dos os lados, é um ambiente de congra-
çamentos recíprocos, no qual a emoção 
é o carro-chefe de quem, antes de in-
terpretar melodias, anela mesmo é to-
car, mais funda e comoventemente, no 
âmago do coração, tanto no de quem 
toca quanto no de quem ouve. A esse 
respeito, certa feita, ao me pronunciar 
sobre Jacob do Bandolim, paradigmáti-
co nome da música popular brasileira, 
afirmei que ele não tocava bandolim, 
mas deslizava a sua alma nas cordas do 
instrumento, no qual ele se consumiu; 
consumou-se e se imortalizou como o 
maior bandolinista brasileiro de todos 
os tempos, dentre os numerosos e mul-
tiplicados que existem neste continen-
tal país chamado Brasil.

Pois bem, sendo um gênero musical 
autenticamente brasileiro, espraiado 
em todas as geografias nacionais como 
uma das expressões mais genuínas da 
cultura popular do nosso país, o choro 
aclimatou-se, entusiasmadamente, no 
solo campinense, constituindo-se a Ra-
inha da Borborema num espaço mais 
que propício para o vicejamento de 
estilo musical tão belo e enternecedor 
das nossas almas, em tempos tão des-
venturados, nos quais o mau gosto e a 
barbarização cultural têm prevaleci-
do, tristemente. Campina Grande tem 
sido pródiga no florescimento de gru-
pos de choro, os quais têm procurado, 
ao serem aquecidos pelas inapagáveis 
chamas do idealismo, manter viva tão 
sublime arte. Já assumindo os riscos de 

involuntária omissão, cito Baú de Cho-
rinho, do incansável Adeildo; Chorata, 
dentre outros que insistem, persistem 
e não desistem de hastear, bem alto, a 
bandeira do choro, que teve na expo-
nencial figura do mestre Pixinguinha, 
provavelmente, o seu ícone maior, ín-
dice mais representativo e superlati-
vo símbolo.

Em Campina Grande, nos últimos 
anos, para tristeza de tantos quantos 
amam o choro, houve cinco perdas pro-
fundamente significativas. A primeira 
delas foi a do modelar Duduta. Dudu-
ta era o pai da matéria; o mestre in-
comparável de sucessivas gerações de 
chorões campinenses; o discurso fun-
dante e fundador do choro produzido 
na Rainha da Borborema; o seu mais 
fiel intérprete; a sua permanente fonte 
de inspiração e de aprendizagem. Ao 
lado da sua inseparável companheira 
da vida toda, dona Zilda, Duduta era 
o conúbio perfeito de fraternidade e de 
acolhimento a quem fez da sua residên-
cia, no Alto da Bela Vista, parada obri-
gatória para os inesquecíveis saraus de 
fim de semana. Ainda pranteamos a 
partida de Duduta, monumento impe-
recível do choro de Campina Grande. 

A segunda perda foi a do excepcio-
nal pandeirista Abdoral, que era um 
mestre do ritmo, um exímio cultor do 
pandeiro, um instrumento absoluta-
mente indispensável num grupo de 
choro. Abdoral era uma referência ina-
fastável na condução sóbria e elegan-
te do pandeiro, do qual se tornou um 
consagrado mestre, presença indis-
pensável nas rodas de choro de Cam-
pina Grande.

A terceira e pranteada perda foi a 
de Geraldinho dos Oito Baixos, ins-
trumentista cuja fama transcendeu as 

lindes espaciais do estado da Paraíba e 
expandiu-se por outras geografias que 
aprenderam a reverenciar o talento de 
quem, dentre outros parceiros famo-
sos, tocou com Dominguinhos, bem 
como com o genial Canhoto da Paraí-
ba, um dos maiores violonistas de to-
dos os tempos. Aparentemente sisu-
do e discreto no seu ser/fazer musical 
cotidiano, Geraldinho dos Oito Baixos 
agigantava-se quando tinha diante de 
si os Oito Baixos, que, mais que um 
instrumento, era uma extensão da sua 
vida, uma confidente eterna dos segre-
dos mais significativos do seu coração. 

A quarta perda foi a do seu Valdir 
de Sete Cordas, figura cordata, afável, 
de finíssimo trato; e que, no dizer do 
mestre Duduta, era seguro na execu-
ção violonística, bem como altamente 
consciente do seu sublime ofício. Pou-
co antes da sua partida para a eterni-
dade, encontrei-me com seu Valdir na 
feira central de Campina Grande; e 
com ele travei um breve e edificante 
diálogo, no qual, mais uma vez, ficou 
evidenciado o imenso amor que seu 
Valdir nutria pela música, com espe-
cialidade, pelo choro, no qual figurou 
como expoente máximo. 

Por fim, mais recentemente, par-
tiu Pedro Mago, outro notável repre-
sentante do bom violão de sete cor-
das, instrumento que teve no lendário 
Dino de Sete Cordas, o seu irretocável 
paradigma.

Há silêncio e luto na república do 
choro campinense, cadeiras vazias, la-
cunas sentidas, dolorosas ausências, 
viagem sem volta de uma competen-
te e admirada velha guarda do choro 
campinense. Velha guarda essa que 
nos deixou uma herança e um legado 
que jamais haverão de morrer!

Silêncio e luto na república do choro campinense

Colunista colaborador

Na longínqua Finlândia, perto da capital 
Helsinque, com fácil acesso por barcos e 
permanentes serviços de ferry-boat, existe 

um aglomerado de pequenas ilhas chamado 
Suomenlinna, que resguarda um tesouro 
consolidado como patrimônio da humanidade 
pela Unesco, preservado e rico de história com 
um dos complexos mais representativos da 
arquitetura militar.

Aliados à sobriedade e à solidez das 
edificações maiores, lá há exemplos curiosos 
de construções camufladas por baixo do solo, 
harmonicamente implantadas, tendo como 
coberta o próprio terreno gramado. Além disso, o 
conjunto é composto por exemplos que vão desde 
residências a igrejas, incluindo pórticos, piers e 
outros prédios que hoje funcionam como museus.

Apesar do caráter funcional, o agrupamento 
convive de forma harmônica e graciosa, 
incluindo fachadas com esquadrias emolduradas 
por ornamentos que lhe conferem até certo 
romantismo, verificado também nas cores 
utilizadas, na exposição das calhas e biqueiras, 
a se contrapor com seus escuros telhados.

Torres, muralhas e arcadas envolvem 
Suomenlinna com austeridade prontamente 
suavizada pela paisagem, topografia e 
localização extremamente privilegiadas, 
cortadas por rios e pontes que convivem com a 
brisa do Golfo da Finlândia e grande variedade 
de aves marinhas. Tudo isso torna a visita ao 
patrimônio, que em 1991 passou a fazer parte da 
Unesco, um passeio muito especial, não somente 
pela peculiaridade de sua arquitetura, mas pelo 
valor das fachadas dos núcleos residenciais 
e dos extensos galpões cuidadosamente 
projetados.

Ali perduram vivas características que contam 
a história de lutas em defesa de três reinos 
soberanos: o Reino da Suécia, o Império Russo 
e por último a República da Finlândia. Após a 
independência do país, em 1917, a fortaleza 
passou a servir como porto e guarnição militar. 
Depois da Segunda Guerra, foi adequada a 
propósitos civis e culturais, tornando-se uma 
das atrações turísticas mais populares dos 
arredores de Helsinque, sobretudo pela peculiar 
combinação das várias edificações defensivas 
e utilitárias com a paisagem das ilhas sobre as 
quais tudo foi construído.

Suomenlinna corresponde a uma área 
de 210 hectares, com 200 edifícios e 6 km de 
muros, e se estende por seis ilhas separadas. 
Foi originalmente construída sobre a rocha e 
fortificada com um sistema de bastiões sobre 
terrenos variados. O propósito da fortaleza 
era originalmente defender o Reino da Suécia 
contra o Império Russo e servir como base militar 
fortificada em doca seca. Bancos de areia, 
quartéis e outros edifícios foram adicionados 
durante o período russo do século 19. O 
sistema defensivo foi adaptado para atender 
aos requisitos de um forte modernamente 
desenvolvido no século 19 com equipamentos de 
fortificação contemporâneos.

Pedras, flores, lampiões e gaivotas oferecem 
extraordinária majestade arquitetônica 
e paisagística ao formoso arquipélago 
transformado em cobiçada fortaleza, já 
pertencente à Rússia e à Suécia, ainda que 
remonte a objetivos bélicos nada condizentes 
com a paz e a beleza que atualmente emanam 
do local.

Germano 
  Romero

Suomenlinna 
linda

Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Foto: Germano Romero/Arquivo pessoal

Construção camuflada por baixo do solo em Suomenlinna

Artigo Sérgio de Castro Pinto 
sergiodecastropinto@gmail.com

Quem foi quem no Grupo Sanhauá

Marcos dos Anjos, Marcos Tavares, 
Marcos Vinícius e Anco Márcio com-
punham a formação original do Gru-
po Sanhauá, movimento ao qual eu so-
mente me integrei a partir de 1967, com 
a publicação do livro Gestos Lúcidos.

Pois bem. Se sobretudo as gerações 
mais jovens desconhecem quem foi 
quem nesse movimento poético já se-
xagenário, passo a registrar o papel de 
cada um dos seus membros no contex-
to da poesia paraibana de meados dos 
anos 1960 até 1970. Antes, porém, con-
vém registrar que jovens, muito jovens, 
tínhamos a firme convicção, a crença 
inabalável, de que seríamos reedições 
de Homero, Dante, quem sabe de Sha-
kespeare ou de Milton. Aos poucos, 
porém, e na esteira de um dos poemas 
de Paulo Leminski, já nos conformáva-
mos em reeditar João Cabral de Melo 
Neto, Carlos Drummond de Andrade 
ou Manuel Bandeira. Até que, passa-
do algum tempo, nos contentávamos 
em ser os poetas municipais que sem-
pre fomos, embora com alguma reper-
cussão além dos limites da província.

Com efeito, sobre o poeta, compo-
sitor e maestro Marcos Vinícius de 
Andrade, o crítico Tarik de Souza não 
poupou elogios: “(...) De formação eru-
dita, tecnicamente equipado como so-
mente dois ou três autores brasileiros 
da chamada área popular (...). Por ou-
tro lado, hábil atonalista, ele veste a 
maioria dos esplêndidos arranjos de 
uma provocante inquietação melódi-
ca...”. Já a revista Veja, nos fins dos anos 
1970, pontificava: “Estudou (Marcos Vi-
nícius) e a seguir ensinou música con-
temporânea no Instituto Villa-Lobos*, 
em 1968, depois dirigiu a programação 
do Museu de Arte Moderna. Vinícius 
— apesar de suas raras aparições pú-
blicas — é uma das mais vigorosas re-
velações da geração pós-tropicalista”. 
E o que escreve José Ramos Tinhorão 

a propósito do ex-integrante do Grupo 
Sanhauá? “(...) Ele é hoje um dos profis-
sionais mais bem preparados, dentro 
do atual panorama da moderna mú-
sica popular”. Publicou os livros Poe-
ma Quase Canto (1964) e Cinco Tempos 
do Olho (1965), além de ter gravado os 
discos Dédalus e O Trem dos Condenados 
para a etiqueta Continental.

Marcos Tavares, ainda nos anos 
1970, fez por merecer — quando con-
quistou um dos prêmios da revista Es-
crita, de São Paulo, com o livro Três Li-
ções — as seguintes palavras do poeta 
e crítico Mário Chamie: “(...) Seria um 
tipo de artefato moldado pela melhor 
poesia práxis brasileira. O autor é arte-
são beneficiário que percorre com com-
petência os caminhos da vanguarda 
nova (...)”. A peça Hoje a Banda Não Sai, 
de sua autoria, foi premiada pelo Ins-
tituto Nacional do Teatro. Florivaldo 
Menezes, Jurandy Moura e Hildeberto 
Barbosa Filho, entre muitos outros, es-
creveram sobre a poesia de Marcos Ta-
vares. Escreveu Fuzuê e Finados e Dual 
dos Incriados, ambos de poemas e pu-
blicados pelas Edições Sanhauá.

Anco Márcio, por sua vez, dedicou-
-se à poesia, ao teatro, à ficção adulta 
e à literatura infantojuvenil. Muitos 
dos seus textos de humor foram vei-
culados em O Pasquim, órgão de resis-
tência à Ditadura Militar de 1964. So-
bre Anco, escreveu Ziraldo: “(...) É um 
humorista de texto original e criati-
vo. Este livro é apenas uma pequena 
amostra do seu trabalho, que talvez ve-
nha a servir para garantir sua entrada 
na fechada galeria de autores brasilei-
ros”. Pelas Edições Sanhauá, publicou 
Canto Chão (poemas) e o livro Levan-
ta que o Leão É Bravo, pela Editora Bra-
sília/Rio. Foi premiado no Concurso 
João de Barro, de Belo Horizonte, des-
tinado à literatura infantil.

Marcos Pereira dos Anjos viveu ape-

nas 40 anos. Editou não só os livros dos 
poetas que integravam o Grupo Sa-
nhauá, como os volumes O Ataque (tea-
tro), de Antônio Serafim do Rego Luna, 
e Linha de Limite (contos), de Emanuel 
Ponce de Leon Jr. Ativista cultural e poe-
ta, lançou um único livro, Alguns Ges-
tos (1964), com o qual assentou as bases 
do grupo.

Publiquei dois livros pelo Sanhauá: 
Gestos Lúcidos (1967) e A Ilha na Ostra 
(1970), tendo esse último recebido as se-
guintes palavras do crítico paranaense 
Temístocles Linhares: “Não. Direi pouco 
sobre o Sr. Sérgio de Castro Pinto, autor 
de A Ilha na Ostra (...), talvez o mais reali-
zado dos três como poeta*, o mais avan-
çado, o mais vanguardista. (...) Muito 
original, sem dúvida, esse poeta de João 
Pessoa”. (No livro Diálogos sobre a Poesia 
Brasileira, Editora Melhoramentos/MEC, 
São Paulo, 1976). Em 1970, fui um dos pre-
miados no Concurso Nacional de Con-
tos do Estado do Paraná. O meu poema 
“Camões/Lampião” obteve o primeiro 
lugar no concurso promovido pela re-
vista Escrita, de São Paulo, também no 
ano de 1970, mais recentemente passan-
do a figurar na antologia Os Melhores Poe-
tas Brasileiros do Século XX, Geração Edi-
torial, São Paulo, organizada por José 
Nêumanne Pinto. Traduzido por Fred 
Ellison, professor emérito da Universida-
de do Texas, Estados Unidos, “Camões/
Lampião” participou da instalação Ca-
mões Fest, organizada pela artista plásti-
ca Regina Vater, no Museu do Novo Mé-
xico (Estados Unidos), juntamente com 
poemas de Affonso Romano de Sant’An-
na, Augusto de Campos, Antônio Cícero, 
Caetano Veloso, Frederico Barbosa, Ma-
noel de Barros e Olga Savary.

*Com 22 anos de idade.
**Temístoles Linhares refere-se a ou-

tros poetas, não aos do Grupo Sanhauá.



O livro Vidas Secas, de Graciliano Ramos, 
contém passagens semelhantes ao que 
encontramos no “Êxodo”. Como o povo do 

Egito partiu pelo deserto em busca de vida nova, 
no sertão do Nordeste assolado pela seca, em estio 
prolongado, uma família estonteada pela fome 
buscava terra onde pudesse encontrar água e pão, 
conforme a narrativa de Graciliano. Ele aproveitou 
nossos problemas sociais para fazer memória de um 
acontecimento bíblico de relevante sentido, a partir 
das leituras bíblicas.

Conhecemos pouco de Graciliano diante da 
grandiosidade de sua obra. Montamos seu perfil a 
partir de depoimentos e escritos, espalhados desde 
quando aportou como um dos maiores escritores 
nacionais.

Para falar do relacionamento do autor 
de Memórias do Cárcere com a religião e a 
espiritualidade cristã, recorro a depoimento do 
poeta Murilo Mendes, seu conterrâneo, para 
comentar algo que motivou essa abordagem.

Com prosa refinada, o poeta alagoano construiu 
retrato do amigo com revelações surpreendentes. 
Disse que Graciliano era homem caturra, 
independente em suas atitudes. Tinha gestos 
surpreendentes, pouco agradáveis.

Murilo Mendes revelou que Graciliano exercia 
funções no Colégio de São Bento, no Rio de Janeiro, 
quando o presidente Dutra colocou o Partido 
Comunista na ilegalidade, ao qual era filiado, 
mas, para não constranger os monges beneditinos, 
solicitou desligamento do educandário. Pediram-
lhe para continuar, pois, ali, era muito estimado. 
Concordou em ficar.

O poeta observou que o romancista de Alagoas 
certa vez participou de solenidade de investidura do 
abade do Mosteiro de São Bento, no Rio de Janeiro, 
Dom Martinho Michler. Cerimônia demorada, 
com duração de pelo menos três horas. Em pé, ele 
acompanhou o ofício com o texto litúrgico próprio 
para a ocasião. Depois, como manda a tradição 
hospitaleira dos beneditinos, os convidados foram 
recepcionados com almoço no amplo refeitório e 
Graciliano estava entre os convidados.

Conforme depoimento de Murilo, dias depois, 
em conversa descontraída, falavam sobre a 
solenidade dos monges beneditinos, quando 
Graciliano, tocado pelo ritual litúrgico a que assistiu 
dias antes, respondeu ser, no fundo, espiritualista, 
“tendo aderido ao marxismo por julgá-lo a única 
doutrina capaz de colocar na sua justa dimensão 
o trabalhador brasileiro”.  Sem confessar 
abertamente, talvez ele admirasse Jesus pelas 
posições deste em defesa da vida.

“Detesto a burguesia e seus partidos, detesto 
esses políticos safados, patifes, canalhas que 
só querem saber de dinheiro e nada mais”, teria 
respondido o romancista. 

A fome tem forte identificação entre Vidas Secas 
e o “Êxodo”. No desespero silencioso, Fabiano 
arrasta a família em busca de alimento, que 
dificilmente encontra, ao contrário de José que 
abriu os armazéns com cereais para alimentar o 
povo de Jacó. Em época diferente, cada família com 
sua tragédia: no Egito sabiam que encontrariam 
alimento, no Sertão isso era uma remota 
perspectiva, mas nas duas situações o povo nunca 
perdeu a esperança.

Murilo revelou, em suas memórias, ter o amigo 
confidenciado que se no Brasil existisse partido 
cristão, bem organizado, certamente se filiaria a ele. 

O autor de São Bernardo penetrou na alma do 
povo, compreendendo a proximidade dos espaços 
da eternidade, tornou-se “espiritualista”. Acredito 
que esse olhar para o transcendental começou cedo, 
quando morava no interior de Alagoas.

Ele buscava entender a alma humana, assim 
como fizeram Dostoiévski, Freud, Kafka, Piradello e 
tantos outros que sondavam os desdobramentos da 
vida em suas diferentes situações.

Graciliano Ramos falava com ressalvas desse 
estranho relacionamento com a religião, mesmo que 
tivesse amigos padres. Seu primeiro livro, Caetés, 
teria sido redigido no silêncio da sacristia, em 
Viçosa.

Em Caetés e no romance São Bernardo, é clara a 
presença da religião nas falas de seus personagens.

A partir de alguns personagens de seus 
romances, sutilmente, ele atina para o 
transcendental. Em Vidas Secas, fala diversas 
vezes do rosário pendurado no pescoço de Sinhá 
Vitória. Neste livro encontramos muitas conotações 
religiosas, imagens que lembram a narrativa 
bíblica, muita fé na família de sertanejos. Naquele 
espaço inóspito, bando de arribaçãs que voam 
sobre a caatinga, lembra a praga dos gafanhotos 
citada no “Êxodo”.

Crônica 
  Em destaque

Graciliano e a 
religião

José Nunes - Jornalista
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Colunista colaborador

A animação paraibana 
Juvenal e o Dragão, dirigida por 
Natali Toledo, estreia hoje em 
mais de 130 salas de cinema 
brasileiras, naquele que, 
segundo os seus realizadores, 
a Stairs Filmes, é o maior 
lançamento de uma produção 
audiovisual do nosso estado. 
O filme é baseado em uma 
famosa história homônima 
do cordelista Leandro Gomes 
de Barros e levou mais de 
sete anos para ser concluído; 
conta, ainda, com uma equipe 
majoritariamente paraibana. 
Todavia, a exibição por 
aqui será limitada: o longa-
-metragem conta apenas 
com uma sala exibidora em 
João Pessoa, no Cinépolis 
do Manaíra Shopping, 
exclusivamente em um 
horário, sempre às 14h10. 

E s s a  é  a  s e g u n d a 
empreitada da Stairs Filmes 
na animação: a primeira, A 
Princesa de Elymia, foi lançada 
em 2019, e ganhou indicação 
ao Grande Prêmio do Cinema 
Brasileiro, em 2020. A ideia 
para uma nova produção 
desse gênero partiu do 
interesse do produtor, Sílvio 
Toledo, em trabalhar com 
literatura de cordel; em 2014, 
outro longa-metragem da 
produtora, O Resgate do Pavão 
Misterioso (esse em live-action, 
não em animação), já bebia 
da fonte de outro folheto 

conhecido, de autoria de José 
Camelo de Melo Rezende.

O roteiro foi escrito pelo 
casal Natali e Sílvio em 
parceria com Janice Ghisleri, 
falecida no ano passado. 
Na história, o herói Juvenal 
decide salvar sua cidade 
sertaneja da ameaça de 
um dragão, na tentativa de 
chamar a atenção de sua 
amada. A transposição do 
texto para os traços dos 
desenhos foi coordenada 
em conjunto pelos Toledo: 
da equipe de 60 pessoas, 
12 estiveram dedicadas 
exclusivamente à etapa de 
animação. 

Atores reais tiveram 
seus movimentos captados 
por câmeras, de modo a 
dar vida e organicidade aos 
personagens, em um processo 
contínuo. As vozes também 
ficaram a cargo de atores 
paraibanos: Lucas Veloso 

(Juvenal), Fernando Teixeira 
(Zé Lourenço), Alice Gadelha 
(Princesa Rosinha), Beto 
Quirino (Rei Lourival), Erica 
Maria (Ana Sofia) e Naldo 
Fernandes (Andarilho).

Lamentando o fato de 
ter apenas uma sessão na 
Paraíba, Sílvio celebra o 
alcance que o longa terá fora 
do nosso território. “A partir 
deste lançamento, passamos a 
ganhar um respeito nacional. 
Esperamos que as pessoas 
possam ter a visão do nosso 
trabalho”,  asseverou o 
produtor. Já Natali revela que, 
além dos recursos públicos 
recebidos para a produção, 
ela e seu esposo colocaram 
dinheiro dos próprios bolsos 
neste projeto.”É um esforço 
sobrenatural trabalhar com 
audiovisual no Brasil. Vamos 
mostrar a força do nosso 
cinema lá fora”, finalizou a 
diretora. 

“Juvenal e o Dragão”, de Natali Toledo, está no Cinépolis Manaíra

Animação paraibana 
entra hoje nos cinemas

ESTREIA

Os bailarinos paraiba-
nos Aline Ferreira e Maxwell 
Araujo, à frente da companhia 
de dança que leva o nome dos 
artistas, embarcam hoje para a 
Alemanha, com intuito de inte-
grar um intercâmbio de vivên-
cia em dança com o coreógra-
fo brasileiro Ricardo Fernando, 
que trabalha atualmente no 
Balé de Augsburgo, cidade ale-
mã. A empreitada durará dez 
dias. O translado foi custeado 
com recursos do edital Arte na 
Bagagem, da Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult). 

Por lá, os artistas terão au-
las e participarão do proces-
so de finalização do espetácu-
lo de dança Frida, dirigido por 
Ricardo, e que estreia em ou-

tubro no Teatro Martinipark, 
também em Augsburgo. Ali-
ne e Maxwell ainda integram 
a Companhia Municipal de 
Dança de João Pessoa: vincu-
lados ao grupo, eles foram pre-
miados no Festival Interna-
cional de Dança de Goiás, em 
julho passado – ambos foram 

vencedores individuais no seg-
mento solo jazz, masculino e 
feminino, e dupla, na catego-
ria duo jazz. 

A dupla contemplada se 
conheceu há dez anos, ainda 
como colegas de profissão. A 
aproximação rendeu um casa-
mento, tempos depois. Imerso 

na dança desde 2010, quando 
fez parte de grupo de dança 
de bairro, Maxwell recorda 
que eles tiveram conhecimen-
to da trajetória de Ricardo por 
meio do relato de uma amiga 
em comum. 

“Conhecemos ele pessoal-
mente em Goiana. Em seguida, 
ele nos deu essa oportunida-
de de conhecer o seu trabalho. 
Nosso objetivo com a viagem é 
evoluir ainda mais nossa técni-
ca”, explicou o bailarino. Aline, 
que também está desde cedo 
em contato com a dança, já par-
ticipou de outro intercâmbio 
artístico, na Suíça. “Estamos 
muito felizes e ansiosos por 
essa experiência, especialmen-
te por poder descobrir como o 
balé é praticado em outros lu-
gares”, asseverou ela. 

Bailarinos da PB vão a intercâmbio na Alemanha
DANÇA

Sinfônica Jovem toca peça de 
José Siqueira em concerto

A Orquestra Sinfônica Jovem 
da Paraíba apresenta hoje 
mais um concerto de sua 
temporada, com regência de 
Luiz Carlos Durier e obras 
de Anatoly Lyadov, Johan 
Svendsen, Edvard Grieg, 
Tchaikovsky e do paraibano 
José Siqueira. A violinista 
Kattily Joyce será solista. Na 
Sala José Siqueira (Espaço 
Cultural), às 20h30, com 
entrada franca.

Dupla Claus e Vanessa se 
apresenta hoje em Cabedelo

Casal no palco e fora dele, 
a dupla Claus e Vanessa 
traz hoje à Paraíba sua Tour 
Natural 2024. O show é no 
Teatro Santa Catarina, às 
20h, com ingressos a R$ 
50 (inteira) e R$ 25 (meia), 
antecipados na Sympla. 
A dupla é conhecida por 
mensagens sobre positividade 
e ser mais natural. O show de 
abertura é da banda de pop 
rock Tedros.

Vitrine cultural
Foto: Divulgação

JUVENAL E O DRAGÃO

n Brasil, 2024. Dir.: Natali 
Toledo. Vozes: Lucas 
Veloso, Alice Gadelha, 
Fernando Teixeira, Beto 
Quirino.

n Estreia hoje. Sessão 
diária às 14h10. 

n No Cinépolis Manaíra 
(Manaíra Shopping, 
Manaíra, João Pessoa) 

Imagem: Divulgação/Stairs Filmes

Longa de animação tem atores da Paraíba, como Lucas Veloso, nas vozes dos personagens

Maxwell e Aline embarcam por meio do Arte na Bagagem
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Da Redação
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“Golpe de Sorte em Paris” estreia hoje nos cinemas de João Pessoa

Acaso e crime no novo Woody Allen
CINEMA

O acaso, o adultério, o 
crime. São temas que vez 
por outra voltam ao cine-
ma de Woody Allen, dire-
tor que, no drama ou na co-
média, gosta de versar sobre 
como o ser humano se atra-
palha com o que quer. E isso 
pode ter consequências en-
graçadas (como em Noivo 
Neurótico, Noiva Nervosa, 
1977) ou trágicas (como em 
Match Point, 2006). Em Gol-

pe de Sorte em Paris, seu 50o 

filme, que estreia hoje no 
Brasil (incluindo João Pes-
soa), há um pouco dos dois, 
mas é a tragédia que ronda 
mais perto.

Não é a primeira vez que 
o cineasta nova-iorquino, 
atualmente com 88 anos, 
filma em Paris, mas é a pri-
meira vez que um filme seu 
não é falado em inglês. Al-
len preferiu contar em fran-
cês a história da jovem, ca-
sada com um ricaço, que 
encontra, casualmente, na 

rua um antigo amigo de es-
cola.

Não é surpresa que uma 
paixão é depertada entre 
os dois e nem que o ma-
rido começa a desconfiar. 
Para onde vai essa história a 
partir das decisões dos per-
sonagens (“O senhor tem 
certeza que quer saber a ver-
dade?”, pergunta um deteti-
ve) e, de novo, da sorte?

O que o acaso total de-
sencadeia é algo que Allen 
explorou em Match Point, 
um de seus filmes mais ce-

lebrados neste século, que se 
passa em Londres. Golpe de 
Sorte em Paris tem um tom 
mais leve, talvez um efeito 
da cidade no cineasta e da 
fotografia do mestre italia-
no Vittorio Storaro, mas não 
deixa de ser fatalista.

O diretor tem sinalizado 
que este pode ter sido seu 
último filme. Se for, será um 
belo fecho para uma carrei-
ra que explorou os relacio-
namentos humanos e suas 
dificuldades, sempre com 
observações inteligentes.

Programação de 19 a 25 de setembro, 
nos cinemas de João Pessoa, Campina Gran-
de e Patos. 

* Até o fechamento desta edição, o Cine-
sercla Tambiá, em João Pessoa, e o Cinesercla 
Partage, em Campina Grande, não haviam 
enviado suas programações.

ESTREIAS

GOLPE DE SORTE EM PARIS (Coup de 
Chance). EUA/ França/ Reino Unido, 2023. 
Dir.: Woody Allen. Elenco: Lou de Laâge, Niels 
Schneider, Melvin Poupaud. Policial. Jovem 
esposa começa caso com antigo colega, mas 
marido investiga. 1h33. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: qui., 
sex. e seg. a qua.: leg.: 17h30. CENTERPLEX 
MAG 2: leg.: 19h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h, 19h. 

JUVENAL E O DRAGÃO. Brasil, 2024. 
Dir.: Natali Toledo. Vozes: Lucas Veloso, Alice 
Gadelha, Fernando Teixeira, Beto Quirino. 
Aventura/ animação. Maturo enfrenta dragão 
para salvar reino e conquistar a moça que 
ama. 1h15. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 7: 
14h10.

LIGAÇÃO SOMBRIA (Sympathy for the 
Devil). EUA, 2023. Dir.: Yuval Adler. Elenco: 
Nicolas Cage, Joel Kinnaman. Suspense. Mo-
torista é obrigado a levar, sob a mira de uma 
arma, passageiro misterioso. 1h30. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
leg.: 21h45. CENTERPLEX MAG 4: leg.: 19h. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 11 (VIP): leg.: 16h30, 
21h45.

A MENINA E O DRAGÃO (Dragonkee-
per). Espanha/ China, 2024. Dir.: Jianping Li, 
Salvador Simó. Aventura/ animação. Menina 
precisa achar último ovo de dragão para 
salvar a China. 1h38. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
dub.: qui., sex. e dom. a qua.: 15h45; sáb.: 
13h30 (sessão para autistas), 15h45. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 3: 14h, 16h15. Patos: MUL-
TICINE PATOS 4: qui. e seg. a qua.: 15h20, 
19h25; sex.: 15h20, 19h; sáb. e dom.: 15h20. 

PASSAGRANA. Brasil, 2024. Dir.: Ravel 
Cabral. Elenco: Wesley Guimarães, Juan 
Queiroz. Policial. Amigos de infância plane-
jam grande golpe. 1h45. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: 
qui., sex. e seg. a qua.: 15h15, 19h30; sáb. e 
dom.: 19h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 21h30. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: qui., sex., seg. e 
qua.: 13h50, 16h, 18h30, 20h50; sáb. e dom.: 
13h50, 16h, 18h30; ter.: 13h50, 16h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 2: qui., sex. e seg. a qua.: 
13h, 15h30, 18h; sáb. e dom.: 13h, 15h30.

A SUBSTÂNCIA (The Substance). Rei-

no Unido, 2024. Dir.: Coralie Fargeat. Elen-
co: Demi Moore, Margaret Qualley, Dennis 
Quaid. Suspense. Celebridade em deacdên-
cia resolve usar droga clandestina que cria 
uma versão mais jovem de si mesma. 2h20. 
18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 10 
(VIP): leg.: 15h, 18h, 21h.

PRÉ-ESTREIA

TRANSFORMERS – O INÍCIO (Trans-
formers One). EUA, 2024. Dir.: Josh Cooley. 
Aventura/ animação. Num planeta habitado 
por robôs, dois amigos estão destinados a ser 
inimigos. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: sáb. 
e dom.: dub.: 15h, 17h15. CINÉPOLIS MA-
NAÍRA 6: sáb. e dom.: dub.: 14h, 16h30, 19h, 
21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: sáb. e 
dom.: dub.: 13h15, 15h45, 18h15, 20h45. Pa-
tos: CINE GUEDES 1: sáb. e dom.: dub.: 16h, 
18h10. CINE GUEDES 2: sáb. e dom.: dub.: 
17h. CINE GUEDES 3: sáb. e dom.: dub.: 3D: 
15h. MULTICINE PATOS 3: sáb. e dom.: 3D: 
14h30, 19h40; 2D: 17h05. 

REAPRESENTAÇÃO

BATMAN (Batman). EUA, 1989. Dir.: Tim 
Burton. Elenco: Michael Keaton, Jack Nichol-
son, Kim Basinger. Aventura. Batman enfrenta 
um novo inimigo: o Coringa. 2h07. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 18h. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
leg.: 21h40.

BATMAN (The Batman). EUA, 2022. Dir.: 
Matt Reeves. Elenco: Robert Pattinson, Zoë 
Kravitz, Paul Dano, Colin Farrell, Jeffrey 
Wright. Aventura. Batman investiga crimi-
noso que assassina figuras políticas. 2h56. 
14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): leg.: 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: 
leg.: 18h. Patos: CINE GUEDES 1: qui., sex. 
e seg. a qua.: dub.: 17h. CINE GUEDES 3: 
dub.: qui., sex. e seg. a qua.: 19h40; sáb. e 
dom.: 17h, 20h20.

ESPECIAL

JUNG KOOK –  I AM STILL (Jung Kook – I 
Am Still). Coreia do Sul, 2024. Dir.: Jun-Soo 
Park. Documentário. A vida e a música do 
astro pop coreano Jung Kook. 1h30. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 9 
(macro-XE): leg.: qui.: 17h, 19h, 21h15; sáb. e 
dom.: 14h, 16h30, 21h15. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA 1: leg.: qui.: 17h, 19h15, 21h30; 
sáb. e dom.: 14h15, 16h30, 18h45, 21h. Patos: 
MULTICINE PATOS 1: leg.: qui.: 19h10; sáb. 
e dom.: 15h40.

SOFIA FOI. Brasil, 2024. Dir.: Pedro Geral-
do. Elenco: Sofia Tomic, Jorge Neto. Drama. 
Após ser despejada, tatuadora vaga à noite 
por universidade. 1h07. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 
ter.: 19h.

CONTINUAÇÃO

O BASTARDO (Bastarden). Dinamarca/ 
Suécia/ Noruega/ Alemanha, 2023. Dir.: Niko-
laj Arcel. Elenco: Mads Mikkelsen, Amanda 
Collin, Simon Bennerbjerg. Aventura/ drama. 
Explorador luta para colonizar território inós-
pito da Dinamarca. 2h07. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 19h. 
Próximas semanas: sáb. 28/9: 19h; seg. 30/9: 
19h. 

CIDADE; CAMPO. Brasil, 2024. Dir.: Julia-
na Rojas. Elenco: Fernanda Vianna, Mirella 
Façanha, Bruna Linzmeyer, Raquel Ferreira. 
Drama. Duas mulheres lutam pela sobrevi-
vência na migração entre cidade e campo. 
1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: qui.: 19h; 
sáb.: 17h; seg.: 19h. Próximas semanas: dom. 
29/9: 19h. 

DEADPOOL & WOLVERINE (Deadpool 
& Wolverine). EUA, 2024. Dir.: Shawn Levy. 
Elenco: Ryan Reynolds, Hugh Jackman, 
Emma Corrin, Morena Baccarin, Matthew 
Macfayden, Jennifer Garner, Tyler Mane, Ray 
Park, Kelly Hu. Aventura. Dois super-heróis 
irascíveis se unem para impedir a destruição 
de um universo. 2h07. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 7: dub.: 16h15, 
19h10, 22h. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 21h. 

DIVERTIDA MENTE 2 (Inside Out 2). 
EUA/ Japão, 2024. Dir.: Kelsey Mann. Vozes 
na dublagem brasileira: Miá Mello, Tatá 
Werneck, Dani Calabresa, Katiuscia Canoro, 
Otaviano Costa, Léo Jaime. Aventura/ comé-
dia/ animação. As emoções na cabeça de 
menina de 13 anos têm problemas quando 
novos sentimentos surgem. 1h36. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
15h. 

É ASSIM QUE ACABA (It Ends with Us). 
EUA, 2024. Dir.: Justin Baldoni. Elenco: Blake 
Lively, Justin Baldoni, Jenny Slate. Drama/ ro-
mance. Mulher presa em um relacionamento 
tóxico reencontra um amor do passado. 2h10. 
14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 14h45; leg.: 17h40, 20h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 3: dub.: 18h45, 21h45. 

OS FANTASMAS AINDA SE DIVERTEM 
– BEETLEJUICE, BEETLEJUICE (Beetlejuice, 
Beetlejuice). EUA, 2024. Dir.: Tim Burton. 
Elenco: Michael Keaton, Winona Ryder, Ca-
therine O’Hara, Jenna Ortega, Justin The-
roux, Willem Dafoe, Monica Bellucci, Danny 
DeVito. Comédia/ fantasia. Após tragédia 
pessoal, família volta a casa assombrada 
onde a mais jovem reabre o portal para outro 
mundo e para o retorno de Besouro Suco. 
1h44. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 3 (At-
mos): dub.: 15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: 
dub.: 14h15, 17h, 19h30, 22h10. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): sex. e seg. a qua.: 

dub.: 15h15, 17h45, 20h; leg.: 22h20. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 1: dub.: qui.: 14h30; sex. e 
seg. a qua.: 14h30, 17h, 19h30, 22h. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 4: dub.: 13h30, 16h, 18h30. 
Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 19h. MULTICI-
NE PATOS 1: dub.: sáb. e dom.: 17h50, 20h10. 
MULTICINE PATOS 3: dub.: qui.: 15h45, 20h; 
sex.: 16h, 20h; seg. a qua.: 16h, 19h55.

GREICE. Brasil/ Portugal, 2024. Dir.: Leo-
nardo Mouramateus. Elenco: Amandyra, 
Mauro Soares, Jesuíta Barbosa. Comédia/ 
drama. Estudante brasileira em Lisboa é 
acusada de estranho acidente em festa. 1h50. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 15h. 
Próximas semanas: dom. 29/9: 17h. 

LONGLEGS – VÍNCULO MORTAL (Lon-
glegs). EUA/ Canadá, 2024. Dir.: Osgood 
Perkins. Elenco: Maika Monroe, Nicolas Cage, 
Alicia Witt. Suspense/ policial. Para capturar 
serial killer, agente do FBI deve desvendar 
pistas. 1h41. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 
dub.: 18h50, 21h10. 

MEU AMIGO PINGUIM (My Penguin 
Friend). Brasil/ EUA, 2024. Dir.: David Schur-
mann. Elenco: Jean Reno, Adriana Barraza. 
Drama. Pescador que se afastou do mundo 
após tragédia reencontra vida a partir da 
amizade com pinguim que salvou. 1h37. 
10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 13h40. 

MEU MALVADO FAVORITO 4 (Despicab-
le Me 4). EUA, 2024. Dir.: Chris Renaud. Vozes 
na dublagem brasileira: Leandro Hassum, 
Maria Clara Gueiros. Comédia/ aventura/ 
animação. A família do ex-vilão Gru é forçada 
a fugir quando é perseguida por um supervi-
lão. 1h35. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
17h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 14h30, 
16h45. 

MOTEL DESTINO. Brasil/ França/ Alema-
nha/ Reino Unido, 2024. Dir.: Karim Aïnouz. 
Elenco: Fábio Assunção, Nataly Rocha, Iago 
Xavier. Drama/ suspense. Chegada de um 
jovem alterna a rotina de um motel de beira 
de estrada no Ceará. 1h59. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 19h; 
dom.: 17h; ter. : 19h. Próximas semanas: sáb. 
28/9: 17h. 

MUSIC (Musik). Alemanha/ França/ 
Grécia/ Sérvia, 2023. Dir.: Angela Shanelec. 
Elenco: Aliocha Schneider, Agathe Bonitzer, 
Marisha Triantafyllidou. Drama. Jovem preso 
se apaixona pela diretora da prisão. 1h48. 
14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: Próximas 
semanas: qui. 26/9: 19h; dom. 29/9: 15h. 

NÃO FALE O MAL (Speak No Evil). EUA, 
2024. Dir.: James Watkins. Elenco: James McA-
voy, Mackenzie Davis. Terror. Família aceita 
convite para casa de campo, mas os anfitriões 
se mostram perturbadores. 1h50. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 15h50; leg.: 18h10, 20h45. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 2: sáb. e dom.: dub.: 18h30, 
20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 5: dub.: 
qui., sex. e seg. a qua.: 14h45, 17h15, 19h45, 
22h10. Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 20h20. 
MULTICINE PATOS 1: dub.: qui.: 16h40, 
21h10; sex. e seg. a qua.: 17h10, 21h. MULTI-
CINE PATOS 4: dub.: sáb. e dom.: 21h.

SÍLVIO. Brasil, 2024. Dir.: Marcelo Antu-
nez. Elenco: Rodrigo Faro, Johnnas Dutra, 
Vinícius Ricci. Drama. O apresentador Silvio 
Santos revê sua trajetória enquanto é manti-
do refém em sua casa por um sequestrador. 
1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 6: 
qui., sex. e seg. a qua.: 14h, 16h30, 19h, 21h50. 
CINÉPOLIS MANAÍRA 8: sáb. e dom.: 21h. 
CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: qui., sex. e seg. 
a qua.: 20h30. Patos: CINE GUEDES 2: 21h.

HOJE

FICÇÕES. Texto e direção: Rodrigo Por-
tella, baseado no livro Sapiens, de Yuval Ha-
rari. Com Vera Holtz e Federico Puppi. 12 
anos. 

Campina Grande: TEATRO FACISA 
(Unifacisa, Av. Sen. Argemiro de Figueiredo, 
1901, Sandra Cavalcante). Quinta a sábado, 
20h. Ingressos: de R$ 21 (balcão/ meia) a R$ 
160 (plateia/ inteira), antecipados na platafor-
ma Sympla.

HOJE

CATEDRAL. Banda apresenta show da 
turnê Catedral ao Extremo.

Campina Grande: TEATRO MUNICIPAL 
SEVERINO CABRAL (Av. Mal. Floriano Peixo-
to, s/no, Centro). Quinta, 20h. Ingressos: de R$ 
90 (meia) a R$ 500 (camarote/ 8 lugares), an-
tecipados na plataforma Outgo.

CLAUS & VANESSA. Show da dupla pop 
da turnê Natural 2024. Atração de abertura: 
Tedros.

João Pessoa: TEATRO SANTA CATARI-
NA (Av. Mal. Floriano Peixoto, s/no, Centro). 
Quinta, 20h. Ingressos: R$ 50 (inteira) e R$ 25 
(meia), antecipados na plataforma Sympla. 

ORQUESTRA SINFÔNICA JOVEM DA 
PARAÍBA. Concerto com  solo da violinista 
Kattily Joyce.

João Pessoa: SALA JOSÉ SIQUEIRA (Es-
paço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Quinta, 20h30. Entra-
da franca. 

Em Cartaz

n A SUBSTÂNCIA: 
Demi Moore volta a 
ter destaque como a 
celebridade que se 
arrisca para gerar versão 
jovem de si mesma.

n JUVENAL E O 
DRAGÃO: Longa de 
animação paraibano 
(saiba mais na página 11).

n A MENINA E O 
DRAGÃO: Animação co-
produzida por Espanha e 
China sobre menina que 
precisa encontrar ovo de 
dragão.

n PASSAGRANA: O filme 
brasileiro mostra quatro 
amigos de infância que 
se metem em um golpe 
arriscado.

n LIGAÇÃO SOMBRIA: 
Nicolas Cage é o 
passageiro misterioso que 
mantém motorista sob a 
mira de uma arma.

n JUNG KOOK - I AM 
STILL: Documentário 
sobre astro pop coreano 
passa hoje, no sábado e 
no domingo. 

n BATMAN (1989): O 
filme de Tim Burton que 
provocou uma batmania 
mundial volta aos 
cinemas. Com Michael 
Keaton (foto), Jack 
Nicholson e Kim Basinger. 

n BATMAN (2022): A 
versão mais recente do 
Homem-Morcego nos 
cinemas também volta 
à telona. Com Robert 
Pattinson, Paul Dano, Zoë 
Kravitz e Colin Farrell.

    AS OUTRAS ESTREIAS DE HOJE                                                                           

Niels Schneider é o antigo colega de 
escola que Lou de Laâge encontra 
na rua, desencadeando a trama de 
“Golpe de Sorte em Paris”

Renato Félix 

renatofelix.correio@gmail.com
Foto: Divulgação/ Warner

Foto: Divulgação/O2 Play



O governador João Azevê-
do e o ministro do Desenvol-
vimento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome, 
Wellington Dias, lançam, 
hoje, o programa Acredita 
no Primeiro Passo — Acre-
dita Paraíba. A solenidade, 
que acontece no Espaço Cul-
tural José Lins do Rêgo, con-
ta com a presença do presi-
dente do Banco do Nordeste 
do Brasil, Paulo Câmara. O 
Acredita no Primeiro Passo 
apoia ações, planos e progra-
mas que incentivam a qualifi-
cação profissional e a inserção 
dos cidadãos no mercado de 
trabalho, por meio do empre-
go e do empreendedorismo.

 Trata-se de um conjunto 

articulado de iniciativas do 
Governo Federal, estabeleci-
das em parceria com Estados, 
Distrito Federal, prefeituras, 
organizações públicas, seto-
res empregadores e da socie-
dade civil, com o objetivo de 
superar a exclusão e promo-
ver a autonômica socioeconô-
mica pelo aumento da renda, 

com valorização do trabalho 
e das capacidades empreen-
dedoras das pessoas do Ca-
dastro Único para Programas 
Sociais do Governo Federal 
(CadÚnico).

 O programa também am-
plia o acesso ao microcrédi-
to produtivo e dá apoio para 
a estruturação de negócios 
sustentáveis que assegurem 
uma vida cidadã para as fa-
mílias em situação de baixa 
renda e vulnerabilidade so-
cial. Na Paraíba, a iniciativa 
busca fortalecer o empreen-
dedorismo e ampliar o aces-
so a recursos para pequenos 
negócios, complementando 
ações já realizadas pelo pro-
grama Empreender-PB.
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Acredita no Primeiro Passo apoia ações, planos e programas que incentivam a qualificação profissional

João lança mais um programa social
COM O MINISTRO WELLINGTON DIAS

O Tribunal de Contas do 
Estado julgou, ontem, irregu-
lar mais um processo de ges-
tão das Organizações Sociais 
Cruz Vermelha do Brasil, filial 
RS, e da Associação Brasileira 
de Beneficência Comunitária 
(ABBC), contratadas pelo Es-
tado para administrar o Hos-
pital de Emergência e Trauma 
Humberto Lucena. Os autos 
decorrem de Inspeção Espe-
cial de Contas na Secretaria 
de Saúde, realizada entre os 
anos de 2013 e 2017.  Aos res-
ponsáveis, foi imputado um 
débito que chega a quase R$ 4 
milhões, referente a despesas 
ilegítimas e não comprovadas 
(proc. nº 09930/22). 

O relator do processo foi 
o conselheiro Antônio Go-
mes Vieira Filho, que, em seu 
voto, detalhou as diversas ir-
regularidades apontadas pela 
auditoria e que ensejaram as 
responsabilidades em cada 
exercício. Estão entre os res-
ponsáveis pelos valores a se-
rem restituídos no prazo de 60 

dias, solidariamente, com as 
organizações sociais, os res-
pectivos gestores: no caso da 
Cruz Vermelha, os diretores 
Edmon Gomes da Silva, Ri-
cardo Elias Restum Antônio, 
Saulo de Avelar Esteves e Mil-
ton Pacífico José Araújo; no da 
ABBC, o diretor-presidente Je-
rônimo Martins de Sousa. O 
voto do conselheiro Fábio No-
gueira divergiu dos demais, 
quanto às responsabilidades. 
Ele entende que os ex-secretá-
rios deveriam ser incluídos na 
imputação solidária. 

No relatório e no voto, o 
relator relacionou as empre-
sas beneficiadas pelos paga-
mentos, quais sejam, Papa-
tudo Indústria e Comércio 
de Alimentos e Bebidas Ltda 
ME; Vértice Sociedade Ci-
vil de Profissionais Associa-
dos; Sérgio Moraes Contado-
res Associados S/S; Centro de 
Investigação e Cardiologia e 
Ginecologia; e Lobato, Souza e 
Fonseca Advogados Associa-
dos. Na decisão, a Corte deci-

diu ainda encaminhar cópias 
dos autos ao Ministério Públi-
co Comum para análise de in-
dícios de atos de improbidade 
administrativa ou crimes pe-
los agentes públicos. 

Contas 
 O Pleno reprovou, à maio-

ria, as contas da Prefeitura de 
Santa Cecília, sob a responsa-
bilidade do prefeito José Mar-
cílio Farias da Silva, relativas 
ao exercício de 2022, tendo 
como principal irregularida-
de a abertura de créditos adi-
cionais sem autorização le-
gislativa, segundo o voto do 
relator, o conselheiro substi-
tuto Renato Sérgio Santiago 
Melo (proc. nº 02727/23). Cabe 
recurso. As contas dos gesto-
res dos Fundos Municipais de 
Assistência Social e de Saúde 
do município foram julgadas 
regulares. Aprovadas tam-
bém as contas de 2023, presta-
das pelo secretário de Estado 
da Fazenda, Marialvo Laurea-
no dos Santos.

TCE-PB responsabiliza ex-diretores 
de organizações sociais por R$ 4 mi

INSPEÇÃO DE CONTAS

O Pleno do Tribunal de 
Justiça da Paraíba (TJPB) 
aprovou, ontem, a proposta 
orçamentária para o exercício 
de 2025. O orçamento totaliza 
R$ 914.371.739, e será incor-
porado ao Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (Ploa) que 
o Executivo estadual enviará 
à Assembleia Legislativa. A 
sessão foi presidida pelo de-
sembargador João Benedito 
da Silva, presidente da Corte.

Durante a sessão, a dire-
tora de Economia e Finanças, 
Izabel Vicente Izidoro da Nó-
brega, apresentou os detalhes 
do projeto orçamentário para 
2025. A proposta do TJPB ali-
nha-se aos objetivos e metas 
estabelecidas no Plano Pluria-
nual (PPA), adequando as re-
ceitas e despesas fixadas para 
o Poder Judiciário. Entre as 
referências utilizadas, estão 
o duodécimo previsto na Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) e as receitas de fundos 
específicos, como o Fundo 
Especial do Poder Judiciário 
(FEPJ), o Fundo de Apoio ao 

Registro de Pessoas Naturais 
(Farpen), o Fundo Especial de 
Custeio das Despesas com Di-
ligências dos Oficiais de Jus-
tiça (Fojus) e os recursos des-
tinados à Escola Superior da 
Magistratura (Esma).

A gestão do TJPB buscou 
priorizar o equilíbrio fiscal 
e a sustentabilidade dos re-
cursos, bem como fortalecer 
a atuação no primeiro grau 
de jurisdição. Também foram 
destacados o investimento em 
modernização tecnológica, 
a melhoria da gestão opera-
cional e as obras de constru-
ção, reforma e revitalização 
dos imóveis pertencentes ao 
Tribunal.

A proposta orçamentária 
segue as diretrizes de cur-
to, médio e longo prazos, em 
conformidade com o PPA, a 
LDO e o Plano Estratégico 
do Tribunal para o período 
de 2021–2026 (Resolução no 

35/2020). Esse planejamen-
to foi elaborado com base na 
Estratégia Nacional do Po-
der Judiciário 2021–2026, de-

finida pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça.

Plano de obras
Estão previstas no or-

çamento de 2025 cinco im-
portantes obras: construção 
do anexo administrativo do 
Fórum de Campina Gran-
de; construção do novo pré-
dio do Fórum de Cajazei-
ras; construção do prédio 
da Infância e Juventude de 
João Pessoa; construção do 
novo prédio do Fórum de 
Patos; e construção do novo 
prédio do Fórum de Picuí. 
Já as obras de reforma pre-
vistas são as seguintes: re-
forma do Fórum de Cam-
pina Grande, reforma do 
Fórum de Cabedelo, re-
forma do Fórum de Serra 
Branca, reforma do Fórum 
Criminal da Capital, refor-
ma da Infância e Juventude 
de Campina Grande, refor-
ma do Fórum de Areia, re-
forma do Fórum de Pom-
bal e reforma do Fórum de 
Caaporã.

Pleno do TJPB aprova proposta 
orçamentária para exercício 2025

EQUILÍBRIO FISCAL

A Assembleia Legislati-
va aprovou e o governador 
do Estado sancionou a Lei nº 
13.391, de autoria da deputa-
da Camila Toscano, que insti-
tui a Política Estadual de Pro-
teção dos Direitos da Pessoa 
com Albinismo. O texto foi 
publicado no Diário Oficial 
do Estado de ontem.

A nova legislação visa ga-

rantir direitos e promover a 
inclusão social das pessoas 
diagnosticadas com albinis-
mo, conforme a Classifica-
ção Internacional de Doen-
ças (CID). Entre as diretrizes 
estabelecidas pela lei apre-
sentada pela deputada Ca-
mila Toscano, destacam-se a 
promoção de ações voltadas 
à saúde e à inclusão social, 

além da conscientização por 
meio da divulgação de infor-
mações sobre o albinismo e 
suas implicações.

As pessoas diagnostica-
das com albinismo, ainda se-
gundo a lei, terão assegurado 
o atendimento prioritário na 
marcação de consultas der-
matológicas e oftalmológi-
cas, respeitando a classifica-

ção de risco dos pacientes. De 
acordo com a parlamentar, a 
matéria determina também 
o incentivo à formação e ca-
pacitação de profissionais es-
pecializados no atendimento 
a pessoas com albinismo, vi-
sando melhorar a qualidade 
dos serviços prestados a essa 
população.

A Política Estadual de 

Proteção dos Direitos da Pes-
soa com Albinismo prevê 
que, a partir do Poder Pú-
blico, sejam realizadas ações 
que venham a estimular a 
inserção das pessoas com 
albinismo no mercado de 
trabalho, garantindo-lhes 
oportunidades de emprego 
e desenvolvimento profis-
sional.

Visando garantir a elabo-
ração de políticas públicas 
mais eficazes e direcionadas, 
que atendam às necessidades 
específicas dessa comunida-
de, a Lei nº 13.391 destaca a 
necessidade da realização 
periódica de censos para co-
letar e divulgar informações 
sobre a população com albi-
nismo na Paraíba.

Assembleia Legislativa aprova Política Estadual de Proteção
DIREITOS DA PESSOA COM ALBINISMO

Pleno aprovou plano para investimentos em reformas e para a construção de fóruns
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João Azevêdo e Wellington Dias voltam a se encontrar para lançamento de novo programa
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Programa 
também 
amplia o 
acesso ao 
microcrédito 
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Dando continuidade à saba-
tina com os candidatos à Pre-
feitura de Patos, o programa 
Fala, Paraíba, da Rádio Taba-
jara, exibiu, ontem, a entrevis-
ta com o candidato à reeleição, 
Nabor Wanderley (Republica-
nos). Considerando que está à 
frente da atual gestão de Patos, 
o candidato abordou diversos 
temas, sorteados pelo progra-
ma, articulando as realizações 
durante o atual mandato com 
suas propostas para mais qua-
tro anos na gestão de Patos. 

Com relação à educação, o 
candidato comentou sobre a 
ampliação de creches, forma-
ção de professores e a educação 
no campo. Contudo, o destaque 
foi a implantação do progra-
ma Meta Aprender, que atua 
na alfabetização de crianças 
dos anos iniciais na idade cer-
ta e sua relação com o aumen-
to na nota no Índice de Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Ideb) e no aumento no número 
de matrículas na rede pública 
de ensino “em torno de 9,2 mil, 
9,3 mil alunos matriculados, e, 
hoje, nós temos quase 12 mil 
crianças matriculadas na rede 
municipal de ensino”.

“Quando assumimos a pre-
feitura, em 2021, a gente trouxe 
o programa Meta Aprender, e, 
na primeira avaliação que nós 
fizemos, 52% das nossas crian-
ças chegavam ao sexto ano sem 

saber ler. Hoje, a nossa meta, 
até o fim deste ano, é que todas 
as crianças, até o segundo ano, 
estejam alfabetizadas. Nós am-
pliamos a nossa nota do Ideb, 
subimos um ponto na nossa 
média do Ideb, enquanto que a 
média nacional foi 0.2”, enfati-
zou o candidato. 

Com relação à saúde, o can-
didato enfatizou que o muni-
cípio, hoje, é “uma das pou-
cas cidades do Brasil que tem 
100% de cobertura de atenção 
básica”, por conta de investi-
mentos municipais e oriundos 
de emendas parlamentares do 
deputado federal Hugo Motta 
(Republicanos), também seu fi-
lho. De acordo com o candida-
to, 13 das 41 unidades de saúde 
estavam funcionando, no início 

do mandato, e a atual gestão 
realizou intervenções em uni-
dades de saúde, além da am-
pliação de policlínicas, voltadas 
para a realização de exames.

“O que nós queremos é am-
pliar ainda mais esse serviços, 
com mais especialidades na 
atenção básica, para que as 
pessoas realmente resolvam 
os seus problemas na própria 
unidade de saúde do bairro 
(...). Nós reestruturamos todo o 
Centro de Saúde Frei Damião 
que é onde tem as policlínicas, 
ampliamos a quantidade de 
consultas, a quantidade de exa-
mes em mais de 350%. Patos é 
uma referência porque nós so-
mos cidade-polo”

Considerando que Patos 
seja um importante entrepos-

to comercial e de serviços no 
estado, foram realizadas per-
guntas ao candidato acerca dos 
temas emprego e renda, in-
fraestrutura, saneamento bá-
sico e meio ambiente.

“A meta é em torno de 200 
ruas pavimentadas até o fim do 
nosso governo, algumas estão 
em andamento e, para o nos-
so próximo mandato, se as-
sim for a vontade de Deus e do 
povo de Patos, essa meta é que 
a gente possa pavimentar mais 
300 ruas”, disse o candidato. A 
questão da pavimentação foi 
abordada no tema mobilida-
de urbana. 

O candidato indicou reali-
zações e projetos na pavimen-
tação e aberturas de ruas, com 
seu calçamento devidamente 

sinalizado para Pessoas Com 
Deficiência (PCD) e a constru-
ção de corredores de tráfego 
para tratar sobre a questão da 
mobilidade urbana. Questiona-
do sobre coletivos urbanos do 
município, o prefeito indicou 
dificuldade na ampliação do 
serviço devido ao crescimento 
de outras alternativas da popu-
lação para se deslocar, como tá-
xis, motoristas por aplicativos e 
carros particulares. 

“O que essas empresas ale-
gam é que as pessoas não têm 
essa cultura e que praticamen-
te quem anda nos ônibus são 
pessoas idosas ou deficientes, 
que tem um benefício e não 
pagam passagem (...). Então, 
tem essa cultura e essa conve-
niência que é melhor para todo 
mundo, mas nós vamos tentar 
trazer novamente alguma em-
presa de ônibus coletivo que 
queira mais uma vez arriscar 
aqui em Patos”.

Com relação ao saneamen-
to básico, foi enfatizado que a 
responsabilidade é do Gover-
no do Estado, enquanto que so-
bre o saneamento, o desafio é a 
implantação de um aterro sa-
nitário, visto que a cidade, hoje, 
transporta seu lixo para a cida-
de vizinha de Afogados da In-
gazeira, a 90 km de Patos.

Segundo o candidato, quan-
do iniciou seu mandato, foi ne-
cessário realizar a reestrutura-
ção de diversas obras, por conta 
de conflitos, principalmente, 
com os convênios assinados. 

Dentre essas obras, o Canal do 
Frango é uma das que teve que 
passar por novas adequações. 

“Assumimos o governo e 
pegamos algumas obras que 
estavam paralisadas, tivemos 
que reestruturar todas elas, 
muitos projetos estavam erra-
dos, outras nós tivemos proble-
mas de liberação de recursos na 
Caixa Econômica, porque os 
convênios foram cancelados, 
mas o Canal do Frango é uma 
obra que está sendo executada”, 
afirmou o candidato.

A questão da cultura e do 
turismo no estado foi também 
abordada, com o destaque para 
o São João e o Carnaval, como 
importantes fatores de geração 
de renda no município e região. 
“O São João de Patos, hoje, é um 
dos maiores eventos juninos e 
talvez um dos melhores do Bra-
sil, então, ele movimenta a nos-
sa economia (...), aquece a eco-
nomia desde uma mulher da 
Zona Rural, que cria uma ga-
linha, que vende um ovo, ven-
de um cabrito, até as grandes 
empresas de hotelaria, de res-
taurante”.

O programa Fala Paraíba é 
apresentado por Ívyna Souto e 
Suely Gonçalves e transmitido 
às 12h10, pela Rádio Tabajara. 
A sabatina foi gravada na Fun-
dação Ernani Sátyro, em Pa-
tos, e também pode ser aces-
sada no canal do YouTube da 
rádio. Hoje, o entrevistado do 
dia é o candidato Professor Edi-
leudo (PT).
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Candidato à reeleição pelo Republicanos diz, em entrevista à Rádio Tabajara, que investirá na formação de professores

Nabor promete ampliar creches
ELEIÇÕES EM PATOS

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Nabor destacou os investimentos para atender à necessidade de alfabetizar as crianças
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Nas eleições municipais 
deste ano, eleitores que não 
têm biometria cadastrada 
na Justiça Eleitoral não serão 
impedidos de exercer seu di-
reito ao voto. Mesmo sem as 
impressões digitais registra-
das, é possível se identificar, 
na hora de votar, utilizando 
um documento oficial com 
foto. Essa medida visa ga-
rantir que todo o eleitora-
do tenha acesso ao processo 
eleitoral, mesmo as pessoas 
que não concluíram o cadas-
tramento biométrico. 

Nas eleições de outu-
bro, mais de 155 milhões de 
eleitoras estão aptos a vo-
tar para os cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador 
em mais de 5,5 mil municí-
pios do país (excluindo o Dis-
trito Federal, Fernando de 
Noronha e as localidades do 
exterior – Zona ZZ), e aproxi-
madamente 83% já têm a bio-
metria registrada. Isso cor-
responde a pouco mais de 
129 milhões de pessoas.  

A adesão ao sistema bio-
métrico tem sido significati-
va, mas ainda há uma parce-
la da população que votará 
sem essa identificação. Por-
tanto, não é obrigatório ter a 
biometria coletada para vo-
tar. Desde que o eleitor este-
ja com o título regular, basta 
apresentar um documento 
oficial com foto aos mesários 
para votar nas Eleições 2024. 

O primeiro turno do 
pleito será no dia 6 de ou-
tubro. Já o segundo turno 
— que pode ocorrer nas ci-
dades com mais de 200 mil 
eleitores para eleições ma-
joritárias (prefeito) — está 
marcado para o dia 27 de 
outubro. O horário de vota-
ção nos dois turnos é das 8h 

às 17h (horário de Brasília). 

Documentos 
A Resolução do TSE nº 

23.736/2024, que trata dos 
atos gerais do processo elei-
toral, lista os documentos 
que serão aceitos como for-
ma de comprovação da iden-
tidade do eleitor no dia da 
votação. São eles: carteira de 
identidade; identidade so-
cial; passaporte ou outro do-
cumento de valor legal equi-
valente, inclusive carteira de 
categoria profissional reco-
nhecida por lei; certificado 
de reservista; carteira de tra-
balho; e carteira nacional de 
habilitação.  

Importante: não será ad-
mitida certidão de nascimen-
to ou de casamento como 
prova de identidade no mo-
mento da votação. 

e-Título 
Já para que você possa se 

identificar pelo e-Título, o 
seu perfil no aplicativo preci-
sa vir com foto, o que só ocor-
re mediante o cadastramento 

biométrico prévio na Justiça 
Eleitoral. Caso a fotografia 
não apareça na versão digi-
tal, será necessário levar tam-
bém um documento oficial 
com foto na hora de votar. 

A Justiça Eleitoral reco-
menda que os eleitores bai-
xem o aplicativo antecipada-
mente para evitar eventuais 
filas virtuais nos dias que 
antecedem o pleito e que po-
dem comprometer a qualida-
de da conexão em virtude da 
grande quantidade de aces-
sos simultâneos. 

Cadastro em novembro 
O cadastro biométrico, 

que é gratuito, oferece maior 
segurança ao processo de 
votação, além de contribuir 
para a redução de filas nas 
seções eleitorais. O prazo 
para realizar a coleta da bio-
metria em 2024 encerrou-se 
no dia 8 de maio, com o fe-
chamento do cadastro eleito-
ral, mas a coleta será retoma-
da em novembro, quando os 
cartórios eleitorais voltarão a 
atender os eleitores para ser-

viços de alistamento, trans-
ferência e regularização do 
título.  

Além de ser um proce-
dimento simples e rápido, a 
biometria é um importante 
avanço tecnológico que forta-
lece a democracia, garantin-
do um processo eleitoral ain-
da mais seguro e confiável.

Eleitores sem biometria podem ir às urnas

O Ministério Público do 
Trabalho (MPT) lançou o 
“Painel de Assédio Eleito-
ral”. A ferramenta permi-
te acompanhar, em tempo 
real, o número de denún-
cias por estado e a atuação 
do órgão em todo o país. 

De acordo com o painel, 
a Paraíba continua como o 
estado do Nordeste com o 
maior número de denún-
cias acumuladas de assé-
dio eleitoral: foram 134 ca-
sos no período de 2018 a 
2024. Só no ano de 2022, 
quando ocorreram as últi-
mas eleições gerais do país, 
foram registradas 108 de-
núncias no estado. 

Em relação às eleições 
municipais deste ano, o 
MPT recebeu até hoje, em 
todo o país, 300 denúncias. 
O Nordeste concentra 40% 
dos casos (120). A Paraíba é 
o terceiro estado do Brasil 
em denúncias recebidas so-
mente este ano, com 20 ca-
sos, ficando atrás apenas de  
Bahia (42) e São Paulo (38).

S e g u n d o  o 
procurador-chefe do MPT 
na Paraíba (MPT-PB), Ro-
gério Sitônio Wanderley, 
o Ministério Público do 
Trabalho segue vigilan-
te durante todo o perío-
do eleitoral e conta com a 
contribuição da população 
por meio do registro de de-
núncias. 

“Neste ano de eleição o 
MPT intensificou as suas 
ações em relação ao com-
bate ao assédio eleitoral. 
Esse combate vem sendo 

realizado através de cam-
panhas, da expedição de 
notificações recomen-
datórias e assinatura de 
cartas-compromisso por 
partidos, coligações e can-
didatos nas eleições deste 
ano. Reforçamos que o as-
sédio eleitoral pode e deve 
ser denunciado em todas 
as unidades do MPT atra-
vés de ligações telefôni-
cas, pelo nosso número de 
WhatsApp, pelo aplicativo 
MPT Pardal, além do nos-
so Centro Integrado de Jus-
tiça Social (Cijus), que fica 
ao lado do Shopping Tam-
biá”, explicou.

Segundo o MPT-PB, as 
denúncias por telefone po-
dem ser feitas pelo núme-
ro (83) 3612-3100 ou pelo 
WhatsApp (83) 3612-3128. 
Também é possível realizar 
as denúncias na internet: 
www.prt13.mpt.mp.br/ser-
vicos/denuncias.

Assédio no trabalho: 
PB lidera denúncias
Filipe Cabral 

filipemscabral@gmail.com

Total
Nas eleições de 

outubro, mais de 155 
milhões de eleitores 
estão aptos a votar 
para os cargos de 

prefeito, vice-prefeito 
e vereador

O cadastro para biometria terminou em maio e será reaberto no mês de novembro
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Foram 134 
casos no 
período de 
2018 a 2024. 
Só no ano de 
2022, foram 
registradas 
108 denúncias 
no estado
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Apesar da erradicação em 1989,  3.781 cidades do país estão classificadas em risco de incidência de paralisia infantil

Doença ameaça 68% dos municípios
POLIOMIELITE

Paula Laboissière 

Agência Brasil

Dos 5.570 municípios bra-
sileiros, pelo menos 68% estão 
classificados atualmente como 
em risco alto ou muito alto de 
poliomielite, conhecida popu-
larmente como paralisia in-
fantil. O índice representa um 
total de 3.781 cidades, sendo 
a maioria (2.104) categorizada 
com alto risco para a doença. 
Há ainda 1.342 municípios bra-
sileiros classificados como em 
médio risco e apenas 447 cata-
logados como em baixo risco 
para a pólio. 

Os dados foram apresenta-
dos ontem durante a 26a Jorna-
da Nacional de Imunizações, 
em Recife, e constam no Plano 
de Mitigação de Risco de Re-
introdução do Poliovírus Sel-
vagem e Surgimento do Polio-
vírus Derivado da Vacina. Ao 
comentar os números, a con-
sultora em imunizações da Or-
ganização Pan-Americana da 
Saúde (Opas) Franciele Fon-

tana avaliou o cenário como 
preocupante. 

“Vemos grande parte do 
país em vermelho e em verme-
lho forte”, disse, ao se referir às 
cores que sinalizam riscos ele-
vados para a doença, erradica-
da do território brasileiro em 
1994, após uma série de campa-
nhas de vacinação em massa. O 
último caso de pólio no país foi 
confirmado em março de 1989. 
“A gente vem de uma série his-
tórica de alto e muito alto risco 
de introdução no país e isso nos 
preocupa”, completou. 

A série histórica a que Fran-
ciele se refere são os resulta-
dos de uma avaliação de risco 
feita pela Comissão Regional 
de Certificação para a Erradi-
cação da Pólio na Região das 
Américas. Em 2020 e em 2021, 
por exemplo, o Brasil havia sido 
classificado como em risco alto 
para a doença. Já em 2022, a ca-
tegorização subiu para risco 
muito alto, ao lado do Haiti e da 
República Dominicana. No ano 
passado, o país voltou a regis-

trar risco alto para pólio. 
 As coberturas vacinais con-

tra a doença no Brasil sofreram 
quedas ao longo dos últimos 
anos. Em 2022, a cobertura fi-
cou em 77,19%, longe da meta 
de 95%. Em 2023, o índice su-
biu para 84,63%. 

Recomendações
Franciele lembrou que, em 

junho deste ano, a comissão 
emitiu uma série de recomen-
dações ao Brasil, incluindo 
investigar as causas das bai-
xas coberturas vacinais con-
tra a pólio. Dentre as hipóte-
ses elencadas pela entidade, 
estão o acesso limitado a do-
ses em áreas mais remotas, a 
quantidade insuficiente de do-
ses em determinadas localida-
des e a hesitação ou descon-
fiança da população acerca do 
imunizante. 

A comissão também pediu 
ao Brasil que priorize a vacina-
ção em municípios classifica-
dos como em alto risco de pó-
lio, iniciando as ações onde a 

taxa de imunização é inferior 
a 50%. Outra estratégia sugeri-
da consiste num sistema de re-
compensa destinado a estados 
e municípios que cumpram 
metas definidas. A entidade so-
licitou ainda que uma comissão 
nacional se reúna uma vez ao 

ano para tratar do tema. 
Por fim, a comissão sugeriu 

ao Brasil realizar um exercício 
de simulação para pólio que 
envolva todos os setores rele-
vantes, encenando uma res-
posta a um surto da doença no 
país. “Precisamos que todas as 

nossas salas de vacina estejam 
abastecidas com insumos para 
que a gente não perca oportu-
nidades”, avaliou Franciele, ao 
citar ainda que serviços de ro-
tina em saúde precisam estar 
prontos para captar eventuais 
casos da doença.

A Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) 
aprovou — por unanimida-
de — uma instrução normati-
va que prevê a atualização da 
composição de vacinas contra a 
Covid-19. A medida é adotada 
para evitar o aumento da cir-
culação de novas variantes do 
vírus SARS-CoV-2 pelo país.

De acordo com a relatora 
da matéria, a diretora Meiruze 
Sousa Freitas, a evolução cons-
tante do tipo de coronavírus 
SARS-CoV-2 exige que as vaci-
nas sejam atualizadas periodi-
camente para lidar com as no-
vas variantes do vírus.

“O aprendizado que tive-
mos com a pandemia trouxe 
à tona a necessidade de res-
postas regulatórias mais ágeis. 
Para reduzirmos a chance de 

danos, é preciso reduzirmos 
lacunas no arcabouço regula-
tório. Elas precisam ser ajusta-
das em tempo real para aten-
dermos as demandas urgentes 
de uma crise sanitária”, argu-
mentou Meiruze.

A proposta normativa in-
clui a resolução da diretoria 
colegiada e a instrução nor-
mativa que tratam das atuali-
zações das vacinas, estabele-
cendo, segundo ela, “critérios 

claros e eficientes para atua-
lização das vacinas no Bra-
sil, de forma alinhada com 
as diretrizes internacionais e 
a evolução do cenário epide-
miológico”. 

Ajuste
A proposta normativa bus-

ca ajustar a composição das va-
cinas para garantir que con-
tinuem eficientes diante das 
mutações do vírus, de forma 

a continuar protegendo a po-
pulação.

“A constante revisão e a 
atualização das vacinas em 
sintonia com parâmetros glo-
bais são essenciais para evi-
tarmos novos surtos e para 
controlarmos a mortalidade 
associada ao vírus. Justifica, 
inclusive, a urgência em suple-
mentarmos um marco regula-
tório que facilite e acelere esse 
processo, sem comprometer a 

qualidade, a segurança e a efi-
cácia”, acrescentou.

Segundo a relatora, o mo-
nitoramento contínuo da Co-
vid-19 — no Brasil e no exte-
rior — evidencia que a doença 
não segue um padrão sazonal 
definido, “mas flutua em ondas 
determinadas principalmente 
pelo comportamento popula-
cional. Neste contexto, é crucial 
garantirmos acesso às vacinas 
atualizadas”, complementou.

Anvisa autoriza a atualização de vacina contra a Covid-19
SAÚDE PÚBLICA

Pedro Peduzzi 

Agência Brasil

O Hospital DF Star infor-
mou ontem que o ministro Dias 
Toffoli, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), apresentou me-
lhora no quadro de saúde, mas 
continua sem previsão de alta.

Toffoli está internado em 
Brasília. O ministro deu entra-
da no hospital na noite de se-
gunda-feira (16) com uma in-
flamação nos pulmões.

De acordo com boletim mé-
dico, o ministro apresentou 
melhora clínica considerável 
nas últimas 24 horas.

“Ele se recupera de um qua-

dro de pneumonia por hiper-
sensibilidade. No momento, 
encontra-se estável, respiran-
do espontaneamente e sem pre-
visão de alta”, informou o hos-
pital.

A internação ocorre em 
meio às queimadas dos últi-
mos dias, que deixaram Brasí-
lia, onde o ministro mora, co-
berta pela fumaça do fogo que 
consome parte do Parque Na-
cional. O período de estiagem 
na capital federal já dura mais 
de 140 dias.

O fogo começou no domin-
go (15) e teve origem crimino-
sa. A Polícia Federal investi-
ga o caso.

Toffolli apresenta melhora, 
mas continua internado

SEM PREVISÃO DE ALTA

Boletim médico informa que ministro tem pneumonia

André Richter 

Agência Brasi
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Acesso limitado a doses em áreas remotas pode justificar a baixa cobertura da imunização

A Confederação Nacional 
dos Municípios (CNM) esti-
ma que 11,2 milhões de pes-
soas já foram diretamente afe-
tadas por incêndios florestais 
nas cidades brasileiras desde 
o início deste ano. Os núme-
ros constam de levantamen-
to feito pela entidade, que cal-
cula os prejuízos econômicos 
com as queimadas em R$ 1,1 
bilhão.

A estimativa foi feita com 

dados de 2024, que mostram 
que, até a última segunda-fei-
ra (16), 538 municípios decre-
taram situação de emergên-
cia por conta dos incêndios. 
“O crescimento é alarmante 
quando é feita a comparação 
com o ano passado, com 3,8 
mil pessoas afetadas e ape-
nas 23 municípios tendo de-
cretado situação de emergên-
cia”, disse a CNM.

O levantamento também 
traz informações sobre os 
decretos de emergência por 
seca/estiagem nos municípios 

brasileiros neste ano e diz que 
o Brasil teve 9,3 milhões de 
pessoas afetadas e mais de R$ 
43 bilhões em prejuízos eco-
nômicos.

No mesmo período do ano 
passado, a população afetada 
por incêndios florestais era de 
630,7 mil pessoas, em 120 mu-
nicípios. Diante desse cená-
rio, a CNM defende a aprova-
ção da Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) no 31/2024, 
que institui o Conselho Nacio-
nal de Mudança Climática, a 
Autoridade Climática Nacio-

nal e o Fundo Nacional de Mu-
dança Climática.

O conselho deverá ser 
composto pelos presidentes 
da República, da Câmara dos 
Deputados e do Senado Fe-
deral. Pela proposta, também 
participarão do colegiado 
um ministro de Estado, três 
governadores de Estado, elei-
tos entre si; três representan-
tes dos municípios, escolhi-
dos pelo conjunto dos chefes 
do Poder Executivo munici-
pal; e a Autoridade Climáti-
ca Nacional.

A Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) in-
formou que está verificando 
os relatos de acesso à rede so-
cial X. A rede está bloqueada 
no país, desde o último dia 30, 
por ordem do ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes. Ontem, 
usuários relataram que conse-
guiram acessar a rede.

A agência reguladora dis-

se que não houve alteração 
na decisão judicial que blo-
queou o acesso à plataforma 
e que está verificando os ca-
sos relatados. Já a assessoria 
do STF informou que ainda 
não tem informações sobre 
essa questão.

O ministro Alexandre de 
Moraes determinou a sus-
pensão do X no Brasil depois 
que a plataforma descumpriu 
decisões judiciais, fechou o 
escritório da companhia no 
país e não apresentou repre-

sentante legal para atuar no 
Brasil. De acordo com o artigo 
no 1.134 do Código Civil brasi-
leiro, para funcionar no Bra-
sil, empresas estrangeiras são 
obrigadas a nomear represen-
tantes no país.

“A referida plataforma in-
correu em desobediência ju-
dicial e resolveu, criminosa-
mente, divulgar mensagem 
incitando o ódio contra esta 
Suprema Corte”, afirmou o 
ministro no despacho. 

Controlada pelo multibi-

lionário Elon Musk, a rede 
social X tem colecionado atri-
tos com autoridades de diver-
sos países, desde o Brasil, até 
a Austrália, Inglaterra, o blo-
co da União Europeia (UE), a 
Venezuela, entre outros. 

Musk é investigado no 
STF no inquérito das milícias 
digitais que apura a atuação 
de grupos que, supostamen-
te, se organizaram nas re-
des para atacar o STF, seus 
membros e a eleição brasi-
leira de 2022.

Fogo afetou mais de 11 milhões de pessoas

Anatel verifica relatos de acesso ao X no país

ESTIMATIVA

COM BLOQUEIO MANTIDO

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Luciano Nascimento 

Agência Brasil



A vice-presidente dos Es-
tados Unidos, Kamala Har-
ris, afirmou que o projeto do 
rival republicano na corrida 
presidencial, Donald Trump, 
faria a nação norte-america-
na andar para trás. A demo-
crata enfatizou que “há mui-
to trabalho a ser feito”, em 
discurso feito ontem, na 47a 
Conferência Anual de Lide-
rança do Congressional His-
panic Caucus Institute.

“Nesse momento, esta-
mos diante de duas visões 
muito diferentes para o nos-

so país: uma para o passado 
e outra para o futuro, que é a 
nossa”, mencionou Kamala.

De acordo com ela, é pre-
ciso reduzir os custos das 
habitações e o custo das fa-
mílias americanas, além de 
diminuir os custos de saúde.

A Assembleia Geral da 
ONU adotou, ontem, uma re-
solução exigindo que Israel 
“ponha fim sem demora à sua 
presença ilegal” no Território 
Palestino Ocupado e o faça den-
tro de 12 meses. O texto foi apro-
vado por 124 votos favoráveis, 14 
contrários e 43 abstenções em 
sessão de emergência do prin-
cipal órgão deliberativo da or-
ganização.

Por meio desta decisão, a 
Assembleia Geral afirma que a 
ocupação “constitui um ato ilí-
cito de caráter contínuo” com 
implicações para as responsa-
bilidades internacionais de Is-

rael. O órgão deliberativo da 
ONU também “exige que Is-
rael cumpra sem demora to-

das as suas obrigações legais ao 
abrigo do direito internacional, 
incluindo as estipuladas pela 

Corte Internacional de Justiça”.
Dentre estas obrigações es-

tão “retirar todas as suas forças 

militares do Território Palesti-
no Ocupado, incluindo nos es-
paços aéreo e marítimo”. Outra 
demanda do texto aprovado é a 
de “pôr fim a políticas e práticas 
ilegais, incluindo o fim imedia-
to de todas as novas atividades 
de assentamento e a evacuação 
de todos os colonos do Territó-
rio Palestino Ocupado”. A re-
solução prevê ainda o desman-
telamento das partes do muro 
construídas por Israel que estão 
situadas no local e pede a revo-
gação de todas as “legislações e 
medidas que criem ou mante-
nham a situação ilícita”. 

Violação internacional
Ainda ontem, o alto comis-

sário das Nações Unidas para 
os Direitos Humanos, Volker 
Turk, pediu uma “investiga-
ção independente, completa e 
transparente” sobre as circuns-
tâncias das explosões simultâ-
neas generalizadas no Líbano 
e na Síria. 

Em nota, ele destacou que ter 
milhares de indivíduos como al-
vos, “sejam civis ou membros de 
grupos armados, sem conheci-
mento de quem estava de pos-
se dos dispositivos visados, sua 
localização e seus arredores no 
momento do ataque, viola o di-
reito internacional dos direitos 
humanos e, na medida aplicá-
vel, o direito internacional hu-
manitário”.
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Governo de Benjamin Netanyahu anuncia “nova fase” da guerra e direciona Exército para fronteira 

Israel move tropas para o Líbano
ESCALADA DO CONFLITO

Agência Estado

O ministro da Defesa de 
Israel, Yoav Gallant, decla-
rou que uma “nova fase” da 
guerra começou, à medida 
que as tropas do país dire-
cionam as atenções para a 
região ao Norte, na frontei-
ra com o Líbano. Ontem, 
uma série de painéis sola-
res e walkie-talkies explo-
diram em várias partes do 
Líbano, segundo a agência 
oficial de notícias do país. O 
Ministério da Saúde libanês 
confirmou que pelo menos 
nove pessoas morreram e 
300 ficaram feridas.

As explosões ocorreram 
um dia depois de um apa-
rente ataque israelense con-
tra pagers usados pelo gru-
po radical xiita Hezbollah, 
que matou pelo menos 12 
pessoas e feriu quase três 
mil.

Uma das explosões 
ocorreu nos funerais de 
três membros do Hezbol-
lah e de uma criança mor-
ta na terça-feira na explosão 
dos pagers, mas foram regis-
trados ataques em diversos 
pontos do país.

Segundo a agência Reu-
ters, os walkie-talkies, assim 
como os pagers, tinham sido 
comprados cinco meses 
atrás. O Hezbollah evita se 

comunicar por celular por 
medo de espionagem por 
parte de Israel e, historica-
mente, recorre a dispositi-
vos com tecnologias off-line.

A Cruz Vermelha Liba-
nesa disse que 30 equipes 
de ambulância estavam 
respondendo a “múltiplas 
explosões” em diferentes 
áreas do Líbano, incluindo 
o sul e o leste do país.

Autoridades libanesas 
acreditam que a agência 
de espionagem israelense 
Mossad colocou explosi-
vos dentro de pagers impor-
tados pelo Hezbollah me-
ses antes das detonações. A 
agência tem um longo his-
tórico de operações sofisti-

O secretário de Esta-
do dos EUA, Antony Blin-
ken, afirmou ontem que 
as escaladas surpreenden-
tes nas tensões do Oriente 
Médio ameaçam inviabi-
lizar os esforços para in-
termediar um acordo de 
cessar-fogo em Gaza. O 
secretário conversou com 
repórteres no Cairo, para 
onde viajou em busca de 
dar continuidade às nego-
ciações pelo fim dos confli-
tos na região.

Cada vez que os Esta-
dos Unidos e outros me-
diadores acreditam es-
tar progredindo rumo ao 
acordo, aparecem “repe-
tidamente” eventos que 
“ameaçam desacelerar, pa-
rar e descarrilar o acordo”, 
disse Blinken, em resposta 

a uma pergunta sobre as 
explosões do dia anterior 
no Líbano. O secretário 
reiterou que os EUA ainda 
estavam reunindo infor-
mações sobre as circuns-
tâncias do ataque ao pager 
e recusou- a fazer comen-
tários maises específicos.

Ministro das Relações 
Exteriores do Egito, Badr 
Abdelatty afirmou que a 
região estava à beira de 
uma guerra mais ampla e 
criticou as explosões dire-
cionadas de terça-feira no 
Líbano. 

“Qualquer escalada, in-
cluindo o que aconteceu 
ontem, certamente dificul-
ta a obtenção de um acor-
do de cessar-fogo e a liber-
tação de reféns e detidos”, 
disse Abdelatty .  “Cer-

tamente, o que aconteceu 
não só atrapalha as nego-
ciações atuais, mas tam-
bém corre o risco de entrar 
em uma guerra em gran-
de escala.”

As falas ocorreram an-
tes de o ministro de Defe-
sa de Israel, Yoav Gallant, 
declarar que uma “nova 
fase” da guerra começou, 
em meio a uma série de 
novas explosões de pai-
néis solares e walkie-tal-
kies em várias partes do 
Líbano. 

Os ataques não são rei-
vindicados por Israel, mas 
Gallant elogiou como “im-
pressionantes” os resul-
tados dos trabalhos do 
Exército e das agências de 
segurança israelenses.

Os EUA, o Egito e ou-
tros parceiros internacio-
nais afirmam que o acordo 
de cessar-fogo entre Israel 
e Hamas é a melhor chan-
ce de conter as tensões re-
gionais mais amplas.

Cessar-fogo no Oriente Médio é ameaçado
n 

Mediadores 
do acordo 
acreditam que 
o aumento 
da tensão 
na região 
inviabiliza as 
negociações 
pela paz 

n 

Candidata 
democrata 
avalia que as 
propostas do 
ex-presidente 
representam 
um retrocesso

cadas em solo estrangeiro.
Mais cedo, o Hezbollah 

reivindicou seu primeiro 
ataque transfronteiriço des-
de a série de explosões de 
pagers, atingindo ontem o 
que disse ser posições de 
artilharia israelense com 
foguetes. Os ataques não 
pareciam fazer parte da re-

taliação esperada pelas ex-
plosões do dia anterior, e o 
grupo disse que foi em res-
posta aos ataques israelen-
ses no sul do Líbano.

A crise entre Israel e Hez-
bollah se agravou depois 
que autoridades israelen-
ses declararam, na terça-fei-
ra (17), que a milícia xiita ti-

nha se tornado um alvo da 
guerra, desencadeada pelos 
ataques do Hamas em 7 de 
outubro. No mesmo dia, os 
ataques contra os pagers fo-
ram lançados.

Autoridades americanas 
disseram, na terça-feira, que 
não sabiam do plano para 
atacar o Hezbollah, e Israel 

não assume oficialmente a 
autoria dos ataques.

A crescente tensão no Lí-
bano pode agravar o confli-
to na região. O Irã financia 
tanto o Hezbollah quanto o 
Hamas e já trocou disparos 
com Israel depois da morte 
de membros da Guarda Re-
volucionária na Síria. 

Vítimas
Em dois dias, pagers 

e walkie-talkies de 
membros do grupo xiita 
Hezbollah explodiram, 
causando a morte de 21 

pessoas e deixando mais 
de três mil feridos 

Dois parlamentares do Par-
tido Republicano dos Estados 
Unidos protocolaram, nesta 
semana, um projeto de lei para 
barrar a entrada de autorida-
des estrangeiras que tenham 
impedido o acesso irrestrito à 
liberdade de expressão de ci-
dadãos americanos, enquanto 
eles estejam nos Estados Uni-
dos. O pano de fundo do pro-
jeto são as recentes decisões 
do ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), contra o X, do bi-
lionário Elon Musk.

A minuta do projeto as-
sinada pelos parlamentares 

María Elvira Salazar e Darrell 
Issa não cita Moraes nominal-
mente. A deputada da Flóri-
da, no entanto, se pronunciou 
por meio de veículos oficiais 
criticando as decisões de Mo-
raes e atribuindo ao ministro 
a pecha de “aplicador da cen-
sura”. O Supremo Tribunal Fe-
deral não se pronunciou so-
bre o caso.

“O juiz da Suprema Cor-
te do Brasil Alexandre de Mo-
raes é a vanguarda de um ata-
que internacional à liberdade 
de expressão contra cidadãos 
americanos como Elon Musk. 
A liberdade de expressão é 
um direito natural e inaliená-
vel que não conhece fronteiras. 
Os aplicadores da censura não 

são bem-vindos à terra dos li-
vres, os Estados Unidos”, afir-
mou Salazar em um comuni-
cado à imprensa.

De acordo com o texto, o 
projeto impede a entrada de 
“qualquer estrangeiro que, en-
quanto servindo como funcio-
nário de governo estrangeiro, 
foi responsável ou executou 
diretamente, a qualquer mo-
mento, qualquer ato contra um 
cidadão dos Estados Unidos 
localizado nos Estados Uni-
dos” em violação à Primeira 
Emenda da Constituição dos 
Estados Unidos, que trata, en-
tre outros assuntos, do direito 
à liberdade de expressão.

Se aprovado, o ministro 
Alexandre de Moraes pode 

ser barrado de entrar nos Esta-
dos Unidos ou até mesmo de-
portado, caso a legislação entre 
em vigor e o magistrado esteja 
em solo americano.

Entenda
No fim de agosto, o mi-

nistro Alexandre de Moraes 
mandou suspender a rede so-
cial X após o empresário Elon 
Musk, dono da plataforma, re-
cusar-se a nomear um repre-
sentante para responder pela 
empresa no Brasil. A platafor-
ma descumpriu uma série de 
ordens judiciais para bloqueio 
de conteúdos e perfis na rede. 
Elon Musk acusou Moraes de 
“censura” e chamou o minis-
tro de “tirano”.

PL propõe barrar entrada de Moraes nos EUA
APÓS BLOQUEIO DO X

Kamala critica o projeto 
de Trump para o país

CORRIDA PRESIDENCIAL

Rayanderson Guerra 

Agência Estado

Isabella Pugliese Vellani 

Agência Estado

ONU News

Assembleia Geral da ONU aprova medida com 124 votos a favor, 14 contrários e 43 abstenções
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Resolução exige retirada israelense dos territórios palestinos
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C riatividade e inovação são o caminho 
para criar experiências lucrativas. É com 
esse propósito que o Sebrae-PB atua nos 

municípios, com o projeto de Turismo Criativo e 
Colaborativo, nas diversas regiões do Mapa da 
Regionalização do Turismo (MTur).

A história do turismo na Paraíba está sendo 
reescrita, com exemplos de negócios criativos 
em terreno fértil e com pessoas comuns, que 
transformam seus projetos e sonhos em empresas 
bem-sucedidas. São histórias de empreendedorismo 
que mudam a realidade de um território e que 
evoluem, da economia tradicional para a economia 
criativa e colaborativa, porque aprendem que 
o “fazer juntos” gera os melhores resultados 
sustentáveis.

É preciso compreender e exercitar as conexões 
que geram oportunidades, por meio de uma 
sociedade em rede, de lideranças colaborativas, 
formais e informais, da integração com as áreas da 
arquitetura, design, gastronomia, moda, música, 
artes visuais, artes midiáticas, cinema, literatura e 
tantas outras, que enriquecem e agregam valor às 
experiências de produtos e serviços do turismo. No 
mundo instável em que vivemos, os maiores ativos de 
uma empresa são as informações, a criatividade, a 
flexibilidade e as conexões entre os diversos setores, 
que proporcionam a ambiência favorável para o 
desenvolvimento de um território.

Destaco os empreendedores criativos Jeorge 
Amado e Karina Leon, que, ao transformar a 
Estação Ferroviária de Bananeiras na primeira 
pousada paraibana, qualificada para compor a 
seleta corporação “Roteiros de Charme do Brasil”, 
contribuíram para um novo conceito de meios de 
hospedagens que atende ao perfil de turistas, 
mais bem informados e exigentes, que gostam de 
exclusividade e com muito bom gosto.

A Pousada e Restaurante Estação Bananeiras 
incorpora as características de modelo de negócio 
adequado ao mercado, gerando a satisfação dos 
clientes e mantendo-se na liderança, com foco 
em resultados e competitividade. Com apenas 12 
apartamentos no padrão luxo, a Estação Bananeiras 
é um dos meios de hospedagens mais procurados da 
Paraíba, onde o destaque está na sua beleza histórica 
e arquitetônica, na gastronomia do seu restaurante e 
no clima agradável da cidade de Bananeiras. 

Todo o processo de restauração e cuidado com 
a preservação desse patrimônio cultural da Paraíba 
é exemplo de empreendimento sustentável, com 
memória afetiva, valores culturais e experiências que 
enriquecem a permanência dos turistas.

Para o arquiteto Bruno Ferraz, responsável pela 
restauração e reforma desse patrimônio histórico, 
“a preservação e requalificação dos dois edifícios 
existentes, o terminal de passageiros e o armazém, 
resgatam a dignidade de edificações históricas que 
precisam ser respeitas pelo seu passado econômico e 
valor cultural presente”.

O município de Bananeiras foi o berço da 
prosperidade da Paraíba por muitos anos com 
os Barões do Café e a construção da Estação 
Bananeiras, inaugurada em 1925 pela Great 
Western, empresa ferroviária inglesa que construiu e 
explorou ferrovias no Nordeste do Brasil.

Empresas que inovam, quebram paradigmas, por 
meio de conhecimentos de colaboradores e parceiros, 
buscam aprendizado contínuo, promovem mudanças 
e ganham vantagem competitiva. As cidades 
precisam de empreendedores que se reinventam e se 
diferenciam dos seus concorrentes. A inovação nas 
empresas envolve não apenas os empresários, mas 
todos os seus colaboradores, com a sua capacidade 
de criar, questionar, propor ideias e soluções. 

Muitos prédios históricos, pelos diversos 
municípios, estão abandonados, sem utilidade, 
por falta da visão empreendedora de governos e 
entidades que lidam com o patrimônio histórico. O 
empreendedor criativo consegue ver oportunidades 
lucrativas onde a grande maioria enxerga problemas 
e ameaças. Empreendedores estão sempre dispostos 
a arriscar para se diferenciar no mercado com 
experiências e negócios inovadores. O mercado 
está favorável para os negócios que enfrentam 
desafios, estabelecem parcerias duradouras com os 
diversos setores do território e acreditam que podem 
efetuar as mudanças necessárias e se destacar no 
mercado. O futuro de uma empresa depende da sua 
capacidade de inovar!
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Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.412 -0,47%

R$ 5,463

-0,90%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Agosto/2024 -0,02
Julho/2024 0,38
Junho/2024 0,21
Maio/2024 0,46
Abril/2024 0,38

Euro  Comercial

-0,53%

R$ 6,068

Libra  Esterlina

-0,07%

R$ 7,209

Ibovespa

133.747 pts

Selic

Fixado em 18 de 
setembro de 2024

10,75%

Nacionalmente, o estado ocupa a 1a posição em Energia Limpa e Acessível

Paraíba lidera ranking de 
sustentabilidade no NE

OBJETIVOS DA ONU

A Paraíba foi reconhecida 
como primeiro estado no Nor-
deste em relação à performan-
ce nos critérios ESG — sigla em 
inglês que significa “Ambien-
tal, Social e Governança” —, de 
acordo com o ranking de compe-
titividade e sustentabilidade dos 
estados, divulgado pelo Centro 

de Liderança Pública (CLP).
O estado também ficou em 

primeiro lugar na Região Nor-
deste no ranking do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 
(ODS), que analisa os 17 objeti-
vos de desenvolvimento susten-
tável da agenda 2030 da Organi-
zação das Nações Unidas.

O relatório ainda aponta 
que, nas duas análises, a Paraí-
ba alcançou nota superior à mé-
dia geral nacional. Enquanto a 
média geral do ranking entre os 
estados é 48,4, a Paraíba alcan-
çou 50,5 pontos, subindo inclusi-
ve uma posição na comparação 
entre 2023 e 2024. Já no ranking 

ESG, a nota média geral da ava-
liação das unidades federativas 
é de 44,5, e o estado alcançou 
uma nota de 45,1.

Em nível nacional, a Paraí-
ba ocupa a primeira posição no 
ranking do ODS Energia Limpa 
e Acessível. Já na avaliação ESG, 
o seu maior destaque é na di-
mensão governança, com uma 
nota de 53,1.

Ambos os rankings são frutos 
da média simples entre os resul-
tados alcançados em cada parâ-
metro avaliado, seja entre os três 
eixos ESG ou entre os 17 objeti-
vos da Agenda 2030 da ONU.

Para o secretário de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão, 
Gilmar Martins, a análise nu-
tre a esfera pública com uma 
fonte de informação e métricas 
capazes de direcionar de forma 
mais assertiva a jornada para 
um crescimento mais equilibra-
do e de impactos positivos. “Fi-
camos muito felizes, pois este é 
o segundo ano consecutivo que 
alcançamos a primeira coloca-
ção no Nordeste,  no Ranking do 
Centro de Liderança Pública sob 
a análise ESG”, disse.

n 

Paraíba 
alcançou 
50,5 pontos, 
subindo 
inclusive uma 
posição na 
comparação 
entre 2023 e 
2024

As empresas da Paraí-
ba sanaram 58,2% dos dé-
bitos negativados em abril 
em até 60 dias do vencimen-
to, ocupando o segundo lu-
gar do ranking nacional e fi-
cando atrás apenas do Piauí 
(65,3%). Os dados do Indica-
dor de Recuperação de Cré-
dito das Empresas da Serasa 
Experian mostraram que, no 
Nordeste, do acumulado de 
dívidas das companhias que 
foram negativadas em abril 
deste ano, cinco em cada 10 
(51,6%) foram pagas ou rene-
gociadas em até 60 dias.

Na visão nacional, se-
gundo o indicador, do total 
de dívidas que foram nega-
tivadas em abril, 39,7% fo-
ram pagas ou renegociadas 
em até 60 dias após o mês 
de referência. Na visão por 
valores, as contas inadim-
plentes entre R$ 500 e R$ 
1.000 registraram a maior 
porcentagem de pagamen-
tos (43,8%).

“A recuperação de cré-
dito atingiu o menor índice 

do ano até agora, em decor-
rência de uma combinação 
de fatores econômicos. Pri-
meiramente, a alta taxa de 
juros vigente, que tem difi-
cultado o acesso ao crédito, 
tornando os empréstimos 
mais caros e menos atrati-
vos para as empresas”, ex-
plica o economista da Sera-
sa Experian, Luiz Rabi. 

Além disso, ainda se-
gundo Rabi, a inflação cor-
rói o poder de compra e 
aumenta os custos opera-
cionais, pressionando ain-
da mais as margens de lucro 
das empresas. Outro pon-
to a considerar é a incerte-
za econômica global, que 
tem levado muitas empre-
sas a adotarem uma postu-
ra mais cautelosa em rela-
ção a novos investimentos 
e expansões.

O indicador também 
analisa o tempo de ven-
cimento dos débitos e seu 
percentual de pagamentos. 
Nessa visão, 49,0% das con-
tas pagas tinham 30 dias de 

PB: empresas têm 2a melhor recuperação do país
INADIMPLÊNCIA

atraso. Em seguida, as dí-
vidas com 60 dias (41,4%) 
foram as mais contempla-
das, depois as com 90 dias 

(23,8%), um ano (15,1%), 180 
dias (12,2%) e, por fim, aque-
las com mais de um ano de 
vencimento (9,5%).



A alta recente do dólar e 
as incertezas em torno da in-
flação fizeram o Banco Cen-
tral (BC) elevar os juros pela 
primeira vez em mais de dois 
anos. Por unanimidade, o Co-
mitê de Política Monetária 
(Copom) aumentou a taxa Se-
lic, juros básicos da economia, 
em 0,25 ponto percentual, 
para 10,75% ao ano. A deci-
são era esperada pelo merca-
do financeiro

A última alta dos juros 
ocorreu em agosto de 2022, 
quando a taxa subiu de 13,25% 
para 13,75% ao ano. Após pas-
sar um ano nesse nível, a taxa 
teve seis cortes de 0,5 ponto e 
um corte de 0,25 ponto, en-
tre agosto do ano passado e 
maio deste ano. Nas reuniões 
de junho e julho, o Copom de-
cidiu manter a taxa em 10,5% 
ao ano.

Em comunicado, o Copom 
justificou a alta dos juros ba-
seada nos seguintes fatores: 
resiliência na atividade eco-
nômica, pressões no mercado 
de trabalho, hiato do produ-
to positivo (economia cami-
nhando para consumir mais 
que a capacidade de produ-
ção), alta das estimativas para 

a inflação e desancoragem 
das expectativas de inflação. 
Em relação ao futuro, o tex-
to foi vago sobre a intensida-
de e a duração do ciclo de alta 
dos juros.

“O ritmo de ajustes futuros 
na taxa de juros e a magnitu-
de total do ciclo ora iniciado 
serão ditados pelo firme com-
promisso de convergência da 
inflação à meta e dependerão 
da evolução da dinâmica da 
inflação, em especial dos com-
ponentes mais sensíveis à ati-
vidade econômica e à política 
monetária, das projeções de 
inflação, das expectativas de 
inflação, do hiato do produto 
e do balanço de riscos”, infor-
mou o Copom.

Inflação
A Selic é o principal instru-

mento do Banco Central para 
manter sob controle a infla-
ção oficial, medida pelo Índi-
ce Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA). Em 
agosto, o IPCA, considerado a 
inflação oficial, ficou negativo 
em 0,02%. Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), a queda no pre-
ço da energia puxou o índice 
para baixo, mas o alívio na in-
flação é temporário.
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Última alta da Selic ocorreu em agosto de 2022, quando a taxa subiu de 13,25% para 13,75% ao ano

Copom aumenta juros para 10,75%
BANCO CENTRAL

Agência Brasil

Agência Estado

Agência Brasil

Daniella Almeida 

Agência Brasil

Relatório aponta que houve aumento na diferença salarial entre homens e mulheres, que, em março, era de 19,4%

A Petrobras alcançou a 
marca inédita de um milhão 
de acionistas individuais na 
bolsa brasileira. Em cinco 
anos, houve um crescimento 
de 170% do número de pes-
soas que têm ações da com-
panhia.

Além disso, atualmente 
o percentual de investidor 
pessoa física no capital so-
cial da companhia é maior 
que o dos investidores ins-
titucionais brasileiros. Esse 
fato demonstra o crescimen-
to do mercado de capitais no 
Brasil, que vem se democra-
tizando cada vez mais, e a Pe-
trobras está acompanhando 
esse crescimento.

“O aumento do número 
de acionistas se soma a uma 
série de boas notícias que a 
companhia vem obtendo no 
mercado e reflete a confiança 
dos investidores no potencial 
da companhia e na geração 

de valor de seus projetos e re-
sultados”, informa a empresa.

No ano, o retorno ao acio-
nista preferencial da compa-
nhia (valorização + dividen-
dos) é de 11,4%, ao passo que 
o petróleo do tipo Brent, re-
ferência no mercado interna-
cional, se desvalorizou 4,1% 
e o índice Ibovespa valori-
zou 0,6%. Além disso, 12 dos 
16 grandes bancos (75%) que 
cobrem a Petrobras recomen-
dam a compra das ações da 
companhia.

Investidores individuais
Investidores individuais 

são pessoas físicas ou jurí-
dicas que investem seu pró-
prio dinheiro em determi-
nados ativos, como ações de 
empresas listadas na bolsa. Já 
os investidores institucionais 
são organizações, como fun-
dos de investimentos, fundos 
de pensão, bancos ou segura-
doras que investem em nome 
de terceiros.

Petrobras chega a 1 milhão 
de acionistas individuais

NA BOLSA
As trabalhadoras mu-

lheres ganham 20,7% me-
nos do que os homens em 
50.692 empresas com 100 ou 
mais empregados, no Bra-
sil. As informações são do 
2o Relatório de Transparên-
cia Salarial e de Critérios 
Remuneratórios, apresen-
tado ontem, pelos ministé-
rios das Mulheres e do Tra-
balho e Emprego (MTE), em 
Brasília. O documento con-
sidera os dados informados 
pelos empregadores na Re-
lação Anual de Informações 
Sociais (Rais) de 2023.

O 2o Relatório de Trans-
parência Salarial e de Crité-
rios Remuneratórios aponta 
que houve aumento na dife-
rença salarial entre homens 
e mulheres, na comparação 
ao primeiro relatório, divul-
gado em março deste ano, 
que indicava a diferença sa-
larial de 19,4%.

De acordo com o Minis-
tério das Mulheres, o au-
mento é resultado dos no-
vos empregos gerados no 
ano passado — 369.050 mil 
novos postos formais ocu-
pados por homens e 316.751 
mil ocupados por mulheres.

A ministra das Mulhe-
res, Cida Gonçalves, desta-

cou que igualdade salarial 
de gênero para trabalhos 
iguais é prioridade do atual 
Governo Federal e está pos-
ta em discussão em nível in-
ternacional, por exemplo, 
no âmbito do G20, sob a pre-
sidência rotativa do Brasil, 
em 2024, e também, na Or-
ganização das Nações Uni-
das (ONU).

Cida Gonçalves ainda 
lembrou que as mulheres 
são chefes de família em 
metade dos domicílios bra-
sileiros (50,8% de acordo 
com o Departamento Inter-
sindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos, o 
Dieese), mas ganham 20% 
menos do que os homens 
pelo mesmo trabalho. “As 
mulheres não são apêndi-
ce, as mulheres não estão 
nos cantos e não são as pes-
soas do mimimi. As mulhe-
res, hoje, são as trabalhado-
ras, são as que sustentam e 
as que pensam”.

A ministra explicou que 
é preciso mudar a menta-
lidade de toda a socieda-
de em relação aos papéis 
estabelecidos a homens e 
mulheres, estas, muitas ve-
zes, dedicadas aos serviços 
domésticos e ao cuidado 
de outras pessoas. “Ainda 
acham que as mulheres [ga-
nham] é o complemento do 

salário dos homens. Não é. 
Nós precisamos convencer 
as empresas, os homens e 
todo o mundo que as mu-
lheres, hoje, são aquelas que 
mantêm suas famílias. O 
desafio é colocar as mulhe-
res na centralidade do de-
bate”.

Dados do relatório
Para o 2o Relatório de 

Transparência Salarial e de 
Critérios Remuneratórios, 
o MTE analisou as infor-
mações da Rais de 2023 de 
18.044.542 vínculos formais 
de trabalho, divididos em 
10,8 milhões de homens e 
7,2 milhões de mulheres.

Ao todo, a soma dos ren-
dimentos desses trabalha-
dores com carteira de tra-
balho assinada analisados 
chegou a R$ 782,99 bilhões. 
A remuneração média des-
sa população ocupada foi 
R$ 4.125,77.

O estudo revelou que, 
nas empresas com 100 em-
pregados ou mais, os tra-
balhadores homens ganha-
vam, em média, R$ 4.495,39, 
enquanto as mulheres rece-
biam R$ 3.565,48.

Se consideradas somen-
te as trabalhadoras negras, 
a diferença de remunera-
ção se acentua. No geral, 
as mulheres negras ganha-

vam R$ 2.745,26, no ano 
passado, o que equivalia à 
metade (50,2%) do salário 
dos homens não negros: R$ 
5.464,29. No período, as mu-
lheres não negras recebiam, 
em média, R$ 4.249,71. O re-
latório apontou que 27,9% 
das empresas com 100 ou 
mais empregados indica-
ram ter política de incenti-
vo à contratação de mulhe-
res negras.

Quanto aos cargos de di-
reção e gerência, as mulhe-
res recebem 27% menos do 
que a remuneração dos ho-
mens. Quando se trata de 
profissionais em nível supe-
rior, as mulheres ganham 
31,2% abaixo do que remu-
neram os homens.

Mulheres ganham 20% menos do que 
homens em mais de 50 mil empresas

TRANSPARÊNCIA SALARIAL
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As mulheres 
são chefes 
de família em 
metade dos 
domicílios, 
mas ganham 
menos do que 
os homens 
pelo mesmo 
trabalho
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Apesar dos preços infla-
cionados, os carros semino-
vos e usados estão em alta 
no Brasil. É o que mostram 
os números. No acumulado 
do ano, as vendas de 2024 já 
superam as de 2023. Confor-
me o relatório da Federação 
Nacional dos Revendedores 
de Usados, a Fenauto, entre 
janeiro e agosto, as vendas 
superaram os 10 milhões de 
veículos. Um recorde.

Ao todo, foram 10.238.396 
modelos seminovos e usados 
vendidos no período. Uma 

alta de 8,4% em relação ao 
mesmo período do ano pas-
sado, quando foram negocia-
das 9.444.206 unidades.

“Os resultados positivos 
estão dentro do previsto pela 
nossa entidade. Teremos elei-
ções em outubro, o que pode 
provocar algum impacto nas 
vendas, mas continuamos 
acreditando na manuten-
ção desse movimento posi-
tivo até o fim do ano”, afir-
ma Enilson Sales, presidente 
da Fenauto. Conforme Sales, 
a expectativa é fechar o ano 
com algo em torno de 15,5 
milhões de modelos.

O recorde de vendas é 
bom para a economia, faz os 
estoques “girarem”. Mas a si-
tuação esconde problemas, 
como a idade média da frota. 
Como o carro 0 km está mui-
to caro, o jeito é comprar mo-
delos mais velhinhos. Cer-
ca de um terço do montante 
vendido tem idade superior 
a 13 anos, apontam estudos. 
Além disso, entre os 10 car-
ros mais vendidos, por exem-
plo, seis já estão fora de linha. 
E a maioria sequer tem op-
ções de seminovos (com três 
anos de uso), porque já dei-
xaram as linhas de produção.

Carro na troca
Hoje, o interessado em 

comprar um Renault Kwid 
2021, por exemplo, precisa de 
ao menos R$ 50 mil. Para jus-
tificar a situação, o presiden-
te da Fenauto explica que “os 
veículos usados estão sobre-
valorizados, especialmente 
nos últimos meses, por um 
motivo muito simples: o giro 
dos estoques das lojas”. Com 
um fluxo cada vez maior, é 
necessário comprar mais rá-
pido (para repor o estoque), e 
isso exige oferta melhor. Ou 
seja, se a loja comprou mais 
caro, vai repassar ao cliente.

Com 10,2 milhões de unidades, venda de usados bate recorde
AUTOMÓVEIS

No acumulado, vendas de 2024 já superam as de 2023
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Participação das mulheres do Projeto Belas Artes ampliou a comercialização dos produtos expostos  

Vendas no artesanato batem recorde
EXPOFEIRA

Anderson Lima  
Especial para A União 

A Expofeira Paraíba de 
Agronegócios é um dos prin-
cipais eventos de agronegócio 
e economia criativa, reunin-
do diversidades de serviços e 
atrações; o evento é palco de 
exposição, compra e venda de 
animais, maquinários, pro-
dutos agrícolas, além do ar-
tesanato. A feira é uma opor-
tunidade de negócios para 
empreendedores e um impor-
tante impulsionador da eco-
nomia local.

O evento, que começou no 
último dia 15 deste mês, se en-
cerra neste domingo, no Par-
que de Exposições Henrique 
Vieira de Melo. A programa-
ção conta com palestras, reu-
niões, exposições de animais 
bovinos, caprinos e equinos, 
a degustação de comidas re-
gionais e seminários sobre o 
agronegócio. Para o público 
infantil, estarão à disposição 
locação de charretes e pôneis e 
os parques de diversões. A en-
trada é gratuita e segue diaria-
mente das 10h às 22h. 

Nos primeiros dias de fei-
ra, o artesanato já teve uma 
elevação nas vendas, em com-
paração ao ano passado. Se-
gundo a coordenadora e pre-
sidente do projeto Belas Artes, 
Letícia Belo, que há 22 anos 
ensina e capacita mulheres 
para empreender nesse ramo, 
o sucesso é crescente nesta 
edição de 2024. “No ano pas-
sado, trouxemos 30 mulheres; 
neste ano, trouxemos 70. E a 
movimentação melhorou ain-

“No ano 
passado, 
trouxemos 
30 mulheres; 
neste ano, 
trouxemos 
70. E a 
movimentação 
melhorou 
ainda mais

Letícia Belo
Os produtos encontrados na feira não passaram por terceirização, quem fez expõe e obtem os resultados financeiros
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da mais. Nos primeiros dias, 
batemos recordes de venda, 
com um aumento de 100% em 
comparação ao ano anterior”, 
afirmou. 

Ela acredita que a estrutu-
ra deste ano ter sido maior e 
diferenciada chamou a aten-
ção das pessoas para irem ao 
evento, o que influenciou o su-
cesso das vendas e a visibilida-
de dos produtos. “As artesãs 
produzem suas próprias pe-
ças, sem terceirizar, o que ga-
rante maior êxito nas vendas e 
a construção de relações com 

novos clientes, gerando um ex-
celente pós-venda”, explicou. 

A presidente também res-
saltou o impacto da feira na di-
vulgação do trabalho das arte-
sãs. Segundo ela, a Expofeira 
é um verdadeiro cartão-pos-
tal para o artesanato e ajuda a 
dar visibilidade a cada marca 
e projeto. “Muitas das partici-
pantes estão aqui pela primei-
ra vez, e isso abre novas opor-
tunidades”.

Andréa Barbosa dos San-
tos, mais conhecida como “ín-
dia do crochê”, compartilhou a 

sua participação enquanto ar-
tesã. Ela contou que faz parte 
de várias feiras em João Pes-
soa e tem o seu comércio no 
Salão do Artesanato. “Cada 
ano, aqui na Expofeira, é me-
lhor, sempre vendo mais. Es-
tou perto de superar as vendas 
do ano passado, e até o fim da 
feira, acredito que alcançarei 
minha meta”.

Chaveiros, bolsas, colares, 
roupas, vestidos são algumas 
das peças feitas pelas mãos de 
Andréa, vendidas a preços que 
variam de R$ 5 a R$ 180. No en-

tanto, ela não gosta de perder 
nenhuma venda e sempre pro-
cura ajustar o preço para ga-
rantir a compra. “Não perco 
venda de jeito nenhum, do cha-
veiro que vendo a R$ 5,00, já 
faço três por 10, por exemplo”.

Ela também mencionou a 
importância da visibilidade 
oferecida pela feira: “Aqui, es-
tou de frente para o público, 
dou meus cartões, tiro fotos, e 
até quem não compra na hora, 
me liga depois para fazer o 
pedido”. Segundo a artesã, o 
evento é fundamental para ge-

rar novas oportunidades e ga-
rantir um lucro expressivo, que 
para ela deve chegar a R$ 1.500 
até o fim da feira. 

n 

Para o público 
infantil, estarão 
à disposição 
locação de 
charretes e 
pôneis

Já para a comercialização 
dos animais, Fernando Di Lo-
renzo, da Genética Produ-
tiva Gramado e conselhei-
ro consultivo da Associação 
Brasileira dos Criadores de 
Zebu (ABCZ), destacou que, 
nos primeiros dias de feiras, 
é mais comum a visitação do 
público e de simpatizantes da 
área rural. “Até a segunda-fei-
ra, que foi feriado do comer-
ciário na capital, recebemos 
um público grande por aqui, 
mas acredito que o mercado 
vai aquecer a partir da quar-
ta-feira, quando realmente 
aparecem os compradores”.

Neste ano, Fernando des-
tacou a inclusão de dois im-
portantes programas: o Pró 
Genética e o Agro Amigo, em 
parceria com o Banco do Nor-
deste. Ambos visam garantir 
segurança aos compradores 
de reprodutores com certifi-
cados da ABCZ, incentivan-
do a melhoria contínua dos 
rebanhos. 

Ele também ressaltou o 
crescimento nas vendas com-
parado ao ano passado, com 
destaque para o sucesso do 
“Shopping do Zebu”, espaço 
que facilita a comercialização 
de animais. “Estamos otimis-
tas, especialmente com a pre-
sença de importantes institui-
ções financeiras como Sicredi 
e Sicoob, que devem ampliar 
o fluxo de vendas”, explicou.

A raça nelore de gado bo-
vino originário da índia é a 
comercializada na feira, e um 
reprodutor entre 18 e 42 me-
ses teria um financiamen-
to de até R$ 18 mil. Fernan-
do destaca que é levado em 
consideração a idade, o por-
te do animal, fatores gené-
ticos, os fenótipos, além de 
que os animais são avaliados 
como indivíduos e não como 
rebanhos. “Os compradores 
devem ficar atentos, princi-
palmente, às características 
genéticas. É preciso ter um 
olhar clínico”. 

“Os 
compradores 
devem ficar 
atentos, 
principalmente, 
às 
características 
genéticas. É 
preciso ter um 
olhar clínico

Fernando Di Lorenzo

Reprodutores da raça nelore, de origem indiana, por exemplo, podem chegar a R$ 18 mil

Negócios de animais de procedência 
vão aquecer mais a partir de hoje

O presidente das Coo-
perativas Brasileiras do Es-
tado da Paraíba  (OCB-PB), 
André Pacelli, comparan-
do com o ano passado, no-
tou que já houve um cres-
cimento expressivo desde 

a abertura da feira. “Desde 
o domingo de abertura, ob-
servamos um aumento sig-
nificativo na participação 
do público, e a expectativa 
é que as vendas continuem 
crescendo nos próximos 
dias”, disse.

Pacelli destacou a impor-
tância da Expofeira como 
um espaço de oportunidades 
para o agronegócio paraiba-
no está, servindo como uma 
vitrine essencial para mos-
trar à sociedade a qualidade 
dos produtos dos paraibanos. 
“[A Expofeira] também ajuda 
a promover vendas e o cres-
cimento econômico das co-
munidades locais”, explicou. 

Ele também frisou que é 
essencial envolver a socieda-
de, especialmente, as escolas, 
para que todos entendam e 
vejam de perto o processo de 
produção de alimentos, como 
leite e o queijo, e valorizem o 
trabalho do produtor local. 

Paraíba vive um bom momento 
no agronegócio nesta semana

“[A Expofeira] 
também ajuda 
a promover 
vendas e o 
crescimento 
econômico 
das 
comunidades 
locais

André Pacelli

Essencial
O agronegócio 
paraibano está 

servindo como uma 
vitrine essencial 
para mostrar à 

sociedade a qualidade 
dos produtos dos 

paraibanos

Cerca de 80 crianças de 
uma escola da rede particu-
lar do Bairro das Indústrias, 
em João Pessoa, participa-
ram, ontem, de uma visita 
à Expofeira Paraíba Agro-
negócio. Lá, elas tiveram a 
oportunidade de conhecer 
os animais, os maquinários 

e implementos agrícolas.
Para Vitória Helena, alu-

na do 4  0 ano, foi a sua primei-
ra vez na exposição e ela se 
encantou, especialmente com 
os pôneis. “Quero voltar com 
os meus pais para aproveitar 
mais o parque e conhecer os 
animais”, afirmou. 

Já para a supervisora Jo-
sélia Nascimento, a visita foi 
uma oportunidade das crian-
ças aprenderem sobre o agro-
negócio de uma forma lúdi-
ca. “Essa experiência permite 
que as crianças entendam me-
lhor a importância do agrone-
gócio para a Paraíba”.

Dezenas de crianças de uma escola 
privada já participaram do evento
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Documento, baseado em evidências científicas atualizadas, apresenta ações que serão coordenadas pelo governo

País cria plano de combate à dengue
SAÚDE

Da Redação 

Com Agência Gov

Agência Brasil

Para diminuir os núme-
ros de casos e óbitos por den-
gue, chikungunya, zika e 
oropouche no próximo pe-
ríodo sazonal no Brasil, o Go-
verno Federal lançou, ontem, 
no Palácio do Planalto, em 
Brasília, o plano de ação para 
redução dos impactos das ar-
boviroses. O documento —
baseado em evidências cien-
tíficas mais atualizadas e em 
novas tecnologias — foi ela-
borado com a colaboração de 
pesquisadores, gestores pú-
blicos e técnicos dos estados 
e municípios, além de profis-
sionais de saúde que atuam 
em contato direto com as co-
munidades e que conhecem 
de perto os desafios em cada 
região do país. O objetivo é 
apresentar as ações que se-
rão coordenadas pelo Mi-
nistério da Saúde, em estrei-
ta parceria com os Estados e 
Municípios, com instituições 
públicas e privadas e com or-
ganizações sociais. 

Desde 2023, o Ministério 
da Saúde está em constante 
acompanhamento do cená-
rio epidemiológico das ar-
boviroses, preparando Esta-
dos e Municípios para atuar 
nos diferentes cenários que 
se apresentaram, emitindo 
alertas sobre a possibilida-
de de alta no número de ca-
sos e liberando recursos para 
ações de prevenção e contro-
le. O investimento é de cerca 
de R$ 1,5 bilhão.

Nesse cenário, o progra-
ma de redução dos impac-
tos das arboviroses traba-
lha em seis eixos de atuação 
com foco para implementa-
ção no segundo semestre do 
ano — quando todas as con-
dições climáticas são favo-
ráveis ao aumento de casos. 
São eles: prevenção; vigilân-
cia; controle vetorial; organi-
zação da rede assistencial e 
do manejo clínico; prepara-
ção e resposta às emergên-
cias; e comunicação e parti-
cipação comunitária.

Durante o período inter-
sazonal, ou seja, no interva-
lo entre os picos de casos, se-

rão intensificadas as ações 
preventivas, com a retirada 
de criadouros do ambiente 
e a implementação das no-
vas tecnologias de controle 
vetorial. Também será feita 
uma força-tarefa de sensibi-
lização da rede de vigilância 
para a investigação oportuna 
de casos, coleta de amostras 
para diagnóstico laborato-
rial e identificação de soroti-
pos circulantes. 

Está programada, ain-
da, a organização de fluxos 
da rede assistencial; a revi-
são dos planos de contingên-
cia locais; a capacitação dos 
profissionais de saúde para 
manejo clínico; a gestão dos 
estoques de inseticidas e in-
sumos para diagnóstico la-
boratorial; e a assistência ao 
doente. 

Para o período sazonal, 
caso ocorra nova alta sensível 
de casos, estão previstas me-
didas estabelecidas no pla-
no de contingência, focadas 
sobretudo no fortalecimen-
to da rede assistencial para 
redução das hospitalizações 
e óbitos evitáveis. São priori-
tárias as ações relacionadas 
ao manejo clínico adequado, 
seguro e executado em tem-
po oportuno, além da orga-
nização dos serviços. Nesse 
período, as ações de vigilân-
cia devem priorizar a coleta 
de amostras para exames es-
pecíficos com foco em casos 
graves e investigação opor-
tuna de óbitos. 

Ministério da Saúde quer ampliar o uso de Estações 
Disseminadoras de Larvicida para controlar a 
proliferação do Aedes aegypti, mosquito que 
também transmite zika, chikungunya e oropouche

O Ministério da Saúde 
vai expandir o uso de Es-
tações Disseminadoras de 
Larvicida para controle do 
Aedes aegypti, transmissor 
das arboviroses, nas peri-
ferias brasileiras. A estraté-
gia, desenvolvida e coorde-
nada por pesquisadores da 
Fiocruz Amazônia, apre-
sentou resultados positivos 
em 14 cidades brasileiras, 
de diferentes regiões, en-
tre os anos de 2017 e 2020.

A armadilha atrai as 
fêmeas do mosquito que, 
ao pousarem no recipien-
te para colocar seus ovos, 
ficam impregnadas pelo 
larvicida. Quando visitam 
os criadouros, contaminam 
os espaços com o insetici-
da. O resultado é a redução 
no desenvolvimento de lar-
vas. A lista preliminar tem 

17 municípios de todas as 
regiões do país. 

Acompanhamento
O Ministério da Saúde 

está em constante alerta 
quanto ao cenário epide-
miológico dessas doenças 
no país, mantendo, de for-
ma ininterrupta, o moni-
toramento da dengue e 
das outras arboviroses no 
Brasil. 

A atual gestão expandiu 
o método Wolbachia, que 
utiliza uma bactéria pre-
sente em cerca de 60% dos 
insetos. Quando presen-
te no Aedes aegypti, a bac-
téria impede que os vírus 
da dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela se 
desenvolvam dentro dele, 
contribuindo para redu-
ção das doenças. O método 

funciona assim: mosquitos 
Aedes aegypti com Wolba-
chia são liberados para que 
se reproduzam com os Ae-
des aegypti locais — que na-
turalmente não possuem a 
bactéria —, estabelecendo, 
aos poucos, uma nova po-
pulação dos mosquitos, to-
dos com Wolbachia. 

A pasta fez o repasse de 
R$ 30 milhões para ampliar 
a tecnologia em seis muni-
cípios: Natal, no Rio Gran-
de do Norte; Uberlândia, 
em Minas Gerais; Presiden-
te Prudente, em São Paulo; 
Londrina e Foz do Iguaçu, 
no Paraná; e Joinville, em 
Santa Catarina, além das 
cidades já incluídas na fase 
de pesquisa. 

O Centro de Opera-
ções de Emergência (COE) 
para dengue e outras ar-

boviroses, que funcionou 
entre fevereiro e julho, 
também foi uma das estra-
tégias para oferecer respos-
ta coordenada e eficiente 
às situações epidemioló-
gicas relacionadas a essas 
doenças. Atualmente, a vi-
gilância é de responsabili-
dade da Sala Nacional de 
Arboviroses. 

A vacinação contra a 
dengue segue sendo uma 
importante estratégia, com 
público e locais restritos 
devido ao quantitativo li-
mitado de doses forneci-
das pelo laboratório. Nesse 
sentido, o mais importan-
te é intensificar e unir es-
forços de toda a sociedade 
e Poder Público para redu-
ção dos focos do mosquito 
e preparação dos serviços 
de saúde.

Atuação em áreas de maior vulnerabilidade

Prevenção
Força-tarefa vai 
intensificar as 

ações de retirada 
de criadouros de 

larvas do mosquito 
e implementar 

novas tecnologias de 
controle vetorial

O cronograma do Minha 
Casa, Minha Vida (MCMV) está 
avançando mais rápido do que 
o esperado, segundo o minis-
tro das Cidades, Jader Filho. A 
meta, estipulada pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, é de 
dois milhões de contratações, 

até o fim do mandato. A expec-
tativa do governo é chegar à me-
tade desse objetivo já nos próxi-
mos dias.

“Em primeira mão, quero 
dizer que já estamos bem per-
to de um milhão de casas [con-
tratadas], bem antes do que es-
tava previsto, que seria entre o 
fim de dezembro e o início de 

janeiro. Chegaremos, ainda em 
setembro, a 50% da meta deter-
minada pelo presidente Lula”, 
revelou Jader Filho, ontem, ao 
programa Bom Dia, Ministro, 
produzido pela Empresa Brasil 
de Comunicação (EBC).

O gestor anunciou, também, 
que uma nova seleção de proje-
tos para o MCMV está prevista 

Minha Casa, Minha Vida avança rumo a um milhão de contratos
HABITAÇÃO

para o ano que vem e que, já nas 
próximas semanas, serão sele-
cionados os municípios com me-
nos de 50 mil habitantes que re-
ceberão recursos destinados ao 
programa.

Segundo Jader Filho, os re-
cursos estão todos garantidos, 
não havendo, portanto, qual-
quer possibilidade de corte ou 
contingenciamento. “O que a 
gente quer em troca dessa se-
gurança é que os construtores 
entreguem o quanto antes es-
sas unidades do MCMV, porque 
quem está morando de aluguel, 
tem pressa. Quem está moran-
do em área de risco, tem pres-
sa”, complementou.

Reflexos
O ministro lembrou o im-

pacto positivo que o programa 
tem causado para a economia 
do país, ressaltando, no entan-
to, que suas benesses vão muito 
além da questão econômica. “No 
último trimestre, o MCMV lan-

çou mais empreendimentos do 
que a iniciativa privada. Cerca 
de 53% dos lançamentos de uni-
dades habitacionais do país fo-
ram do MCMV”, disse, ao expli-
car que o programa já garantiu 
um total de R$ 72 bilhões em in-
vestimentos e que, considerando 
os financiamentos, chega a um 
total superior a R$ 350 bilhões.

Esses investimentos, segun-
do o ministro, geraram 1,8 mi-
lhão de empregos diretos e cin-
co milhões indiretos. 

Experiência
Jader Filho disse que a expe-

riência adquirida ao longo das 
8,4 milhões de habitações já en-
tregues tem sido relevante no 
sentido de evitar a repetição de 
erros e de fazer entregas mais 
adequadas, ajudando as pessoas 
a terem maior qualidade de vida 
em suas residências.

Barbalho reconheceu que 
condomínios construídos em 
localidades isoladas costumam 

apresentar problemas e que é 
fundamental estarem próximos 
a escolas, postos de saúde e de 
regiões onde haja oferta de em-
prego. 

“Aprendemos também que 
é melhor que o imóvel fique no 
nome da mulher e que, entre 
as exigências, estejam também 
acesso a energia, água, esgota-
mento sanitário”, completou.

De acordo com o ministro, 
todos esses aprendizados são 
considerados na hora de defi-
nir como serão as estruturas dos 
próximos projetos a serem sele-
cionados, inclusive para áreas 
comuns. “Todas unidades te-
rão varandas. Além disso, as es-
truturas dos condomínios terão 
equipamentos esportivos, ener-
gia solar, churrasqueiras [co-
munitárias], área para animais 
de estimação e, até mesmo, bi-
bliotecas, com pelo menos 500 
livros. Alguns deles, inclusive, 
cedidos pela Academia Brasi-
leira de Letras”.Segundo Jader Filho, recursos para as obras estão garantidos e não há risco de corte
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Atletas paralímpicos, que 
brilharam em Paris, foram 

homenageados durante a 
solenidade de inauguração da 

reforma do Ginásio O Ronaldão

João Azevêdo parabeniza os paratletas medalhistas em Paris e destaca os investimentos realizados no esporte paraibano

Governo anuncia  

   APOIO AO PARADESPORTO                    

Após passar por uma ampla 
reforma, que se iniciou em ja-
neiro do ano passado e somou 
investimentos de quase R$ 12 
milhões, o Ginásio Poliesporti-
vo O Ronaldão foi reaberto ofi-
cialmente na manhã de ontem. 
A praça esportiva, localizada no 
bairro do Cristo Redentor, rece-
beu melhorias em toda sua es-
trutura interna e já tem recebido, 
ao longo da semana, uma com-
petição de grande porte, o Cam-
peonato Brasileiro de Ginástica. 

O espaço recebeu uma nova 
cobertura, pintura em toda a es-
trutura, além de implantação de 
iluminação de LED; a reforma 
completa nas demais partes in-
terna (banheiros, vestiários, lan-
chonetes, cabines de imprensa, 
salas e dormitório) e externa es-
tão em fase de conclusão e tam-
bém devem ser entregues em 
breve. Na solenidade que cele-
brou o êxito das intervenções, 
realizada, ontem, na parte ex-
terna d’O Ronaldão, o governa-
dor da Paraíba, João Azevêdo, 
destacou a relevância da pra-
ça esportiva em questão para 
atrair, cada vez mais, atletas e 
competições esportivas para o 
estado. “Que a gente possa pro-

mover cada vez mais esse des-
tino aqui e consolidar a Paraí-
ba como sendo esse local que, 
verdadeiramente, atrai para cá 
grandes seleções porque tem 
uma infraestrutura adequada; 
nós entregamos aqui a refor-
ma do Ronaldão, investimen-
to de R$ 12 milhões, que, para 
quem não viu, está belíssimo, 
e aqui vai o meu agradecimen-
to a todo o time da Suplan, em 
nome de Simone, pelo trabalho 
que foi feito, verdadeiramente 
rejuvenesceu esse equipamen-
to”, pontuou o governador.

Ainda na ocasião, João Aze-
vêdo anunciou a construção da 
Vila Paralímpica que será loca-
lizada nas proximidades do Gi-
násio O Ronaldão e do Estádio  
Almeidão. Segundo ele, o novo 
espaço será edificado aos mol-
des do Centro de Treinamento 
Paralímpico Brasileiro, situado 
em São Paulo. “O nosso compro-
misso com o esporte e com o pa-
radesporto não para aqui. E eu 
trago para vocês aqui uma in-
formação de que ontem à tarde 
eu já tive uma reunião com um 
grupo de arquitetos que come-
çará a trabalhar na nossa Vila 
Paralímpica. Será aqui próxi-
mo, porque nós queremos, nes-
se complexo, ter esse grande gi-
násio, o estádio de futebol e, logo 

depois, naquela área que está 
vazia, termos a nossa Vila Pa-
ralímpica”, explicou. 

“Estaremos agora, em outu-
bro, indo a São Paulo para co-
nhecer aquele Centro de Trei-
namento Paralímpico, que é 
o maior do Brasil, para que a 
gente possa implantar, a exem-
plo do que nós estamos fazen-
do, pela Paraíba toda. Estamos 
construindo uma vila olímpica 
lá em Guarabira, vamos cons-
truir mais uma no Sertão, esta-
mos definindo aqui o local exa-
tamente, para que a gente possa 
fazer com que os técnicos aqui, 
que sabem melhor do que nin-
guém, possam fazer: lapidar es-
sas pedras preciosas que a gen-
te encontra pela Paraíba afora 
em todas as modalidades. Se a 
gente tiver um espaço adequa-
do, muitos campeões surgirão, 
eu não tenho dúvida nenhuma, 
e é isso que o Governo do Esta-
do vai fazer através dessa cons-
trução desse grande centro que 
será aqui da nossa Vila Paralím-
pica”, concluiu o chefe do Execu-
tivo estadual. 

O secretário estadual de Ju-
ventude, Esporte e Lazer, Lin-
dolfo Pires, ressaltou a relevân-
cia d’O Ronaldão para o âmbito 
esportivo paraibano. 

“Nós só podíamos ficar or-

gulhosos, a Sejel e o governa-
dor do Estado, nesse dia em que 
vem o governador entregar o 
que é, seguramente, a maior 
obra do esporte aqui da Paraí-
ba, está retornando aos palcos 
esportivos o Ronaldão”, iniciou. 

“Eu considero isso como 
uma colheita. O estado da Paraí-
ba, através do governador João 
Azevêdo, tem procurado incen-
tivar o esporte através do Bolsa 
Esporte que nós temos, através 
do Paraíba Esporte Total, e hoje 
entregando uma das mais mo-
dernas praças e ginásios do Bra-
sil”, finalizou Lindolfo.

Paralímpicos medalhistas
Na solenidade de entrega 

do espaço, foi realizada, ain-
da, uma homenagem aos atle-
tas paralímpicos medalhistas 
paraibanos. Petrúcio Ferreira, 
tricampeão paralímpico em Pa-
ris dos 100 m na classe T47 (de-
ficiência nos membros supe-
riores) do atletismo, foi um dos 
que esteve no local. O velocista 
expressou-se sobre o reconhe-
cimento recebido.

“É uma grande honra es-
tar representando o nosso es-
tado em grandes competições 
internacionais. Vários atletas 
que chegaram de Paris com 
conquistas e também vale res-

saltar aqueles que não conse-
guiram trazer medalhas de lá, 
mas conseguiram entregar seu 
melhor dentro daquela grande 
competição”, iniciou ele. 

“Quero agradecer ao nosso 
governador e à Sejel por estar 
sempre acreditando no nosso 
trabalho e incentivando. Mui-
tos atletas, lá no início, precisa-
vam sair dos seus estados para 
ir embora para São Paulo para 
tentar a vida no esporte, e hoje a 
gente tem um governador com-
petente que trabalha e incenti-
va o esporte paraibano, e isso, 
para a gente, é gratificante, po-
der ficar em casa e saber que 
ele acredita no nosso trabalho 
e que a gente pode chegar lon-
ge”, completou.

Além dos atletas, os inte-
grantes de comissões técnicas 
também foram homenagea-
dos. O técnico da Seleção Bra-
sileira masculina de goalball, Jô-
natas Castro, que conquistou a 
medalha de bronze, apontou 
o momento de reconhecimen-
to como um importante apoio.

“A gente se orgulha mui-
to do nosso estado, se orgulha 
muito de estar representando 
a Paraíba em alto nível. Isso 
é importante, saber que aqui 
tem muita gente torcendo para 
a gente, muita gente apoian-
do, muita gente reconhecendo. 
É bom também para dar mais 
ânimo, mais motivação para a 
gente continuar nessa constru-
ção”, disse ele.

Camilla Barbosa  
acamillabarbosa@gmail.com

Foto: Carlos Rodrigo

Foto: Carlos Rodrigo

Petrúcio agradeceu ao governador pelo apoio ao esporte

Após dois dias de compe-
tição, chegaram ao fim, na tar-
de de ontem, as disputas da 
categoria Infantil do Campeo-
nato Brasileiro de Ginástica, 
evento esportivo organizado 
pela Confederação Brasileira 
de Ginástica. Os futuros suces-
sos da modalidade receberam 
as premiações ao término das 
atividades de competição pro-
gramadas para o dia, tanto no 
Feminino quanto no Mascu-
lino. 

Quem acompanhou de per-
to foi a paraense Júlia Soares, 
que compete pelo Centro de 
Excelência de Ginástica do Pa-
raná (Cegin). A atleta comparti-
lhou suas primeiras impressões 
sobre o local-sede e o Brasileiro 

de Ginástica. “Primeira vez que 
eu venho aqui para João Pes-
soa, e o pouquinho que eu vi já 
achei uma cidade bem bonita. 
A CBG organizou uma com-
petição muito boa, toda a es-
trutura está maravilhosa. Hoje 
começam os treinamentos, en-
tão, vou treinar e treinar, para 
daqui a pouco já competir”, dis-
se ela, que vai competir na tra-
ve e no solo, a princípio. Os trei-
namentos da categoria Adulto 
se iniciaram às 18h de ontem e 
vão até o fim da manhã de ama-
nhã. No sábado, treinam ape-
nas os finalistas. As disputas 
começam às 13h desta sexta-fei-
ra, visando à classificação, e vão 
até o próximo domingo. Passa-
rão pela praça esportiva atle-

tas reconhecidos e premiados 
mundialmente, como as me-
dalhistas brasileiras em Paris, 
as ginastas Rebeca Andrade, 
Jade Barbosa e Lorrane Olivei-
ra, que competem pelo Clube 
de Regatas do Flamengo (ape-
nas Flávia Saraiva não parti-
cipará, pois está em recupera-
ção de uma cirurgia no ombro, 
realizada recentemente). Ape-
sar de estarem em lados opos-
tos no Brasileiro, a ginasta Jú-
lia Soares garante que a relação 
com as outras atletas medalhis-
tas por equipe em Paris é sem-
pre muito amigável. “Continua 
a mesma coisa. A gente é amiga, 
a gente tem um carinho enorme 
por cada uma, mesmo sendo de 
clubes diferentes”, explicou.

Disputas seguem no Campeonato Brasileiro de Ginástica
A paratleta Silvana
Fernandes com a ginasta 
Júlia Saraiva, no Ronaldão

Fotos: Carlos Rodrigo

Vila Paralímpica
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Atacante reconhece a falta de efetividade no quadrangular e acredita em melhor perfomance nos jogos de volta

Dourado avalia poder ofensivo do Belo
FALTA DE GOLS

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Restam apenas três jogos 
para o fim do quadrangular 
do acesso à Série B. A partir de 
agora, as equipes dos grupos 
B e C reencontram seus ad-
versários de chave com man-
do invertido. O Botafogo-PB, 
que está no Grupo B, junto de 
Remo, Volta Redonda e São 
Bernardo, precisa vencer as 
três partidas para garantir — 
sem depender de outros resul-
tados — uma vaga na Segun-
da Divisão nacional de 2024. 
Na última terça-feira (17), o 
atacante Henrique Dourado 
concedeu entrevista coletiva 
e falou sobre o atual momen-
to do Belo. 

“A gente tem visto que a 
competição e, agora, princi-
palmente nesta fase, os jogos 
têm sido muito mais estuda-
dos do que na fase anterior. 
Nós, ali da frente, temos ten-
tado de algumas formas bus-
car furar as defesas adversá-
rias, sem obter êxito. Acredito 
que temos de aprimorar algu-
mas outras coisas que o nosso 
time deixou de fazer. Precisa-
mos aumentar o nosso poder 
ofensivo para buscar os gols”, 
afirmou o centroavante. 

“Eu também acredito que 
o nosso mau momento não 
passa só pelo ataque, mas o 
time como um todo tem essa 
responsabilidade e precisa 
melhorar. Então, temos que 
continuar com a cabeça boa, 
que é o mais importante. Não 
podemos deixar o nervosismo 
tomar conta, nem que a an-
siedade dificulte ainda mais 
nossas atuações dentro das 
partidas. Assim, estaremos 
prontos para concluir lá na 
frente quando a bola chegar”, 
acrescentou Dourado. 

Desde que chegou ao Bo-
tafogo-PB, Henrique Dourado 
esteve em campo em sete par-
tidas, tendo marcado apenas 
um gol, diante da Ferroviária, 

na última rodada da fase clas-
sificatória. Na derrota para o 
São Bernardo, no último sá-
bado (14), ele foi titular pela 
primeira vez. O jogador foi 
questionado sobre o compor-
tamento do torcedor após as 
três primeiras apresentações 
do Alvinegro no quadrangu-
lar e ressaltou que a resposta 
do elenco precisa vir de den-
tro do campo.

“É difícil de opinar sobre o 
sentimento do torcedor, que se 
encontra neste momento bas-
tante frustrado. Muitos deles 
estão desconfiados da nossa 
equipe, e a gente sabe que eles 
são emoção. Eles já passaram e 
sofreram alguns anos na Série 
C, e nós, jogadores, temos que 
entender o lado do torcedor.  
Somos os primeiros a nos co-
brar por não estar correspon-
dendo neste momento. Temos 
um jogo no sábado para poder 
dar uma resposta o mais rápi-
do possível”, destacou.

Números na Série C
A Confederação Brasilei-

ra de Futebol (CBF) divulgou 

um levantamento de dados 
que mostra o desempenho 
dos 20 clubes que estiveram 
na Série C 2024 em relação a 
campanha no torneio, públi-
co nos estádios, renda e re-
trospecto nos jogos realiza-
dos. O Botafogo-PB já não tem 
mais a melhor campanha da 
competição. Após três roda-
das do quadrangular, o Athle-
tic Club-MG somou 44 pontos 
nas duas fases da Terceira Di-
visão, enquanto o Belo fez 42.

O Alvinegro possui a sexta 
maior média de público: 4.140 
torcedores. Contra o Volta Re-
donda, na segunda rodada do 
quadrangular, teve seu maior 
público no Almeidão — 11.300 
torcedores —, o sétimo duelo 
com mais pessoas na Série C. 
Nos 11 jogos do Botafogo-PB 
em casa, 45.545 pessoas esti-
veram presentes; apenas qua-
tro clubes tiveram números 
maiores. A equipe teve uma 
renda bruta de R$ 903.725, o 
quinto maior valor.

2a Divisão Paraibana
A oitava rodada da Segun-

da Divisão do Campeonato 
Paraibano terá, hoje, o princi-
pal confronto da primeira fase. 
O líder Esportes de Patos (21 
pontos) visita o vice-líder Auto 
Esporte (19 pontos) no Almei-
dão, às 20h15. O time do Ser-
tão já está classificado para as 
semifinais e busca se consoli-
dar como o primeiro coloca-
do do torneio, o que acontece 
em caso de triunfo. O Alvirru-
bro precisa pelo menos de um 
empate para alcançar a classi-
ficação antecipada à fase pos-
terior à repescagem, que será 
disputada pelo 3o, 4o, 5o e 6o co-
locados.

Os dois times ainda não 
perderam no Estadual: o Es-
portes de Patos tem 100% de 
aproveitamento, venceu os 
seis jogos em que esteve em 
campo, enquanto o Auto Es-
porte contabiliza cinco vitó-
rias e um empate, que ocor-
reu na última rodada, e, além 
disso tem o melhor ataque, 
com 17 gols marcados. O ou-
tro jogo da rodada será entre 
Queimadense e Spartax, no 
Ernestão, às 15h.

A s equipes Flamengo e Vasco se mostraram 
no último domingo (15), no estádio do 
Maracanã, no Rio de Janeiro, com um 

público de mais de 63 mil torcedores, irmanadas na 
mobilização nacional pelo feminicídio zero. Uma 
faixa com o slogan “Feminicídio Zero — Nenhuma 
Violência contra a Mulher Deve ser Tolerada” foi 
exibida pelos atletas. A partida foi acompanhada, 
no estádio, pela ministra das Mulheres, Cida 
Gonçalves, junto às deputadas federais do Rio de 
Janeiro Benedita da Silva e Jandira Feghali e da 
diretora de Conteúdo e Programação da Empresa 
Brasil de Comunicação (EBC), Antônia Pellegrino.

A entrar no gramado, as equipes foram 
aplaudidas pelos torcedores pela iniciativa. A 
faixa foi apresentada antes do início da partida e 
também no intervalo. No estádio também houve a 
divulgação do Ligue 180 — Central de Atendimento 
à Mulher. Houve ainda a exibição no telão, antes e 
durante o intervalo, de um vídeo da campanha do 
Ministério das Mulheres.

A iniciativa para o combate ao feminicídio é 
elogiável sob todos os aspectos. Todos têm que 
abraçar essa causa. A Lei Maria da Penha, que está 
perto de completar 20 anos, tem pontos importantes 
para combater esse crime; no entanto, será que a 
mulher, realmente, está livre dos agressores?

A prática do feminicídio começa com uma 
simples discussão, depois parte para alguns 
impedimentos ou proibições, tais como o não uso 
de roupas como a mulher gosta, conversar com 
amigas, além de agressões verbais e físicas, até 
chegar à punição máxima, que é o assassinato.

Em todo o país, vê-se mulheres sendo vítimas 
de agressões, denunciando seus companheiros 
— seja esposo, namorado, noivo. Eles são presos, 
mas, beneficiados por brechas da lei, conseguem a 
liberdade para responder processos em liberdade. 
A mulher, vítima dessa agressão, recebe, claro, 
a proteção do Estado, mas, enquanto o agressor 
está solto, ela ficará reclusa em uma casa-abrigo, 
em sua própria residência ou na casa de parentes. 
A tornozeleira eletrônica não resolve; medidas 
protetivas, como manter distância, também não 
resolvem.

Toda e qualquer iniciativa ou campanha para 
zerar essa prática criminosa é válida, positiva e 
elogiável. Seria interessante que, as duas equipes 
cariocas fossem seguidas, que, mesmo sendo 
“inimigas” dentro de campo, são unidas em 
divulgar campanhas de apoio às mulheres, e estão 
de parabéns. 

Qualquer pessoa pode denunciar ao presenciar 
uma simples discussão de um casal, procurar os 
canais de atendimento: o Ligue 180 (serviço de 
utilidade pública essencial para o enfrentamento à 
violência contra a mulher): o 190 (Polícia Militar); e 
ainda o 197 (Disque Denúncia da Polícia Civil).

A ministra Cida Gonçalves entende que o futebol 
é um ambiente importante para a divulgação da 
campanha, principalmente por ser um espaço 
majoritariamente frequentado por homens. Para 
ela, é importante ter os homens como aliados: “Não 
conseguiremos enfrentar o problema da violência 
de gênero sem dialogar com os homens”, pontuou a 
ministra ainda no estádio. 

No Brasil, partidas das séries do Brasileiro, 
como também da Copa Sul-Americana e do futebol 
feminino já exibiram faixas contra a violência contra 
a mulher. 

Cardoso 
   Filho

josecardosofilho@gmail.com 

Futebol abraça a 
causa em defesa 
das mulheres

Foto: Matheus Lima/Vasco

Atletas e arbitragem se uniram na exibição da faixa

O Festival Paralímpico 
Loterias Caixa receberá me-
dalhistas dos Jogos de Pa-
ris 2024 em parte de seus 120 
núcleos espalhados pelas 
27 Unidades Federativas do 
Brasil. O evento acontecerá 
neste sábado (21), das 9h às 
12h, em todo o território na-
cional. Na Paraíba, o evento 
será realizado em dois cen-
tros de referência, um em 

João Pessoa e outro em Cam-
pina Grande.

A iniciativa do Comitê Pa-
ralímpico Brasileiro (CPB) 
apresenta modalidades para-
límpicas para crianças com e 
sem deficiência (até 20% do to-
tal) de maneira lúdica. Sua pri-
meira edição ocorreu em 2018.

Em cada um dos núcleos 
do festival, serão praticadas 
ao menos três modalidades 

esportivas. No Centro de Trei-
namento Paralímpico, em São 
Paulo, por exemplo, haverá 
atletismo, badminton e tênis 
de mesa.

As inscrições devem ser 
feitas até amanhã, junto ao nú-
cleo no qual a criança partici-
pará. Os atletas de alto rendi-
mento também participam do 
festival, dividindo suas expe-
riências com os participantes, 

mostrando suas medalhas e 
até indo para a pista com as 
crianças. Segundo eles, o even-
to deverá ajudar o Brasil a se-
guir revelando grandes espor-
tistas.

“Na minha época de ini-
ciação no esporte paralímpi-
co, ainda não existia esse tipo 
de evento. Acho muito impor-
tante termos esse festival, que 
permite a descoberta de no-
vos talentos que poderão um 
dia estar nos Jogos Paralímpi-
cos”, disse a acriana Jerusa Ge-
ber, vencedora dos 100 m e dos 
200 m para a classe T11 (defi-
ciência visual) nos Jogos Para-
límpicos de Paris. Ela estará no 
núcleo de Presidente Pruden-
te, interior de São Paulo.

Em São José do Rio Preto, 
também no estado paulista, o 
festival contará com a parti-
cipação do mineiro e tricam-
peão paralímpico Claudiney 
Batista, vencedor da prova do 
lançamento de disco da clas-
se F56 (atletas que competem 
sentados) em Paris. “Eu já par-
ticipei três vezes do festival. O 
que mais gosto é a proposta de 
levar esporte adaptado de for-
ma lúdica, divertida, para que 
um dia estas crianças possam 
ser medalhistas paralímpi-
cas”, disse.

Festival acontece em João Pessoa e Campina
PARALÍMPICO

Fo
to

: C
ri

st
ia

no
 S

an
to

s/
Bo

ta
fo

go
-P

B

Dourado disse que o mau momento não é só do ataque, mas de todos os setores

Crianças durante Festival Paralímpico Loterias Caixa no CT Paralímpico em 2023
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Curtas
Espanha pune outro torcedor
por racismo contra Vini Jr.

As autoridades da Espanha anunciaram mais 
uma punição contra um torcedor que cometeu insultos 
racistas contra o atacante brasileiro Vinicius Júnior, 
do Real Madrid. A Comissão Estatal contra Violência, 
Racismo, Xenofobia e Intolerância no Esporte, que 
pertence ao governo espanhol, aplicou multa de 60 mil 
euros, cerca de R$ 370,5 mil na cotação atual. Além de 
desembolsar o alto valor, o homem está proibido de 
frequentar estádios e outros recintos esportivos pelos 
próximos dois anos. O Ministério do Esporte espanhol 
também abrirá investigação para entender se o ato se 
configura como crime de ódio, o que pode aumentar 
a punição ao torcedor. A ação foi cometida no meio 
digital, através do X, antigo Twitter. A decisão cita que o 
usuário da conta publicou, reiteradamente, "insultos de 
caráter racistas e imagens do mesmo tipo".

Morre artilheiro e melhor
jogador da Copa de 1990

Morreu, ontem, aos 59 anos, o atacante italiano 
Salvatore "Toto" Schillaci, artilheiro da Copa do Mundo 
de 1990, disputada na Itália e vencida pela Alemanha. 
O ex-jogador lutava contra um câncer de cólon desde 
2022 e estava internado no hospital Civico, em Palermo, 
havia 11 dias. Schillaci foi o responsável por seis gols 
da Itália durante o Mundial disputado em casa, torneio 
no qual a equipe anfitriã foi a terceira colocada. Além 
disso, foi eleito o melhor jogador do torneio, superando 
o alemão Lothar Matthäus e Maradona, que ficaram 
com o segundo e o terceiro lugares, respectivamente. 
Eliminada nos pênaltis pela vice-campeã, a Argentina, 
na semifinal, após empate por 1 a 1 no tempo 
regulamentar, com gol de Toto, a Itália venceu a 
Inglaterra por 2 a 1 na disputa pelo terceiro lugar, e o 
artilheiro marcou de novo. 

Seleção de futsal segue
imbatível no Mundial

O Brasil mais uma vez confirmou a sua condição 
de favorito na Copa do Mundo de futsal ao golear, 
na última terça-feira (17), a Croácia por 8 a 1, em 
Bucara, no Usbequistão, em jogo válido pela segunda 
rodada do Grupo B. Com 100% de aproveitamento e 
com a vaga garantida nas oitavas de final, a Seleção 
Brasileira lidera o Grupo B pelo saldo. Em dois duelos, 
o Brasil estufou a rede 18 vezes, com apenas um gol 
tomado. Em ritmo de treino, o Brasil chegou ao 7 a 1. 
O passeio teve sequência com bela assistência de 
Pito. Ele descolou um passe na medida para Rafa 
Santos estufar a rede e fazer o oitavo e definir uma 
nova goleada. A seleção nacional encerra a sua 
participação na etapa classificatória amanhã. O duelo 
vai ser contra a Tailândia, às 9h30 (horário de Brasília), 
no Complexo Esportivo de Bucara.

Liga dos Campeões vê
“explosão” de bets e apostas

A Liga dos Campeões apresentou na última terça-
-feira (17) um formato inédito para a competição, que 
passará a contar com 36 clubes na primeira fase, 
disputada por meio de pontos corridos. Além disso, 
a temporada 2024/2025 evidencia uma tendência 
no futebol mundial: o aumento dos patrocínios de 
bets na competição e como patrocinador máster dos 
clubes — cerca de 33% dos times.

Dos 36 clubes, 11 possuem uma casa de apostas 
no espaço central das camisas: Aston Villa, Young 
Boys, Celtic, Club Brugge, Dínamo de Zagreb, Inter 
de Milão, Shakhtar Donetsk, Sparta Praga, Sporting, 
Stuttgart e Slovan Bratislava. É o maior número 
desde a temporada 2022/2023, quando oito equipes 
(25%) tinham bets como patrocinadora máster.

Aston Villa e Young Boys, inclusive, se 
enfrentaram na terça-feira. As equipes são 
patrocinadas por marcas diferentes. Em 2023, 
levantamento da Uefa apontou que 22% dos clubes 
europeus recebiam investimentos de empresas 
de apostas, que inclui cassinos e sites de apostas 
esportivas. É a indústria que mais investe no futebol 
atualmente. Em relação à última temporada, o 
aumento no número de patrocinadores foi de 57%. 

Jogo de ida das quartas de final acontece, hoje, às 19h, no Maracanã; partida da volta será realizada no próximo dia 26

Flamengo e Peñarol iniciam a decisão
LIBERTADORES

O Flamengo enfrenta o 
Peñarol pelas quartas de fi-
nal da Copa Libertadores da 
América hoje, às 19h, no Ma-
racanã. Será o sétimo encon-
tro entre as equipes em toda  
a história. Nas seis vezes an-
teriores, aconteceram quatro 
vitórias do time uruguaio, 
um empate e um triunfo do 
time brasileiro. A partida 
terá transmissão da ESPN 
e da plataforma de streaming 
Disney+.

Do lado flamenguista, Ga-
bigol apresentou desconforto 
muscular diante do Vasco, no 
último domingo (15) e é dúvi-
da. Com vários jogadores no 
departamento médico, Tite 
contará com os recém-che-
gados Carlos Alcaraz, Alex 
Sandro e Gonzalo Plata no 
torneio continental. Os dois 
últimos estrearam na última 
partida. Além disso, De La 
Cruz volta a ser opção após 
lesão muscular. 

Uma das novidades nas 
quartas de final, Carlos Alca-
raz vive a expectativa de ves-
tir a camisa do Flamengo na 

Libertadores. Já na sua apre-
sentação, ele demonstrou 
entusiasmo com essa possi-
bilidade. “Joguei a Libertado-
res com o Racing, mas jogar 
com o Flamengo é um desa-
fio muito lindo. Estou com 
muita vontade de enfrentar 
a próxima fase da Liberta-
dores, que será muito difícil, 
mas estou muito convencido 
com o grupo”, disse. 

Em relação ao Peñarol, 
Os Carboneros chegaram 
a esta fase depois de terem 
avançado numa fase de gru-
pos em que enfrentaram  
Atlético-MG, Rosário Cen-
tral-ARG e Caracas-VEN. 
Nas oitavas, eliminou o 
The Strongest-BOL. A últi-
ma partida entre uruguaios 
e brasileiros foi um empa-
te em 0 a 0 na Libertado-
res 2019. Nesse mesmo ano, 
ocorreu o último confronto 
no Maracanã, onde os Auri-
negros venceram por 1 a 0, 
com gol de Lucas Viatri. 

Sul-Americana
Dois jogos envolvendo 

brasileiros movimentam a 
Copa Sul-Americana hoje: 

na Ligga Arena, em Curitiba, 
às 21h30, tem Athletico-PR x 
Racing-ARG, com transmis-
são da ESPN e da Disney+; 
no Defensores del Chaco, em 
Assunção-PAR, também às 
21h30, jogam Libertad-PAR e 
Cruzeiro, que terá transmis-
são do Paramount+. 

O Cruzeiro foi um dos ti-
mes brasileiros que mais con-
tratou na janela de meio de 
ano; agora, vive um momen-
to de irregularidade num 
recorte importante da tem-
porada. O clube chega pres-
sionado para o duelo contra o 
Libertad. Diante desse cená-
rio, em que a Raposa venceu 
apenas uma vez nas últimas 
sete apresentações do Cam-
peonato Brasileiro, o golei-
ro Cássio, uma das caras no-
vas do elenco, vê a oscilação 
da equipe como passageira e 
acredita que a torcida celeste 
terá bons motivos para feste-
jar até o fim do ano.

“Todas as equipes osci-
laram em algum momen-
to, mesmo as que brigam na 
ponta de cima do Brasilei-
ro. Os últimos desempenhos 
não foram bons, mas o Cru-

zeiro está na parte de cima 
da tabela, brigando pelo G-4, 
e nas quartas de final da  
Sul-Americana, com chances 
reais de buscar o título. Cla-
ro que primeiro precisamos 
passar, ver jogo a jogo”, afir-
mou Cássio. “Não concordo 
que o Cruzeiro vive um mo-
mento difícil; momento di-
fícil é se você está brigando 
para não cair. Temos osci-
lado, mas estamos perto do 
G-4”.

Apesar da confiança, o go-
leiro sabe que o clube minei-
ro precisa retomar a confian-
ça e o caminho das vitórias. 
A primeira oportunidade se 
dará hoje: “Nessas situações 
(de mata-mata), o resultado 
é mais importante que o de-
sempenho. Precisamos ser 
consistentes nos dois jogos, 
cometer o mínimo de erros e 
buscar o resultado positivo 
independentemente de ser 
em casa ou fora”, comentou. 
“Não fizemos uma boa parti-
da no domingo, contra o São 
Paulo, mas o próximo jogo é 
sempre o mais importante, e 
podemos voltar do Paraguai 
com um bom resultado”.

Da Redação

No último confronto, na Copa Libertadores de 2019, no Uruguai, houve empate sem gols entre Flamengo e Peñarol

A Seleção Brasileira já tem 
nova data para a convocação 
dos jogadores. O técnico Dori-
val Júnior vai anunciar no dia 
27 deste mês a lista de atletas 
para as duas próximas rodadas 
das Eliminatórias Sul-America-
nas da Copa do Mundo de 2026.

O Brasil enfrentará o Chile 
no dia 10 de outubro, em San-
tiago. Na sequência, os brasilei-
ros vão duelar com o Peru, em 
Brasília, no dia 15. De acordo 
com a CBF, a lista ampliada de 
convocados será enviada à Fifa 
no dia 20, uma semana antes 
do anúncio.

Segundo a programação, 
os jogadores vão se apresentar 
ao time no dia 7 de outubro. E, 
desta vez, a Seleção terá como 
base o CT do Corinthians, per-
to do aeroporto de Guarulhos, 
em São Paulo. O time nacional 
vai se concentrar no Centro de 
Treinamento Joaquim Grava, 
por questões de logística.

“A CBF optou por não usar 
a Granja Comary por causa 
do curto tempo de preparação 

para a primeira partida, que 
acontecerá numa quinta-feira. 
Habitualmente, a Seleção cos-
tuma jogar na sexta pelas Eli-
minatórias. Para encurtar os 
deslocamentos, a delegação fi-
cará concentrada e treinará em 
Guarulhos, próximo do aero-
porto internacional de São Pau-
lo”, informou a CBF.

O grupo treinará no CT co-
rintiano até o dia 9, quando 
viajará, após o treino, para en-
frentar os chilenos. Depois da 

partida, a delegação volta ao 
Brasil no dia 11, diretamente 
para a capital federal, onde jo-
gará no dia 15.

Será o primeiro jogo da Se-
leção no Estádio Mané Garrin-
cha desde 2021, quando o Bra-
sil venceu a Venezuela por 3 a 
0, pela Copa América, em par-
tida que não contou com a pre-
sença da torcida, em razão da 
pandemia de Covid-19. Dois 
anos antes, os torcedores do 
Distrito Federal puderam pre-

senciar o triunfo do conjunto 
canarinho por 2 a 0 sobre o Ca-
tar, em amistoso.

Nesta semana, a CBF anun-
ciou que o estádio teve seu gra-
mado totalmente trocado para 
receber a partida da Seleção. As 
condições ruins do campo, que 
nunca havia sido trocado desde 
a sua reforma para a Copa do 
Mundo de 2014, vinham sen-
do alvo de constantes reclama-
ções de treinadores e jogado-
res, principalmente pelo risco 
de lesões.

A nova grama, que é a mes-
ma utilizada no Maracanã, saiu 
do Rio de Janeiro, transportada 
por 22 carretas no fim de agos-
to. O solo também passou por 
nivelamento a laser. O estádio 
também receberá partidas do 
Brasileirão, envolvendo clubes 
paulistas, nas próximas sema-
nas. A Seleção Brasileira ocu-
pa o quinto lugar nas Elimina-
tórias Sul-Americanas, com 10 
pontos somados em oito parti-
das. O Peru é o lanterna, com 
apenas três, enquanto o Chile 
é o nono e penúltimo colocado, 
com cinco pontos.

Dorival convoca jogadores no próximo dia 27
SELEÇÃO BRASILEIRA

Agência Estado

Dorival Júnior envia a lista para a Fifa no dia 20

Foto: Rafael Ribeiro/CBF
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Estudo analisa que células podem se transformar em organismos multicelulares com novas funções após o óbito

Novo estado além da vida e da morte
DESCOBERTA

Da Redação

Vida e morte. O que está 
além das fronteiras desses es-
tados? E se houver um tercei-
ro? O surgimento de novas 
formas de vida multicelulares 
a partir das células de um or-
ganismo morto introduz um 
“terceiro estado”.

A morte é a parada irre-
versível do funcionamento 
de um organismo como um 
todo. Porém, práticas como a 
doação de órgãos apresentam 
uma evidência de que tecidos 
e células podem continuar a 
funcionar, mesmo após o óbi-
to de um organismo.

Quais os mecanismos 
que permitem que determi-
nadas células continuem a 
funcionar?

É o que investiga Peter A. 
Noble, um microbiólogo da 
Universidade do Alabama, 
e Alex Pozhitkov, bioinfor-
mático do Beckman Resear-
ch Institute, na Califórnia, 
nos Estados Unidos. Recen-
temente, a dupla divulgou 
um estudo na revista “Phy-
siology”. Nele, os cientis-
tas descrevem como certas 
células — quando lhes são 
fornecidos nutrientes, oxi-
gênio, bioeletricidade ou si-
nais bioquímicos — têm a 
capacidade de se transfor-
mar em organismos multi-
celulares com novas funções 
após a morte.

Em um artigo publicado 
no “The Conversation”, Nob-
le e Pozhitkov afirmam que 
esse estado não é uma sim-
ples continuação da vida, 
distinto de outras condições 
biológicas, sem seguir um 
roteiro genético pré-deter-
minado, como as lagartas 
que se tornam borboletas ou 
os girinos que se transfor-
mam em sapos.

Os investigadores ex-
plicam que os organismos 

capazes de assumir esse 
“terceiro estado” se reorga-
nizam e desenvolvem novas 
funções, desafiando as cate-
gorizações rígidas dos pro-
cessos biológicos.

Um dos exemplos do fe-
nômeno é a criação de bioro-
bôs (ou “xenobots”) a partir 
das células da pele de em-
briões de rãs mortas, que 
são capazes de se mover e de 
se autorreplicar por meios 
não tradicionais, com com-
portamentos e funções que 
a sua forma original, como 
parte de um embrião de rã, 
não teria permitido.

A capacidade de adapta-
ção e reorganização autôno-
ma em um novo ambiente 
ilustra a plasticidade ine-
rente e o potencial escondi-
do na vida celular.

As implicações futuras 
dessas descobertas são di-

versas, tanto para o ramo da 
biologia como para a medici-
na, descortinando formas de 
aproveitar essa adaptabilida-
de celular em tratamentos 
médicos — com a ajuda de 
biorobôs, que permitiriam 
a administração de medica-
mentos ou intervenções mé-
dicas, sem desencadear rea-
ções imunitárias. 

Resposta adaptativa
O estudo mostra ainda 

que diferentes tipos de célu-
las têm uma duração de vida 
pós-morte variável, como o 
exemplo de determinadas 
células em seres humanos e 
animais que podem sobre-
viver e até ser cultivadas vá-
rios dias depois da morte, em 
condições específicas (con-
dições ambientais, ativida-
de metabólica e técnicas de 
criopreservação).

No que parece ser uma 
resposta adaptativa para 
apoiar a sobrevivência das 
células, a atividade dos ge-
nes relacionados com o es-
tresse e a imunidade au-
menta significativamente 
após o falecimento de um 
organismo.

Essa ativação genética 
sugere que há um amplo 
potencial para a explora-
ção de vários tipos de célu-
las que sofrem mudanças 
significativas após a mor-
te, abrindo novas vias para 
a compreensão do compor-
tamento celular e de certos 
organismos que se recu-
sam a perecer e permane-
cer mortos.

Vida e morte. O que está 
além das fronteiras desses 
estados? Se realmente há um 
terceiro, por que não haveria 
um quarto ou quinto?

Um dia, biorobôs vão ajudar em intervenções médicas sem desencadear reações imunitárias
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“Conheça-te a ti mesmo”, frase atribuída 
a Sócrates (479–399 a.C.), evoca a 
necessidade de saber a sua origem, a 

partir de onde se pode trilhar os limites do ser e da 
existência. O homem, desde os primórdios, tem essa 
necessidade; e, sendo um ser sociável, também 
precisa saber o seu berço. 

Muitos já se aventuraram nesse afã de escrever 
a sua cidade, alguns com um grau maior ou 
menor de precisão. Poucos o fizeram como Gemy 
Cândido. O seu “Riachão de Banabuié” é fruto de 
muitos anos de pesquisa e de um labutar intenso 
em arquivos e jornais. 

Esperancense de escol, de uma família 
tradicional, a sua mente brilhante projetou esse 
livro a partir de suas memórias, de uma vivência na 
terrinha de Silvino Olavo, Elysio Sobreira e Padre Zé.

O seu autor — Gemy Cândido — foi crítico 
literário, sociólogo e filósofo, atuou por muitos 
anos na Assembleia Legislativa, trabalhou em 
programa de rádio e era um dos referenciais da 
Geração de 59.

O livro se inicia com o escorço corográfico 
de Esperança, seus riachos e clima, fazendo a 
geografia desse município ou, como o próprio 
nome sugere, da sua “Banabuié” (pantanal das 
borboletas).

Prossegue com o quadro social do comércio, 
com o qual nos transporta para o seu povoado. 
Num piscar de olhos, estamos nas principais ruas 
que formavam aquela antiga urbe: Rua da Matriz, 
Rua de Baixo, Rua do Sertão, Rua do Boi. Podemos 
ver os almocreves chegando, os caixeiros-viajantes 
com suas mercadorias, que trouxeram o limiar de 
um novo horizonte. Eram eles os portadores das 
novidades que se achegavam dos sertões e das 
praças de Recife.

A posição geográfica privilegiada fez com 
que convergissem para a vila os senhores de 
engenho, que acorriam a sua feira, uma das mais 
concorridas da região. 

A evolução religiosa trouxe não apenas as 
instituições civis, mas toda uma tradição que se 
formou ao longo dos anos, e com a organização 
administrativa e os meios de comunicação, fizeram-
-na despontar no cenário estadual.

A cidade de Esperança ainda hoje se destaca 
pelo seu comércio e pela sua gente ordeira. É, de 
fato, uma bonina, como nos escreveu, certa feita, 
Gonzaga Rodrigues. 

A cultura, o lazer e o esporte foram bem 
delineados por Gemy, que traz em detalhes 
as famílias e seus cabeças reunidos nesse 
livro, chegando a citar, em cada uma de suas 
principais ruas, quem residia e quais eram os 
seus afazeres, reconstruindo assim o monumento 
histórico de Esperança.

Chama-me a atenção a riqueza de detalhes que 
há nessa pesquisa. De certo o seu autor labutou 
muito para chegar a esse resultado. Talvez não. 
Gemy tinha a facilidade da escrita como ninguém. 
Não deve ter sido difícil para ele organizar as ideias, 
após esmiuçar os alfarrábios dos seus arquivos, 
uma vasta biblioteca de lembranças.

O livro é dedicado à esposa Mélia Lúcia, aos 
filhos e à família Ataíde Cândido. É assim que 
presenteia os seus com o que tem de melhor. Não 
chegou a lançar “Banabuié” em vida, pois deixou-
-nos em 5 de maio do ano passado.

A editoração coube a Martinho Sampaio, 
entregue pelas mãos de sua filha, a Dra. Mary 
Ellen, que, com Gesiel Cândido, trouxe à lume 
essa importante escrita.

Leitura agradável e profunda, assim como eram 
o seu intelecto e personalidade. Nela não há floreios 
nem se mostra tendenciosa. É história! A história 
de Esperança escrita por um seu filho ilustre, autor 
consagrado, e não menos poeta.

Rau 
   Ferreira

hau.ferreira@gmail.com | Colaborador

“Riachão de
Banabuié”

Rau Ferreira é integrante da Academia de 
Letras de Campina Grande (ALCG)

1150 — Sibila de Borgonha, rainha consorte 
da Sicília
1710 — Ole Rømer, astrônomo dinamarquês
1886 — Eduard von Steinle, pintor alemão
1935 — Konstantin Tsiolkovsky, físico russo
1936 — Jack Bee Garland, autor, aventureiro, 
enfermeiro e jornalista norte-americano
1985 — Italo Calvino, escritor italiano
1994 — José Cavalcanti Pedrosa, empresário 
e livreiro paraibano
2001 — Cláudio Mamberti, ator paulista
2006 — Arlindo Almeida, advogado e 
jornalista paraibano
2017 — Jake LaMotta, pugilista americano
2020 — Maria de Fátima Cartaxo, médica 
geriatra paraibana
2021 — Silvana Soraya Gouveia Henriques 
Martins, médica e sindicalista paraibana
2021 — Luis Gustavo, ator hispano-brasileiro

Mortes na história

Obituário
César Martins de Oliveira
17/9/2024 — Aos 68 anos, no Rio 
de Janeiro, vítima de um câncer 
de próstata. Natural de São João 
da Barra, no Rio de Janeiro, o 
ex-jogador estava internado no 
Hospital Santa Casa de Misericórdia, em Campos 
dos Goytacazes, também no Rio, desde 25 de 
agosto. César foi o autor do gol que garantiu o 
título da Copa Libertadores de 1983 para o Grêmio. 
Ele viveu os primeiros momentos de destaque na 
carreira no América-RJ, no fim dos anos 1970. Com 
isso, transferiu-se ao Benfica, de Portugal, clube 
que defendeu durante quatro anos. Posteriormente, 
César assinou com o Grêmio, em 1983.

Foto: M. Schuh/Grêmio

Paulo Faria
17/9/2024 — Aos 59 anos, em Belém, 
no Pará. O dramaturgo tinha uma 
longa carreira de teatro desenvolvida 
em São Paulo. Produtor, cenógrafo, 
ator e diretor, Paulo Faria foi um dos 
fundadores da companhia Pessoal do Faroeste, 
um dos grupos mais premiados do Brasil. Ele foi o 
homenageado do 10º Seminário de Dramaturgia 
Amazônida, realizado em maio, na Universidade 
Federal do Pará (UFPA), em Belém. Após 33 anos 
de trabalho em São Paulo, o artista retornou ao 
Pará em 2022, e passou a morar em Mosqueiro, a 
fim de escrever três romances. O primeiro, “Arigós: 
Aconteceu na Amazônia”, foi lançado recentemente 
em formato virtual. 

Foto: Rep./Instagram

Aforismo
“São raros os que 
aderem ao ritmo. 

Uns nascem mortos, 
outros póstumos”.

Casimiro de Brito
(1938–2024)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº 027/2024
A PREFEITURA MUNICIPAL DE ALAGOINHA, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da LEI Nº 14.133/2021, DA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 e alterações e Decreto 
Municipal nº 226, 223, 219/2024, bem como toda legislação correlata, que realizará licitação na 
modalidade Pregão Eletrônico do tipo menor preço. Objeto: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPE-
CIALIZADA EM SERVIÇOS DE MANUTENÇÃO, REPARO E RECARGA DE TINTA PARA ATENDER 
AS NECESSIDADES DO MUNICIPIO DE ALAGOINHA-PB, conforme descrito e especificado no 
edital e seus anexos. Endereço eletrônico onde será realizado o pregão: www.portaldecompraspu-
blicas.com.br. Abertura das propostas e sessão pública: 02/10/2024 às 09h01mim. O edital e seus 
anexos poderão ser obtidos nos seguintes endereços: https://www.portaldecomprasalagoinha.com.
br / e http://www.alagoinha.pb.gov.br., ou na CPL no endereço, Rua Dr. João Pequeno, 39 - Centro 
- Alagoinha - PB, no horário de expediente normal de 08h00min as 12h00min.

Alagoinha, 13 de setembro de 2024.
WALBERTO JOSE DA SILVA 

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Empresa Especializada em Avaliação de Aprendizagem, mediante 
aplicação de provas objetivas, para alunos da rede municipal de Alcantil, incluindo assessoria 
mensal e atividades complementares. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00041/2024. 
DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 04.004�SECRETARIA DE EDUCACAO, 
CULTURA E ESPORTES 04004.12.361.1005.2008 � MANTER AS ATIVIDADES DO ENSI-
NO FUNDAMENTAL(MDE) 04004.12.361.1005.2011 � DESENVOLVER ATIVIDADES COM 
RECURSOS DO FNDE 04004.12.361.1005.2018 � CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA 
EDUCAÇÃO 04004.12.361.1005.2052 � MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL � FUN-
DEB 70% 04004.12.361.1005.2053 � MANUTENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL � FUNDEB 
30% 04004.12.361.1005.2054 � MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL � COMPL. VAAF FEB 
70% 04004.12.361.1005.2055 � MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL � COMPL. VAAF FEB 
30% 04004.12.361.1005.2056 � MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL � COMPL. VAAT FEB 
70% 04004.12.361.1005.2057 � MANUT. DO ENSINO FUNDAMENTAL � COMPL. VAAT FEB 
30% 04004.12.361.1005.2070 � MANUTENCAO DO ENSINO FUNDAMENTAL FUNDEB 70% 
VAAR 04004.12.361.1005.2071 � MANUTENCAO DO ENSINO FUNDAMENTAL FUNDEB 30% 
VAAR 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERV.DE TERC.PESSOA JURIDICA 500 540 541 542 569 706. 
VIGÊNCIA: até 17/09/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 
00182/2024 - 17.09.24 - MONICA BARROS DA SILVA - R$ 75.588,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: Registro de preço para aquisição de combustível, de forma parcelada, conforme as 
necessidades, para atender a Prefeitura Municipal de Alcantil - PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pre-
gão Eletrônico nº 00035/2023. ADITAMENTO: Ajuste no quantitativo para adequação à demanda. 
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Alcantil e: CT Nº 00001/2024 - Auto Posto de 
Combustivel Santana Ltda - 1º Aditivo - acréscimo de R$ 188.750,00. ASSINATURA: 27.08.24.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM CONSTRUÇÃO CIVIL, PARA 
EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE REPAROS EM DIVERSAS UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE 
NO MUNICÍPIO DE BAÍA DA TRAIÇÃO – PB, CONFORME PLANILHA TERMO DE REFEREN-
CIA. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00002/2024. DOTAÇÃO: RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS: 04.010 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE; 10 301 0017 1020 
CONSTRUÇÃO, AMPLIAÇÃO E REFORMA DAS UNIDADES DE SAÚDE; 15001002 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS – SAÚDE; 16010000 TRANSFERÊNCIAS FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL – BLOCO DE ESTRUTU-
RAÇÃO DA REDE DE SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE; 4490.51 99 OBRAS E INSTALAÇÕES. 
VIGÊNCIA: até 03/01/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Baia da Traição 
e: CT Nº 00129/2024 - 03.09.24 - LIMA ARQUITETURA E ENGENHARIA LTDA - R$ 63.950,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil, para execução dos serviços 
de pavimentação em paralelepípedo da Rua do Campo do Pêga e Rua do Morrinho no Município de 
Baía da Traição–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00004/2024. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.060 Secretaria Municipal de Infra–Estrutura e Desenv. 
Urbano; 15 451 0025 1007 Pavimentação de Ruas e Avenidas; 15001000 Recursos Livres (Ordinário); 
17550000 Recursos de Alienação de Bens/Ativos; 4490.51 99 Obras e Instalações. VIGÊNCIA: até 
02/12/2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Baia da Traição e: CT Nº 00130/2024 
- 03.09.24 - ECO - CES CONSTRUCOES E SERVICOS AMBIENTAIS LTDA - R$ 163.359,84.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada em construção civil, para execução dos ser-
viços de pavimentação em paralelepípedo da Rua do Rio e Aldeia Forte no Município de Baía da 
Traição–PB. FUNDAMENTO LEGAL: Concorrência Eletrônica nº 00005/2024. DOTAÇÃO: Recursos 
não Vinculados de Impostos: 02.060 Secretaria Municipal de Infra–Estrutura e Desenv. Urbano; 15 
451 0025 1007 Pavimentação de Ruas e Avenidas; 15001000 Recursos Livres (Ordinário); 17550000 
Recursos de Alienação de Bens/Ativos; 17063110 Transferência Especial da União; 4490.51 99 
Obras e Instalações. VIGÊNCIA: até 30/01/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal 
de Baia da Traição e: CT Nº 00131/2024 - 02.09.24 - ECO - CES CONSTRUCOES E SERVICOS 
AMBIENTAIS LTDA - R$ 335.165,01.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2024
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

José Araujo Dantas, 229 - Centro - Cubatí.. - PB, por meio do site portaldecompraspublicas, licita-
ção modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS 
HOSPITALARES, ULTRASSOM, PARA ATENDER AS NECESSIDADES DO HOSPITAL MUNICIPAL 
DO MUNICIPIO DE CUBATÍ/PB, CONFORME ESPECIFICAÇÕES E QUANTITATIVOS ESTABE-
LECIDOS NO TERMO DE REFERÊNCIA. Abertura da sessão pública: 08:00 horas do dia 1º de 
Outubro de 2024. Início da fase de lances: 08:30 horas do dia 1º de Outubro de 2024. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legisla-
ção pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 33851110. E-mail: 
licitacaocubati@gmail.com. Edital: www.tce.pb.gov.br; portaldecompraspublicas; www.gov.br/pncp. 

Cubatí.. - PB, 18 de Setembro de 2024
JOYCE CUNHA DOS SANTOS

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº. 020/2024
REGISTRO DE PREÇO SRP Nº 019/2024  

PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº. 2024.123/2024
OBJETIVO; Registro de Preços para Futura e eventual contratação de serviços de roço em 

estradas vicinais da Zona Rural do Município de Desterro/PB, tendo em vista a conservação das 
estradas vicinais, melhoria do tráfego de veículos e mercadorias de pequenos agricultores e pe-
cuaristas, bem como a garantia de oferta dos serviços públicos essenciais à população conforme 
condições, quantidades e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos.  Fundamento legal: 
art. 78, caput, inciso IV, e § 1º, da Lei nº 14.133, de 1º de abril de 2021,

A reunião dia 03/10/2024 às 09hs:00min, 
através do https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, 
Os editais estarão disponíveis nos sites: www.portaldecompraspublicas.com.br, https://tramita.

tce.pb.gov.br/, https://www.desterro.pb.gov.br
informação no endereço sala da CPL, Rua Cônego Florentino Barbosa, 01 – CEP 58695-000 

– Centro – Desterro PB, das 07 às 12:00 hs, ou no Email prefeituradedesterrocpl@gmail.com 
Desterro -PB, 17 de setembro de 2024

Felipe Nunes de Queiroz
Pregoeiro Oficial/PMD

PREFEITURA MUNICIPAL DE ESPERANÇA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00052/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Antenor Navarro, 837 - Lírio Verde - Esperança - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO 
PARCELADA DE EQUIPAMENTOS E SUPLEMENTOS DE INFORMÁTICA PARA ATENDER AS 
NECESSIDADES DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE ESPERANÇA –PB. 
Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 1º de Outubro de 2024. Início da fase de lances: 
09:01 horas do dia 1º de Outubro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações 
posteriores das referidas normas. Informações: das 08h00min Às 13h00min dos dias úteis, no 
endereço supracitado. Telefone: (83) 3361–3801. E-mail: cpl@esperanca.pb.gov.br. Edital: www.
tce.pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Esperança - PB, 18 de Setembro de 2024
JUVENCIO RODRIGUES NETO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE ADITIVO DE CONTRATO

TERCEIRO TERMO ADITIVO AO CONTRATO
SEGUNDO TERMO ADITIVO DE PRAZO.

REF: TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2022.
OBJETO: Prorrogação até 14 de agosto de 2025, contados do término do prazo de vigência do 

Termo de Contrato de nº 00399/2022 datado de 16/08/2022 e com término de vigência em 16/08/2023 
e ao Primeiro Termo Aditivo de Prazo com vigência até 14/08/2024, celebrado inicialmente entre as 
partes, objetivando a Contratação de empresa no ramo pertinente para execução de pavimento em 
paralelepípedos graníticos e assentamento de meio-fio granítico em diversas ruas do município.

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA– MARCUS DIOGO DE LIMA. 
CONTRATADA: BANDEIRANTES CONSTRUÇÃO & URBANISMO LTDA – CNPJ: 14.224.419/0001-
31- JONAS SÉRGIO CORREIA DE OLIVEIRA

JUSTIFICATIVA: Durante a execução da obra, houve uma intensificação do período chuvoso na 
região, com índices pluviométricos significativamente acima da média histórica para esta época do 
ano. Esse aumento das precipitações afetou diretamente o cronograma da obra, trazendo desafios 
específicos para as etapas de terraplanagem, compactação do solo, assentamento de paralele-
pípedos e execução das camadas de base e sub-base. Diante dos fatores mencionados, faz-se 
necessária a prorrogação do prazo por mais 12 (doze) meses originalmente previsto no contrato, a 
fim de garantir a conclusão dos serviços com a qualidade técnica exigida, evitando-se problemas 
estruturais futuros que poderiam comprometer a durabilidade da obra.

REGIMENTO: Lei 8.666/93 e suas alterações posteriores.
DATA TERMO ADITIVO: 14/08/2024.
NOVA VIGÊNCIA: 14/08/2025. 
OBS: Publique-se para atendimento do disposto no parágrafo único do art. 61 da Lei 8.666/93.

MARCUS DIOGO DE LIMA
PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00068/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00068/2024, 
que objetiva: LOCAÇÃO DE CAMINHÃO TIPO MUCK COM GANCHO E CESTO AÉREO PARA SER-
VIÇOS INTERMITENTES PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, 
CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO o correspondente 
procedimento em favor de: ALEXANDRE LAURENTINO DA SILVA EIRELI – EPP - R$ 59.100,00.

Guarabira - PB, 18 de Setembro de 2024
MARCUS DIOGO DE LIMA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

PROCESSO: Exposição de Motivos nº DV00068/2024. OBJETO: LOCAÇÃO DE CAMINHÃO 
TIPO MUCK COM GANCHO E CESTO AÉREO PARA SERVIÇOS INTERMITENTES PARA 
ATENDER AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL, CONFORME TERMO DE 
REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21. AUTORIZAÇÃO: Gabinete 
do Prefeito. RATIFICAÇÃO: Prefeito, em 18/09/2024.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUARABIRA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: LOCAÇÃO DE CAMINHÃO TIPO MUCK COM GANCHO E CESTO AÉREO PARA 
SERVIÇOS INTERMITENTES PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MU-
NICIPAL, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA. FUNDAMENTO LEGAL: Dispensa de Licitação 
nº DV00068/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: RECURSOS PRÓPRIOS / 
PROGRAMAS FEDERAIS / OUTROS Dotação consignada no orçamento vigente 2024 3.3.90.39.01 
– Outros Serviços de Terceiros – Pessoa Jurídica. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 
2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Guarabira e: CT Nº 00535/2024 - 18.09.24 
- ALEXANDRE LAURENTINO DA SILVA EIRELI - EPP - R$ 59.100,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00075/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00075/2024, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FISICA E/OU JURÍDICA PARA PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇOS DE LAVAGEM DE VEÍCULOS DA FROTA MUNICIPAL PARA ATENDER 
AS DEMANDAS DESTA PREFEITURA DE LAGOA SECA/PB; ADJUDICO o seu objeto e RATIFICO 
o correspondente procedimento em favor de: 45.804.377 MARCO ANTONIO FIGUEIREDO DE 
QUEIROZ - R$ 86.951,50. 

Lagoa Seca - PB, 17 de Setembro de 2024. 
MARIA DALVA LUCENA DE LIMA

Prefeita

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FISICA E/OU JURÍDICA PARA PRESTAÇÃO DE SER-
VIÇOS DE LAVAGEM DE VEÍCULOS DA FROTA MUNICIPAL PARA ATENDER AS DEMANDAS 
DESTA PREFEITURA DE LAGOA SECA/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação 
nº IN00075/2024. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO 2024: RECURSOS PRÓPRIOS E FEDERAIS. VI-
GÊNCIA: até 18/09/2025. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00213/2024 - 18.09.24 - 45.804.377 MARCO ANTONIO FIGUEIREDO DE QUEIROZ - R$ 86.951,50.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO, RECUPERAÇÃO E PINTURA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA - PB, ORIUNDA DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO 
NA MODALIDADE CHAMADA PÚBLICA Nº 00007/2022. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
nº IN00025/2022. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado - Atualizar o 
valor inicial contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00191/2022 - Paulo Roberto Luna de Oliveira - 2º Aditivo - o valor deste aditivo é de  R$ 25.800,00; 
e prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 13.09.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO, RECUPERAÇÃO E PINTURA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA - PB, ORIUNDA DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO 
NA MODALIDADE CHAMADA PÚBLICA Nº 00007/2022. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
nº IN00026/2022. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado - Atualizar o 
valor inicial contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00192/2022 - Haroldo do Nascimento Silva - 2º Aditivo - o valor deste aditivo é R$ 25.800,00 e 
prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 13.09.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO, RECUPERAÇÃO E PINTURA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA - PB, ORIUNDA DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO 
NA MODALIDADE CHAMADA PÚBLICA Nº 00007/2022. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
nº IN00028/2022. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado - Atualizar o 
valor inicial contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00194/2022 - Adeilton Teofilo da Costa - 2º Aditivo - O valor do aditivo é de R$ 25.800,00; e prorroga 
o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 13.09.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA 
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE PESSOA FÍSICA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO, RECUPERAÇÃO E PINTURA PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA PRE-
FEITURA MUNICIPAL DE LAGOA SECA - PB, ORIUNDA DO PROCEDIMENTO LICITATÓRIO 
NA MODALIDADE CHAMADA PÚBLICA Nº 00007/2022. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade 
nº IN00027/2022. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto contratado - Atualizar o 
valor inicial contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Lagoa Seca e: CT Nº 
00193/2022 - Elton Silva Cavalcanti - 2º Aditivo - o valor deste aditivo é de R$ 25.800,00  e prorroga 
o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 13.09.24

PREFEITURA MUNICIPAL DE LUCENA 
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00021/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Américo Falcão, S/N° - Centro - Lucena - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar Sistema de 
Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: AQUISIÇÃO DE LIVROS PARADIDÁ-
TICOS PARA ATENDER AS DEMANDAS DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 30 de Setembro de 2024. Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 
30 de Setembro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Federal 
nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.  E-mail: cpllucena@gmail.com. Edital: www.lucena.pb.gov.br; www.tce.
pb.gov.br; www.portaldecompraspublicas.com.br. 

Lucena - PB, 17 de Setembro de 2024
WILSON DE BRITO FALCÃO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE MANAÍRA 
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

1º TERMO ADITIVO
CONTRATO N° 91704/2024

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2024
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Manaíra, CNPJ nº 09.148.131/0001-95. 
OBJETO: O presente Termo Aditivo tem por objeto alterar o valor da Clausula Quarta do Contrato 

Original, com vista a alteração de quantitativo do contrato original.  .
DO(S) VALOR(ES) - Com os acréscimos decorrentes deste termo aditivo, o desconto ofertado 

no contrato original permanece inalterado, sendo aditivada o saldo em aproximadamente  25% que 
corresponde ao valor total de R$ 16.509,65 (dezesseis mil, quinhentos e nove reais e sessenta e 
cinco centavos), que somado ao contrato Original de R$ 66.082,50 (sessenta e seis mil, oitenta 
e dois reais e cinquenta centavos), importará o valor total de R$ 82.592,15 (oitenta e dois mil, 
quinhentos e noventa e dois reais e quinze centavos),  resultando em um percentual de 24,98% 
portanto dentro do acréscimo de 25%.

Manaíra - PB, 17 de Setembro de 2024.
MANOEL VIRGULINO SIMÃO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
EXTRATO DE TERMO ADITIVO

DISPENSA Nº 00022/2024; 2- ADITIVO 0001/2024; 3- CONTRATO: Nº 00144/2024; 4- CONTRA-
TANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA/PB; 5- CONTRATADO: WELLINGTON 
OLIVEIRA DE ARAÚJO NUNES - CNPJ: 35.808.160/0001-46; 6- OBJETO: §1º O presente instru-
mento tem como objeto a prorrogação da vigência do contrato nº 00144/2024, com fundamento no 
Art. 107 da Lei nº 14.133/21 e suas alterações; 7- NÚMERO DE ORDEM DO ADITIVO: Primeiro 
Termo Aditivo; 8- FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: Art. 107 da lei 14.133/21; 9- DATA DA ASSINATURA: 
31 de Agosto de 2024; 10- VIGÊNCIA: 31 de outubro de 2024.

Massaranduba - PB, 31 de Agosto de 2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
TERMO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

CONCORRÊNCIA Nº 003/2024
O Prefeito Constitucional do Município de Massaranduba/PB, usando de suas atribuições legais 

e em conformidade com o que dispõe a Lei, RESOLVE: ADJUDICAR e HOMOLOGAR o Processo 
Licitatório na modalidade CONCORRÊNCIA Nº 00003/2024 – ELETRÔNICO, que tem como objeto 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DE ENGENHARIA PARA REALIZAÇÃO DE OBRAS DE PAVIMEN-
TAÇÃO DE VIAS NO MUNICÍPIO DE MASSARANDUBA/PB, em favor da empresa: FM SERVICOS 
LTDA CNPJ: 24.658.568/0001-62. ITEM: 01. VALOR GLOBAL: R$ 489.900,00 (quatrocentos e oitenta 
e nove mil e novecentos reais). Ficando desde já o vencedor convocado para, no prazo máximo 
de 05 (cinco) dias contados da expedição deste aviso, proceder com a assinatura do CONTRATO.

Massarannduba/PB, 12 de Setembro de 2024.
JOÃO COSTA DE SOUSA

PREFEITO

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

EXTRATO DE CONTRATO
1. CONTRATO Nº 000295/2024;
2. PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00037/2024;
3. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA NA REALIZAÇÃO DE EXAMES 

POR IMAGEM DE MÉDIA E ALTA COMPLEXIDADE PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA 
SECRETARIA DE SAÚDE DO MUNICÍPIO DE MASSARANDUBA-PB;

4. CONTRATANTE: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE MASSARANDUBA-PB - CNPJ: 
10.948.421/0001-00; 

5. CONTRATADO: GAMA SERVIÇOS DE DIAGNÓSTICOS POR IMAGEM LTDA - CNPJ: 
23.871.427/0001-60

VALOR TOTAL: R$ 359.752,32
6. DATA DA ASSINATURA: 12/09/2024;
7. PRAZO: ATÉ O DIA 12/09/2025;
8. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 07.007; 10 302 0171 2027; 16000000; 001022 3390.39 99 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MASSARANDUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MATERIAL HIDRÁULICO PARA 
SUPRIR AS NECESSIDADES DAS SECRETARIAS DO MUNICÍPIO DE MASSARANDUBA–PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: PREGÃO ELETRÔNICO nº 00027/2024. DOTAÇÃO: 15000000 Recursos 
não Vinculados de Impostos 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO VIGÊNCIA: até o final do exercí-
cio financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Massaranduba e: CT Nº 
00258/2024 - 26.08.24 - MADEIREIRA ALVES CIA LTDA CNPJ: 35.494.616/0001-40 - R$ 119.173,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00012/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00012/2024, 
que objetiva: Aquisição de aparelhos e equipamentos permanentes, destinados ao atendimento das 
necessidades do Fundo Municipal de Assistência Social deste Município; RATIFICO o correspon-
dente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: DANTAS ELETROMOVEIS E EQUIPAMENTOS 
LTDA - R$ 26.300,00.

Natuba - PB, 18 de Setembro de 2024
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de aparelhos e equipamentos permanentes, destinados ao atendimento 
das necessidades do Fundo Municipal de Assistência Social deste Município. FUNDAMENTO 
LEGAL: Dispensa de Licitação nº DV00012/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impos-
tos: Recursos não Vinculados de Impostos: Recursos Próprios e Federal do Município de Natuba: 
02.090 Fundo Municipal de Assistência Social 08 244 1004 2024 Manutenção das Atividades do 
Fundo Municipal de Assistência Social 08 244 1004 2029 Manutenção das Atividades da Proteção 
Social Básica 4490.52 99 Equipamentos e Material Permanente 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA Programação de Número: 250990920230002, Funcional 
Programática: 08.244.5031.219G.0001 Programa: ESTRUTURAÇÃO DO SUAS – PORTARIA 
886/2023 do MDS Número Processo SEI: 71000061707202335.. VIGÊNCIA: até o final do exercício 
financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00137/2024 
- 18.09.24 - DANTAS ELETROMOVEIS E EQUIPAMENTOS LTDA - R$ 26.300,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 00008/2024
Torna público que fará realizar através do Agente de Contratação e Equipe de Apoio, sediada 

na Rua Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, por meio do site https://www.por-
taldecompraspublicas.com.br, licitação modalidade Concorrência Eletrônica, do tipo menor preço, 
para: Contratação de empresa para execução de serviços complementares da requalificação do 
Hospital e Unidade da Saúde, no Município de Natuba. Abertura da sessão pública: 09:30 horas 
do dia 04 de Outubro de 2024. Início da fase de lances: 09:31 horas do dia 04 de Outubro de 2024. 
Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; 
e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042. 
E-mail: cplnatuba@gmail.com. Edital: www.natuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.
portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 18 de Setembro de 2024
OZIRES VIEIRA DE SOUZA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA BRANCA  
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

PREGÃO Nº 00022/2024
O Pregoeiro Oficial da Prefeitura Municipal de Pedra Branca-PB, tornar público o resultado de 

julgamento de proposta de preços e habilitação do Pregão Presencial nº Pregão nº 00022/2024, 
com objeto Contratação de empresa especializada para serviços de confecção de  Próteses: Total 
mandibular, Total Maxilar, Parcial Mandibular Removivel, Parcial Maxilar Removivel e Prótese  
Coronarias/Intrarradiculares fixasas/Adesivas (por elemento), no Município de Pedra Branca-PB. 
Tem como vencedor A empresa: FRANCYS WELLINGTON FLORENTINO DOS SANTOS – ME 
com o valor global de R$ 83.300,00 (oitenta e tres mil e trezentos reais). 

Pedra Branca-PB, 12 de setembro de 2024.
Severino Luiz de Caldas

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
Publicidade de Notificação ao Fornecedor em Descumprimento Contratual  

Pregão Eletrônico Nº: 08/2024: Contratação de empresa especializada para fornecimento de Gás 
GLP para atender as necessidades de todas as secretarias do Município de Piancó-PB.

A Prefeitura Municipal de Piancó no intuito de dar publicidade ao ato de notificar Fornecedor 
que vem descumprindo o Contrato Nº: 01.00058/2024, comunicou a empresa ANDRE AUGUSTO 
TRUTA FELIPE inscrito(a) no CNPJ/MF sob o nº 18.474.659/0001-45, sobre a abertura de procedi-
mento administrativo para apurar a conduta do provedor em atraso com as entregas dos materiais 
licitados, referentes ao objeto do referido contrato, ocasionando prejuízos à administração pública 
e a população de Piancó. Do ato que aplicar a penalidade ADVERTÊNCIA, caberá recurso, no 
prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da ciência da intimação, podendo a Administração aplicar 
sanções mais severas previstas em lei, reconsiderar sua decisão ou, nesse prazo, encaminhá-la 
devidamente informada para a apreciação e decisão superior. Para esse fim, foi comunicado o 
seguinte endereço eletrônico gestaodecontratospmpianco@gmail.com.

Piancó-PB, 18 de setembro de 2024.
João Serafim Lemos
Gestor de Contratos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
EXTRATO DE TERMO DE ADITIVO

INSTRUMENTO: Primeiro Termo de Aditivo ao Contrato nº 01.00043/2024, em 05.03.2024.
PARTES: Prefeitura Municipal de Piancó e a empresa CLIM COMERCIO VAREJISTA DE ARTI-

GOS MEDICOS E ORTOPEDICOS LTDA CNPJ 51.127.326/0001-15.
OBJETO CONTRATUAL: Contratação de empresa especializada para aquisição de reagentes 

laboratorial atendendo a demanda da secretaria de Saúde do Município de Piancó PB. 
OBJETO DO ADITIVO: Alteração de quantidade/valor (acréscimo).
FUNDAMENTAÇÃO: Artigo Art.124, II “d” Lei Federal nº 14.133/21.

Piancó-PB, 18 de setembro de 2024
Daniel Galdino de Araújo Pereira

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2024
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00017/2024, que objetiva: FORNECIMENTO DE EQUI-
PAMENTO DE INFORMÁTICA DE ACORDO COM A PROPOSTA 11376.311000/1220–05, QUE TEM 
COMO OBJETIVO INFORMATIZAR O CENTRO DE ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS DO 
MUNICÍPIO; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente, os quais apontam como proponente vencedor: SYSMA SOLUCOES 
LTDA - R$ 28.912,00.

Remígio - PB, 17 de Setembro de 2024
FRANCISCO ANDRÉ ALVES

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE REMÍGIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTO DE INFORMÁTICA DE ACORDO COM A 
PROPOSTA 11376.311000/1220–05, QUE TEM COMO OBJETIVO INFORMATIZAR O CENTRO DE 
ESPECIALIDADES ODONTOLÓGICAS DO MUNICÍPIO. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico 
nº 00017/2024. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados de Impostos: 02.110 Fundo Municipal de 
Saúde 10 302 1002 2037 Manutenção do Bloco das Ações e Serviços Públicos de Saúde–Atenção 
Especializada (MAC) 4490.52 99 Equipamentos e Material Permanente Fonte de Recursos 15001002 
Recursos não Vinculados de Impostos – Saúde 16010000 Transferências Fundo a Fundo de Re-
cursos do SUS provenientes do Governo Federal – Bloco de Estrutura. VIGÊNCIA: até o final do 
exercício financeiro de 2024. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Remígio e: CT 
Nº 00255/2024 - 17.09.24 - SYSMA SOLUCOES LTDA - R$ 28.912,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00025/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Santa Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspubli-
cas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada, conforme demanda, de 
lubrificantes e outros derivados de petróleo para atender a frota de veículos do Município de Santa 
Cecília – PB. Abertura da sessão pública: 09:45 horas do dia 02 de outubro de 2024. Início da fase 
de lances: 10:00 horas do dia 02 de outubro de 2024. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; e legislação pertinente, consideradas as alterações pos-
teriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.br. Edital: https://santacecilia.pb.gov.br/; https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Santa Cecília - PB, 18 de setembro de 2024
ERNANDO SOUZA DE SALES

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CECÍLIA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00026/2024
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Av. 

Santa Cecília, 214 - Centro - Santa Cecília - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspubli-
cas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, restrita à participação de 
Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, visando formar Sistema de Registro 
de Preços objetivando contratações futuras, para: Aquisição parcelada, conforme demanda, de 
fórmulas infantis (leites especiais, suplementos alimentares/nutricionais) com a finalidade de atender 
as demandas judiciais dos usuários cadastrados na Secretaria Municipal de Saúde do Município de 
Santa Cecília – PB. (Itens Remanescentes). Abertura da sessão pública: 14:00 horas do dia 02 de 
outubro de 2024. Início da fase de lances: 14:15 horas do dia 02 de outubro de 2024. Referência: 
horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Decreto Municipal nº 106/23; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 às 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@santacecilia.pb.gov.br. Edital: 
https://santacecilia.pb.gov.br/; https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Santa Cecília - PB, 18 de setembro de 2024.
ERNANDO SOUZA DE SALES

Pregoeiro

PREFEITURA DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2024
OBJETO: Registro de Preços para contratação de empresas estabelecidas no município de Santa 

Inês para fornecimento de Refeições (Desjejum, Almoço e Jantar) destinados ao atendimento das 
necessidades de todas as Secretarias do município de Santa Inês-PB. O PREFEITO MUNICIPAL, 
no uso das atribuições que lhe foram conferidas através e observadas as disposições da Lei Federal 
nº 14.133/21, R E S O L V E: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Pregão Eletrônico nº 
00006/2024, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a ANDRE LOPES 
BEZERRA 15610534496, CNPJ n° 34.599.587/0001-19, VALOR: 100.282,00.

Santa Inês/PB, 18 de setembro de 2024.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA DE SANTA INÊS
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00006/2024
O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas as 

disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, 
modalidade, Pregão Eletrônico nº 00006/2024, que objetiva Registro de Preços para contratação 
de empresas estabelecidas no município de Santa Inês para fornecimento de Refeições (Desjejum, 
Almoço e Jantar) destinados ao atendimento das necessidades de todas as Secretarias do município 
de Santa Inês-PB, com base nos elementos constantes do processo correspondente, a ANDRE 
LOPES BEZERRA 15610534496, CNPJ n° 34.599.587/0001-19, VALOR: 100.282,00.

Santa Inês, 18 de setembro de 2024.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA DE SANTA INÊS
AVISO DE RESULTADO

CREDENCIAMENTO N°. 00004/2024
O Agente de contratação e equipe de apoio tornam público o resultado do Credenciamento que 

tem como objeto Credenciamento para Contratação de empresas especializadas para tratar, de 
forma eficaz e seguro, crianças portadoras de Transtornos do Espectro Autista-TEA do município 
de Santa Inês-PB. LICITANTES CREDENCIADOS: 50.484.034 LTDA – CLINICA INTEGRAR 
PB – CNPJ Nº 50.484.034/0001-77. Para encerrar o Agente de contratação e equipe de apoio 
informam aos interessados que a documentação está à disposição dos mesmos e que a partir da 
publicação da análise deste julgamento está aberto o prazo recursal mediante o que o preceitua 
o artigo 165, da Lei 14.133/21. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Santa Inês - PB, 18 de setembro de 2024.
RAIMUNDO PEREIRA S. JUNIOR

Presidente da CPL

PREFEITURA DE SANTA INÊS
EXTRATO DE ADJUDICAÇÃO

CREDENCIAMENTO Nº 00006/2024
OBJETO: Credenciamento para Contratação de empresa(s) para prestação de serviços médi-

cos na especialidade de clínico geral para realizar atendimentos, de segunda a sexta, 8 horas por 
dia, durante 6 meses na Unidade Básica de Saúde do Município de Santa Inês-PB. O PREFEITO 
MUNICIPAL, no uso das atribuições que lhe foram conferidas através e observadas as disposições 
da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: ADJUDICAR o resultado da licitação, modalidade Cre-
denciamento nº 00006/2024, Inexigibilidade nº 00016/2024, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, a CAMPOS SERVIÇOS DE SAÚDE LTDA, CNPJ Nº 37.134.677/0001-22. 

Santa Inês/PB, 06 de setembro de 2024.
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 19 de setembro de 2024      25Publicidades



PREFEITURA DE SANTA INÊS
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

CREDENCIAMENTO Nº 00006/2024
O Prefeito do Município de Santa Inês, no uso de suas atribuições legais e observadas as 

disposições da Lei Federal nº 14.133/21, R E S O L V E: HOMOLOGAR o resultado da licitação, 
modalidade, Credenciamento nº 00006/2024, Inexigibilidade nº 00016/2024, que objetiva Creden-
ciamento para Contratação de empresa(s) para prestação de serviços médicos na especialidade de 
clínico geral para realizar atendimentos, de segunda a sexta, 8 horas por dia, durante 6 meses na 
Unidade Básica de Saúde do Município de Santa Inês-PB, com base nos elementos constantes do 
processo correspondente, a: CAMPOS SERVIÇOS DE SAÚDE LTDA, CNPJ Nº 37.134.677/0001-22. 

Santa Inês, 06 de setembro de 2024.   
FELIX HENRIQUE LEITE VIEIRA

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO DOMINGOS
AVISO DE CREDENCIAMENTO

CREDENCIMENTO Nº 00004/2024
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, sediada na Rua José Alves 

de Melo, S/N - Centro - São Domingos - PB, vem realizar Chamamento Público para credenciamento 
de Pessoa Jurídica e/ou Pessoa Física para prestação de serviços de coleta, transporte e distribui-
ção de água potável através de carro pipa na sede e zona rural do Município de São Domingos. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21. Os interessados deverão apresentar a proposta e 
documentação para habilitação e até o dia 18 de setembro de 2024 a 03 de setembro de 2024, até 
às 12:00 horas, no setor de licitações do Município, no endereço acima. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3432–1000. E-
-mail: licitacaosaodomingos4@gmail.com. Edital: www.saodomingos.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br. 

São Domingos - PB, 18 de setembro de 2024.
RAFAELLA FRANKLIN DE QUEIROGA

Agente de Contratação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
ADJUDICAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com 

fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, ADJUDICAR 
o objeto do Pregão Eletrônico nº 00031/2024, para Aquisição de material elétrico entre outros equi-
pamentos destinados as diversas secretarias do Município de São José do Bonfim/PB e do Fundo 
Municipal de Assistência Social e Saúde do município de São José do Bonfim/PB e : - BA LUZ 
IND.COM.MAT.ELÉTRICOS LTDA, CNPJ nº 40.690.097/0001-26, valor: R$ 8.190,00; - CENTRAL 
DO CONSTRUTOR COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ nº 
20.721.561/0001-97, valor: R$ 14.556,35; - DME - DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS ELETRICOS 
LTDA, CNPJ nº 51.847.166/0001-89, valor: R$ 5.518,00; - GLOBEXX DO BRASIL IMPORTACAO 
E EXPORTACAO LTDA, CNPJ nº 20.164.580/0001-60, valor: R$ 20.930,00; - LENDARIO COM E 
IMPORTACAO DE MATS ELETRICOS LTDA, CNPJ nº 52.203.880/0001-05, valor: R$ 2.200,00; 
- LUMEN DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS ELÉTRICOS - EPP – LTDA, CNPJ nº  27.062.419/0001-
24, valor: R$ 17.432,50; - META COMERCIO DE FERRAGENS E FERRAMENTAS EIRELI, CNPJ 
nº 27.518.373/0001- 05, valor: R$ 4.652,00; - PLENITUDE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
LTDA, CNPJ nº 44.072.683/0001-68, valor: R$ 493,00; - RLUX ILUMINACAO LTDA, CNPJ nº 
23.535.805/0001-35, valor: R$ 3.168,50. Valor total: R$ 77.140,35. 

São José do Bonfim/PB, 17 de Setembro de 2024. 
Esaú Rauel Araújo da Silva Nobrega

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2024
O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE SÃO JOSÉ DO BONFIM, no uso de suas atribuições, com 

fulcro no art. 71, inciso IV da Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, RESOLVE, HOMOLOGAR 
o resultado do Pregão Eletrônico nº 00031/2024, para Aquisição de material elétrico entre outros 
equipamentos destinados as diversas secretarias do Município de São José do Bonfim/PB e do 
Fundo Municipal de Assistência Social e Saúde do município de São José do Bonfim/PB e: - BA LUZ 
IND.COM.MAT.ELÉTRICOS LTDA, CNPJ nº 40.690.097/0001-26, valor: R$ 8.190,00; - CENTRAL 
DO CONSTRUTOR COMERCIO VAREJISTA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO LTDA, CNPJ nº 
20.721.561/0001-97, valor: R$ 14.556,35; - DME - DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS ELETRICOS 
LTDA, CNPJ nº 51.847.166/0001-89, valor: R$ 5.518,00; - GLOBEXX DO BRASIL IMPORTACAO 
E EXPORTACAO LTDA, CNPJ nº 20.164.580/0001-60, valor: R$ 20.930,00; - LENDARIO COM E 
IMPORTACAO DE MATS ELETRICOS LTDA, CNPJ nº 52.203.880/0001-05, valor: R$ 2.200,00; 
- LUMEN DISTRIBUIDORA DE MATERIAIS ELÉTRICOS - EPP – LTDA, CNPJ nº  27.062.419/0001-
24, valor: R$ 17.432,50; - META COMERCIO DE FERRAGENS E FERRAMENTAS EIRELI, CNPJ 
nº 27.518.373/0001- 05, valor: R$ 4.652,00; - PLENITUDE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
LTDA, CNPJ nº 44.072.683/0001-68, valor: R$ 493,00; - RLUX ILUMINACAO LTDA, CNPJ nº 
23.535.805/0001-35, valor: R$ 3.168,50. Valor total: R$ 77.140,35.

São José do Bonfim/PB, 18 de Setembro de 2024. 
Esaú Rauel Araújo da Silva Nobrega

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO BONFIM
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: Pregão Eletrônico nº 00029/2024
 OBJETO: Aquisição de equipamentos de informática em geral, e acessórios para as diversas 

secretarias do município de São José do Bonfim/PB e aos Fundos Municipais de Saúde e Assis-
tência Social do município de São José do Bonfim/PB.  NOTIFICAÇÃO: Convocamos as seguintes 
empresas para no prazo de 05 (cinco) dias úteis, considerados da data desta publicação, compa-
recer junto ao Setor de Licitação e Contrato Lei 14.133/21, com base nos elementos constantes 
do processo correspondente: - CENTERDATA COMERCIO DE PRODUTOS DE INFORMATICA 
E SERVICOS LTDA, CNPJ n° 52.593.051/0001-78, valor: R$ 880,00; -EUROTECH TECNOLO-
GIA LTDA, CNPJ n° 39.496.569/0002-06, valor: R$ 7.247,80; -FORMATO DIGITAL COMÉRCIO 
COMUNICAÇÃO MULTIMÍDIA EIRELI, CNPJ n° 31.070.939/0001-56, valor: R$ 4.050,00; -G. A. 
RIBEIRO INFOCENTER, CNPJ n° 54.655.558/0001-34, valor: R$ 11.019,25; -GWC INDUSTRIA, 
IMPORTACAO E DISTRIBUICAO DE ELETRONICOS LTDA, CNPJ n° 49.329.140/0001-05, valor: R$ 
19.892,40; -JOSIVAN MELQUIADES NOBREGA, CNPJ n° 05.816.684/0001-18, valor: R$ 14.845,00; 
-MARCOS JULIANO DA SILVA, CNPJ n° 12.633.952/0001-2, valor: R$ 12.950,00; - MULTFORTE 
COMERCIO E SUPRIMENTOS DE INFORMATICA LTDA, CNPJ n° 14.402.647/0001-54, valor: R$ 
10.120,00; -REPREMIG REPRESENTACAO E COMERCIO DE MINAS GERAIS LTDA, CNPJ n° 
65.149.197/0002-51, valor: R$ 60.080,00; -SINCES TECNOLOGIA COMERCIO E SERVICOS LTDA, 
CNPJ n° 33.615.509/0001-06, valor: R$ 3.040,00; -TAMA DISTRIBUIDORA DE INFORMATICA LTDA, 
CNPJ n° 33.039.726/0001-97, valor: R$ 10.000,00; -VETRE COMERCIO DE EQUIPAMENTOS E 
SUPRIMENTOS DE INFORMATICA LTDA, CNPJ n° 35.652.184/0001-59, valor: R$ 8.000,00; -YUMI 
SOLUCOES TECNOLOGICAS LTDA, CNPJ n° 53.307.127/0001-14, valor: R$ 138,00. 

INFORMAÇÕES: Prefeitura Municipal de São José do Bonfim/PB, setor de Licitação, Rua José 
Ferreira, N° 05, Centro, São José do Bonfim-PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis

São José do Bonfim - PB, 18 de Setembro de 2024.
ESAU RAUEL ARAUJO DA SILVA NOBREGA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO TIGRE
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A CONSTRUÇÃO DA 1° ETAPA DO CAMPO 
DE FUTEBOL NO DISTRITO DE CACIMBINHA, MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DO TIGRE – PB, 
CONFORME O SICONV N° 916041/2021 E OP: 1078688–75. FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de 
Preço nº 00005/2022. ADITAMENTO: Atualizar o valor inicial contratado. PARTES CONTRATANTES: 
Prefeitura Municipal de São João do Tigre e: CT Nº 05701/2022 - NF SERVICOS DE ENGENHARIA 
LTDA - 5º Aditivo – Incluir o valor de R$ 97.803,52, que corresponde a 25% do valor do contrato 
inicial, ficando o contrato com valor total de R$ 569.789,92; 16.09.2024

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO VICENTE DO SERIDÓ
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

DISPENSA Nº DV00007/2024
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo 

e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Dispensa de Licitação nº DV00007/2024, 
que objetiva: LOCAÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE IMPRESSÃO, CONFORME DESCRIÇÃO NO 
TERMO DE REFERÊNCIA; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto 
a: AZUS COPY CENTER COMERCIO E SERVIOS LTDA - R$ 36.850,00.

São Vicente do Seridó - PB, 18 de Setembro de 2024
ERIVAM DOS ANJOS LEONARDO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOBRADO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00035/2024
Torna público que fará realizar através do Agente de contratação, sediada na Manoel de Sales, 

178 - Centro - Sobrado - PB, por meio do site https://www.portaldecompraspublicas.com.br/, licitação 
modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de serviços de internet, 
suporte técnico, fornecimento e manutenção de equipamentos de rede, destinados as secretarias 
municipais, devendo dispor os serviços sempre que solicitados diante de ações pré-programadas 
e/ou excepcionais, em caráter de urgência, apresentadas por cada secretaria. Abertura da sessão 
pública: 10:40 horas do dia 04 de outubro de 2024. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; 
Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3661–1018.E-mail: cplsobrado@gmail.
com. Edital: http://sobrado.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.
com.br/; www.gov.br/pncp. 

Sobrado - PB, 18 de setembro de 2024
PAULO GERMANO DO NASCIMENTO

Agente de Contratação

CÂMARA MUNICIPAL DE PICUÍ 
AVISO DE PRETENSA CONTRATAÇÃO DIRETA

DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº DV00005/2024
A Câmara Municipal de Picuí manifesta o interesse em obter propostas adicionais de eventuais 

interessados na contração direta, com base no Art. 75, inciso II, da Lei 14.133/21, restrita à participa-
ção de Microempresas, Empresas de Pequeno Porte e Equiparados, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
FORMA PARCELADA DE MATERIAL DE LIMPEZA. O interessado poderá obter o respectivo Termo 
de Referência com a especificação do objeto pretendido junto ao Setor de Contratação, sediado na 
Rua Roldão Zacarias de Macedo, 89 - Jk - Picuí - PB, ou acessando: https://camarapicui.pb.gov.br/
acessoainformacao. O referido órgão de contratação estará recebendo as propostas até o dia 23 
de Setembro de 2024, nos horário e endereço abaixo indicados, e que poderão ser encaminhadas 
também pelo e-mail: licitacoescmppicui@gmail.com. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; e legislação pertinente, 
consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: no horário das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 33712223.

Picuí - PB, 18 de Setembro de 2024
ALEXANDRA CIBELLE DANTAS DA SILVA

Presidente da Comissão

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 025/2024 - UASG 925302 

PROCESSO Nº 19.000.000008.2024
COMPRAS.GOV.BR 900252024

Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto consiste 
no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE GÊNERO ALIMENTÍCIO (CONDIMENTOS 
E ESPECIARIAS), destinado à SECRETARIA DE ESTADO DO GOVERNO - SEG (CCG), com 
abertura agendada para o dia 19/09/2024 às 09h00, fica ADIADO para o dia 02/10/2024 às 09h00. 
Para mais informações, acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.
br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 24-00862-0.
                                                                    João Pessoa, 18 de setembro de 2024.

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

COMUNICADO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 082/2024 - UASG 925302 

PROCESSO Nº 19.000.000107.2024
COMPRAS.GOV.BR 900822024

 Comunicamos a quem interessar que o respectivo procedimento licitatório, cujo objeto 
consiste no REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE MEDICAMENTOS DERMATOLÓGI-
COS, destinado à SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE – SES, com abertura agendada para o 
dia 24/09/2024 às 09h00, fica ADIADO para o dia 03/10/2024 às 09h00. Para mais informações, 
acompanhar o certame através dos sites www.centraldecompras.pb.gov.br e www.gov.br/compras.

CADASTRO CGE Nº 24-01526-3.
                                                                    João Pessoa, 18 de setembro de 2024.

Diego Almeida Santos  
Gerente Executivo de Licitação

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 90023/2024

EDITAL 0023/2024

O TJ-PB, através do Pregoeiro, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 
licitação, no dia 10 de outubro de 2024 às 09:00 horas por meio da plataforma Eletrônica do 
Governo Federal:  http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, cujo objeto é Contratação de 
instituição financeira, em caráter de exclusividade, para prestação de serviços de processamento 
dos pagamentos provenientes da folha dos servidores, dos magistrados ativos e/ou qualquer outra 
pessoa física que mantenha ou venha a manter vínculo de remuneração com o Tribunal de Justiça 
da Paraíba agente pagador de fornecedores em geral e agente arrecadador, através de Boleto 
de Cobrança e PIX, conforme condições e exigências estabelecidas no Termo de Referência do 
edital. Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos na sala do Pregão 
instalada no 2º andar do Anexo Adm. João XXIII, situado na Rua Prof Batista Leite, nº 151- Bairro 
Róger, João Pessoa- PB, ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou 3219-9417, ou preferencialmente, 
pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

João Pessoa, 18 de setembro de 2024.

Nélson de Espíndola Vasconcelos
Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
MANDADO DE CITAÇÃO

Processo Administrativo Disciplinar nº SEE-PRC-2024/10365

A Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, foi instituída pela Portaria nº 430/2024, pu-
blicada no Diário Oficial do Estado da Paraíba no dia 11 de julho de 2024 e Processo Administrativo 
Disciplinar instaurado pela Portaria nº 469 de 02 de agosto de 2024, publicada no Diário Oficial do 
Estado em 03 de agosto de 2024, após análise do Processo acima elencado, resolve:

CITAR o (a) servidor (a) Ulisses Bernardo de Andrade - matrícula n°175.329- 1, a fim de apre-
sentar DEFESA ESCRITA no prazo de 10 (dez) dias, com relação aos fatos que lhe são imputados 
no TERMO DE INDICIAÇÃO (cópia em anexo).

Caso não seja acostado a DEFESA ESCRITA, no prazo legal o servidor será considerado 
revel, de acordo com o que preconiza o Art. 152, parágrafo único da Lei Complementar 58/2003.

É assegurado ao servidor vistas aos autos, na sede da CPI/SEE, de segunda à sexta-feira, das 
08:00h às 12:00h e de 13:30h às 16:30h.

Bel. José Rofrants Lopes Casimiro Junior 
PRESIDENTE DA CPI/SEE-PB

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2024-004587/TEC/LI-0282 para a construção 
do Conjunto Habitacional pelo Programa Parceiros pela Habitação, composto por 32 unidades 
habitacionais, com coleta de esgotamento sanitário municipalizado, no município de Coxixola- PB. 

A COMPANHIA ESTADUAL DE HABITAÇÃO POPULAR - CEHAP-CNPJ/CPF Nº 09.111.618/0001-
01, torna público que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a LICENÇA DE INSTALAÇÃO – através do Proc. 2024-004543/TEC/LI-0280 para a construção 
do Conjunto Habitacional pelo Programa Parceiros pela Habitação, composto por 08 unidades 
habitacionais, com coleta de esgotamento sanitário municipalizado, no município de Coxixola- PB.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 19 de setembro de 2024 Publicidades
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